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As assignaturas do at Diario OflIcial a são pagas -adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro) da Imprensa Na-
s:dona' e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás	 Alfandegas, e custam

Por armo 	   241000

Por nove. mezes 	  184000
Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publicas da União que a utorisarem o des-
conto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

03 funccionarias publicas., estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pato mesmo prego, sendo, porem, o pagamento

adeantado.

5UÀ\IIAIt tO

Acros no PODIM Esacerivo

Ministerio da Justiça e Negocio(' Interiores—Decretos dei do cor-
rente.

Decreto n. 8.521, que aubstitne varios artigos das Inatruccões re-
gulamentares e tarifas da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande,

Decreto n.	 que reorganiza o Commissariado Geral da Ar-
mada,

Decreto n. G.5314, que rrNt uma brigada de artilharia e mais uma
do infantaria lo guardas nacionles na comarca da Parallyba
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 6.539, que crèa mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de Quixadá, no Estado do
Ceará.

Decreto n. 65 .45• que approva as bases para uma exposição na-
c:onal para 100.

SZOBErARIAS mi Esfatio :	 •	 •
Ministerio da Jtistioa e Negocins Interiores — Expediente das

Directorias de Contabilidade, da Justiça e Geral da Saude
Publica.

Ministerio da Fazenda — Portarias — Circular n. 21 -Reque-
rimentos despachados — Expediente da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Pe,leral — Conselho de F..zenda — Rece-
bedoria do Rio de Janeiro — Inspectoria do seguros.

Ministerio da Guerra —Portarias.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —Expediente das

Directorias Gotosa da Contabilidade, da Industrie e de Obras
e Viação.

DIARIO DOS TRIRDNARII.

TRIBUNAL Da CONIAII.

NOTICIA RIO.

RENDAS PUBLICAS.

EDITAES E AVISOS.

PARTE	 „

Soctahsnas ANONYMAS —Acta da Companhia Assucareira — Balan-
cete do P.anco de Credito Rural Internacional.

PATENTES DE INTENDI°

ANNVNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.523 — DE 13 DE JUNITO DE 1907

Substitue vario, artigos das Instruccões Regulamentares o Tarifas
da Estrada de Ferro S. Paulo—Rio Grande

O Presidente da RePublica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferre
S. Paulo—Rio Grande, decreta :

Artigo unico. Ficam substituidos os arts. 5, § 2° ; 11 para-
grapho unic:,; 29, 32, 53. 64 § 39 ; Pd, 12 I o 127 § 20 ; das Instru çTies
Ragu amainares e Tarifss da Estrada de Fdrro S. Paulo—Rio
Grande,. approvadai por decreto n. 3.792, do 8 de outubro do
1900. pelos que com este baixam, assi4n.ulos polo Ministro do
Estado dos Nerocies	 Industria, Viação o Obra: Publicas.

Rio do Janeiro, 13 ia junho do 1907, 19° da R:publica.
AFFONS9 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miyurl C4Hion du Pin • Almeida.

Artigos das Instrucções Regu lammtares e Tarifas da Estrada de
Ferro S. Pau:o—Rio Grande, a que se refere o decreto
n. 6.533, desta data
Art. 5, § 2. 0 O oitavo dia, não contando os domingos, termi-

nará com o ultimo trem do passageiros ou mixta que nesse dia
circular entre aq duas estações extremas, mencionadas DO bilhete.

Art. 11, para.grapho unico. Na thlta do bilhete ou passe,
quer IPT pala, quer Dor ter o Passageiro tomado o trem sem
bilhete OU pagará o preço integral da passag qm, mais 10 %,
sendo a Pass .' . in cont tda da estaçao inicial do trem, salvo si o
passageira coilSe;ttir provar a ostação em que houver tomado o
trem, caso esto em quo dessa estação se contará a passagem
a cobrar.

Art.21.Ca .la passageiro do 1 9 classe terá o direito de dosiachar
gratuitam tate até It.loi do bagagem. O desoactio será feito â.
v!sta do bilIiet de passagem, me leio= lo o numero do volumes,
a procadcnci t e destino. E' exprassamitute prohibido o transporto
do bigagem ent carros da l' (lass o , sendo ano ias narmittido a cada
pn s-a gai po levar co sito uma pcqii'fli. bols t de via .Nm ou embralho
de 30 decimetros clib,cos. no maximo.

Art. 32. A ta.infa n. 2 alnlica-se pelo peso real até cinco kilos,
contando-se fracções do kilo por kilo, c dahi em &tanto por fra-
cções do cinco o:n cinco kl'o=.

Art . 53. O g ido pequeno e os cães são classifindos na tarifa
n. 10 e param frete nor cabeça, quando em aum To inferior a

'2i cabeças por (medição, ou classifismdos na tarifa n. 10 A, pa-
gando o frete tambam por cabeça,quautio em numero de 25 cabeças
ou mais, por (vem lic .o.

Para o transporte de porcos fica applieada a tarifa n. 10 A
com a lotaç'ia minima. de 25 cabeças, Adendo a expedição ser
feita por piso e pela tarifa n. 9. quando p-orerida pelo expeditor:
o para o trinsoorto em !Impero suoerior a 100 em troes do cargas,
a companhia poderá fazer um abatimento de 15 % na tarifa
n. 10 A.

Art. 64. § 3'. No caso de demora na descarga pelo destina-
tarjo, além 4 24 horas contadas da hora da chpra.da do vagão ao
destino, a descarga será t Irminada ou feita nela companhia, co-
brando-sn do destinatario 2$ por tonelada ou fracção de tonelada.

Art. 66. As mercadorias classi icada.s na tarifa n. 17 sÔ serão
expedidas por vagão comoloto de dons ou quatro eixos, segundo o
po tido, ou pagando o expeditor a lotação completa, silvo si ao
sujeitar a uma expe lição. immediata Pelo preço da tarifa n. 8.

Art. 121. As.mercadorias taxadaa pelas tarifas os. 12, 13, 14,
15, 10 e 17 nu a serão abrigadas nos armamos da companhia, nem
na estação da partida, vila na do destino, o a companhia não será
responsavel, nem pela qivintidade, nem pelas avarias o ~Mesmo
obrigada pela carga ou descarga, salvo, neste ultimo caso, obser-
vando-se as disp sições do art. 04 e Setta paragraphos.
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Al q . 127,;'; 2,^ 0.3 piin:-;;)11,.)n 	 denominados de ..;,,gurança e o
kerozene, (lu irdo p_a . feit	 aro:idicinini,los, podem ser trans-
portam) : ncs	 inixtos, c.a vagócs cp	 blindados de ferro.

Rio (1- . ,: inciro, 13 de junlio de 1917.— .11ifia ...1 Calino,' de

NOVA VÁL:TA DÁ ESTRAD‘ DE FERI:) S. l'AULO-RIO GRANDE

A

Abanns 	 	 3
A bel h as 	  .	 4
Alçafates e semelhantes 	 	 3
Açafrão 	 	 4
Ace-ssirio: do trilhos 	 	 8
Acidos mineraes 	 	 4
AO 	 	 6
Aço em obra arti.tica, 	 	 3
Aduelas de madeira 	 	 16
Agua para beber 	 	 8
.Aguas medicinaes ou minerais estran-

geira s 	 5
Aguas ditas do paiz 	 	 6
Agua-raz 	 	 5
Aguardente nacional 	 	 6
Aguardente importada 	 	 4
Agulhas 	 	 4
Aiábástr0 0111 ol.n.a. 	 	 3
Alabastro em bruto 	 	 4
Alambiques e p: , rtkine ,,s 	 ri
Alavancas de feia . ° 	 	 G
Alcatrão 	 	 7
Alcoul nacional 	 	 7
Alco il o LC 011.ti cUlll prdee,ICIICiá th MI

deStill0 á estação do Unia:) da Vi-
ciai ia 	 	 i4

Alcool importado 	 	 4
Al etria 	 	 I;
APálfa 	 	 16
Alfinetes 	 	 *1
AlL'odao em rama 	 	 • n
Algodão dese,aroça4o 	 	 G
Alg Hirta em caroço 	 	 7
Alinofa.das 	 	 4
Alpist e 	 	 4
Amend as 	 	 4
Aineidoiin 	 	 s
Ainido. 	 	 G
a..ciras e iineordt, 	 Na-;k's (do retorno

50 •,,, de ;lb:IA:mem .) 	 	 5
An !C.) (resina) 	 	 4
Ania'rem 	 	 5
Anil  ' 	 5
Animae. empalha/1 . M OU Mb: , l-z allladt • S..	 4
Aiiiina . !: ferozes itlxit e ii prici,..],n1
aiánliN pequenos ou passarus en ,ai..--

I Id. -.1 	 	 9
ala tios de sella to dobro no trem do

invsageiros) 	 	 11 A
Aniz 	 	 4
A ribes 	 	 4
A”aradoros (vide mobilia,$) 	 I
. n pp-trelli )8 p )1 •P. el. -	 5
.,xelbo-; sciemkico •	 	 4
Apparelhos teleplionicos 	 	 4
A a,do 	 	 8
Anime 	 	 6
Aramo farpado para cercas 	 	 8
A r a 1 . aia 	 	 6
Ari, is 	 	 4
Are ,otes 	 	 4
Arcos de ferro ou madeira 	 	 4
Arcii,s i .ara, sellius 	 	 4
Ardo:ia, 	 	 17
Argilla 	 	 17
Argolas de meta! 	 	 5
Armas de lOgo 	 	 4
APTEIRÇÕe4 para c,ift.pOos de sol 	 	 4
Armações para igre. .as 	 	 4
Arolachss para. lojas (vide mobilias).
Armamentos 	 	 4
Armarios (vido mobilias).
Arreios 	 	 4
Arroz estrangeiro 	 	 8
Arroz naciona l 	 	 8 A

Arroz com prin!edencia da nu (I(!•till') á
estacão do Uni:lo da Vitoria 	

Ar' igos inflammaveis na .) eaissifirados,
Ar;igos de armarinho 	
Artigns de bronze e metal 	
Artigos de confeitaria 	
Artigos de de:ea ho 	
Artigos de escriptorio 	
Artigos do folha de Flandres não classi-

ficados 	
Artigos de luxo não classificados 	
Artigos de pacotilha não classificados 	
Arvores 	
Arv.ores pelo trem do pa-sageiros 	
Asphalto 	
Assuar 	
Assucar com procedencia ou destino á es-

tação de Unià-.)da Vicio' ia.. ......
Assucarciros de metal 	
Aveia 	
Avellãs	
Aves engaiola , 'as....	 	
Aves empalhadas 	
Azeite doce 	
Azeite do mamona, peixe, ragozine e on-

tros grossos 	
Azeitonas 	

13

l ' a t *Z1. n de barro do paiz
lns de mo at 
l'acia de akolàro
1 3act.-i5 d .. , 1a 	

p2lo trem de pas,ag.tiros 	
Pag- .isde innmona 	
lz;i -:1 ,. de zirnixo 	

- va1)s 	
1,3;

II
6oias de chumbo nu de ferro 	

13a),11)1",2 	
.s 	

13 tioos (vide incbilfa
1(!lideir.t. Iiic.stol, 	

	

oin.fa 	
13:in 1 . ..s lo 'cata (2	 1/)	 ralorem).
13 twie.n.•

la:dit de pc.ro, estrai.geira
1;: , iilma do porco, nacit.n..t1 	

	

a(o 	
1.3^1 . a.ln.oa de baleia. 	

imito 	

	

de-armadas 	
ranjo i o birris 'a-ias (de ret)rno 50 V.

	

te a'itt.meato). 	
FPcrillia 	
13art..) 	
Itarrates 	 	

17
16

	z e;f.r tngeiras	 	 8
tas nacifiaacs 	 	 16

13 vindita 	 	 4
Bebia is e qiiri tuosa.s não classificadas... 	 	 4
iteijús 	 	 4

4
Berça (vide mobilias).
Bestas e llivros em commum 	 	 11
liest ks o burros em vagão-estribaria 	 	 11 A
Itet:tine 	  .	 I;
B .ze, ias 	 li)
Bigornas 	 ti
Bilti ires (vido mobilias).
Bilros 	
Bi ;coo !..os 	
Boiões va . ios (de retorno 5 0/0 de abati-

mento 	 	 G
Bois em commum 	 	 11
Bois em vagão-estriba.ria...., 	 	 11 A
'Bolachas 	 	 5
Bolsas do viagem vasias 	 4

11;
1

5

4

4

I;
4

..	 •

4
7

5
4
2
5
5

4
.1
•1

•
li

5
G

.t

•

4
4

4

4
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Bombas ordinarias para matte 	 3 Caros de alg' )(Ião 	 8A
Bombas para incon io e outras 6 Carrinhos de mão 	 6
Bon 4..s 	 5 Carrinhos de criança • (vide mobilias):
Borra do vinho. azeite ou vinagre 	 4 Carroças desmontadas • •
Borracha. 	 7 Carros, carroças e carrinhos de mão • .... •• 12
Botijas v isias 	 7 Carros de quacro • rodas • 	 • 13
Botões de prata ou ouro (2+1/2 0/0 ad Carros para estrala do ferro desmon

valorem). Id- 6
Botries diversos 	
Drag 	

4
6

Carros para estrada de ferro rebocados.,
Cartas para jogar 	

14
4

Brdes 	  4 Carteiras 	 4
&ilaqueias 	 4 Carvão mineral.. 	 17
Broacas vasias 	 5 Cascalho 	 17
Brochas mai pintar ou caiar. 	 4 Cascas do arvoro para cortume 	 7
Bronze um obra de arte 	 3 Cascas de coco 	 6
Bronze em obras ordinarias 	 5 Cassarola 	 6
Bronzis em brito 	 6 Castanhas 	 4
Bules de metal 	
Burnidores do café 	

4 Castiçaes de ouro ou prata (2	 1/2 %
ad valorem).

Burrado ferr. 	 4 Castiçaes de m )tal, 	 madeira ou vidro.... 3
Basinas para carros 	 6 Cavallos em commum 	 11

C Cavallos orla vagão-estribaria 	
Cabo t as 	

11 A
8

Cabeçada; 	 - 4 Centeio 	 16
Gibecões para animaes 	  4 Cera em bruto 	
Ca.b . )11os 	 4 Cera em velas 	 (i
Cahetlos em obra 	 3 Cera em obra 	 4
Cabides (vil'e mobitias)• Cereaes não classificados estrangeiros 	 8
Gabos do arame 	 Cereaes. não elss ficados nacianaes 	 8 A
Catais de canhamo	 linho, ete 	 5 Cor, ai las 	 4
Cabos de malhara 	 G Cer v e' a imnortada 	
Cabrits 	 10 Cerveja nacional 	
Caça m irt 	 Costas vaslas 	 4
Cacau. 	  4 ('evadi 	 8
Cachimbos 	 4 Covadinha 	   8
Ca.daveres (vide o art. 	 141) 	
Ca t e', •as (via	 mobilias).

6
Chaáles de algodão 	('halos

4 

Cadernos 	 Chatos de lã 	 4
Ca. linh s 	 Chatas de soda 	 a
Cães aliwr.1 .1.ç alas 	 10
Café em g ão ou m dito 	

.,thinalnelinrazi;n e 	 	
4

Caibros .e; madeira 	 16 Chaaas de rim ) e zinco para cobrir casas I;
Caix • s do	 rap • 1 	de ouro ou de	 prata

(2	 -1.•	 1 /2 ato as!
Chatins nara fogão. 	
ch iae:e'r•is

Cai xias ord , nari a	 de rap 	 4 ('hapaas de sol 	 4
Caixas d') ma-leira, folha ou papelão 	 4 Charruas

.ix'o d .. de"intto (vaio) 	 4 Guiná»; 	
Cixilhos c -m vidros 	 4 Chocolate 	 4
Caixilhos sm v dros. 	  4 Chourie ) 	 4
Caixas do guorra 	 4 Chniulr) mia bruto 	
Ca Içado 	 4 Chuml» de munição ou em obras não
Caldeiras o seus pe;•tences 	 ul:s-;ificadas 5
Camas (valo m Cigarro; 	 4
Cani is de ferra de m3'31;1(113 4 Cilhas 	 4
Ca rins do lona 	 4 Cime ta 16
Camisassas 	 4 Cobertores	 do algadio 	 5
Campam'ais 	 4 CA:irras de lí 	 4
Campainhas de vidro 	 3 Cobre velho co bruto eu em folha 	 6
Ca.mpbora 	 4 Cobre rui obra não classificada 	 • 
Canella 	 4 Cocho.: i l ha 	 4
Canetas da oura ou prata (2 -1- 1/2 Vo Cacto i lhos 	 5

valo:-em). Cocos 	 8
Canetas to madrep groli, marfim ou outras 4 Cocos p ira tirar	 agua 	 4
Cangalhas 	 6 Cafres de ferro oa madeira 	 4
Cingira 	 8 A CokP 	
Canh	 o br to 	 5 Cotehão e pertence; 	 4
C mi v.'ts 	 4 Coldre s 	  4
Canni da (Tuba 	 5 Coldres de ouro ou prata (2 -1- 1/2 	 %
C nua te	 asnear 	 16 ad valorem).
Canoa em um ou (bus vagões 	 6 Colhert.s de metal ou de madeira 	 4
Canos de cobre, ehambo, ferro ou Coll	 	
Canos de barro 	 Colmeias :
Caolitcholic em obra 	 4 Cd (ruga hvompl'ta). 	 6
Capachos 	 4 Cal (p.a . 	vagão	 completo) 	 17
Cap .)-1.-as	 asila	 (de	 ut ruo,	 50	 °/. do Colchas 	 5

Pbvim :nto) 	 Colchetes 	 4
Ca pot es 	 5 Colza em grão 	  8
Cipirn 	 16 Cozu OM ole3 	 4
CarNorina 	 4 Cana nli )s 	 4
Card is 	 4 Coneh is a granel 	 17
C irnadba (olea) 	 4 Co fe TO,4 	 4
Carnaúba e o palha 	 Consirvas em lata 	  4
carnaúba em cera 	 5 Copos de vidro 	
Carne secca ou salgada estrangeira 	 8 Cp s de folha Ou naidAra 	
Corno see ". ou salgada nacional 	 8 A Coai I em bruto 	

rresca em trem de passa .eiros. 6 CO1'..aS de instromentos	 	 3
Carticires 	 la Cordas de ambira e outras do paiz 	 5
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Cordas de canhamo, linho 	 	 5
Correame 	  , . .	 5
Correntes de ferro ou metal 	 	 6
Cortiça 	 .	 4
Couros seecos ou s ligados 	 	 7
Couros trabalhados 	 	 5
Coxins 	 	 3
Cravos de ferraduras 	 	 6
Cré 	 	 5
Cre sato 	 	 4
Crina 	 	 6
Crystal bruto 	 	 5
Crystal em o ra 	 	 3
Cubos para distillaçio 	 	 6
Cuias	  	 4
Cutilada, artigos não class:fi,.ados 	 	 4
Cylindros do ferro ou met 41 	 ..	 6

Dados 	 3
Debulhadores de milho 	 O
Deda.es de ouro ou prata (2 	 1/2 0/0 ad

valorem).
Dedaes ordinarlos 	 4
Descaroçadores de café, arroz,algodã.o, etc 	 6
Desoolpadores de café 	 6
Diamantes	 o	 outras	 pedras	 preciosas

(2 4- 1/2 0/„ ad va/orebi).
Dobradiças 	 4
Doces 	 4
Dormentes de madeira 	  16
Dormentes do ferro 	 8
Draeona.s 	  4
Dragas 	  4
Drogas 	  4

E
Eixos 	 6
Elasticos 	 3
Embiras 	 5
Encerados 	 4
Encerados para mesas, soalhos, etc 	 4
Encerados para vagões, barracas, etc 	 6
Encommendas 	  	 2
Engenhos para estabelecimentos agricolas	 6
Enxadas 	 6
Enxergas para animaes 	 4
Enxorgões 	 4
Enxós 	 6
Enxofre 	 4
Equipamento militar não classifica to 	 4
Escada de mão 	 6
Escaleres em um ou dous vagões 	 16
Escorias do metal 	 . • . 17
Escovas 	 4
Esmeril 	 4
Espadaq 	 4
Espanadores 	 4
Espartilhos 	 4
Especiarias não classificadas 	 4
Es belhos 	 4
Espermace.te 	 4
Espingardas 	 4
Espiritos não classificados importados 	 4
Espoletas 	  4
Esponjas 	 4
Esporas do ouro ou prata (2 -I- 1/2 % ad

valorem).
Esporas de metal 	 • 4
Essencias não classificadas 	 4
Estacas 	 16
Estampas 	 .	 3
Estampas em molduras 	 3
Estanho em bruto 	 6
Estanho em obra 	 5
Estatuas finas 	 3
Esteiras da India 	 4
Estoiras do paiz 	 8
Es'opas 	 5
Estopim 	 5
Estrados para camas (vide mobilias).
Estrados para vagões 	   6
Estribos ,e ouro ou prata (2 + 1/2 8,', ad

valor •m).
Estribos de metal 	 4
Estrume 	 17
Estractos não classificados 	 4 .

Favas e fa"ões 	
Faz ,ndas de seda 	

zendas de lã.. 	
Fazendas do algotlio 	

	
5

Farello 	
Farinha do trigo naeion 	

	
8

Farinha de trigo com procedencia da ou
destino á estação de Unho da Vi-
'tona 	

1:n1 . i:dia de milho. centeio ou mandioca— 	 8 A
Farinha n5. ,-) classificada ou estrangeira 	

	
7

Fechaduras 	
	

4
Feridas 	
Feijão nacional 	

	
11;

Feião estrangeiro 	
	

8
Ferro 	

	
16

Fewrad tira s 	
Fkrra»ientas de arte e officio 	

	
4

Ferragens miudas não nt	 4
Ferragens ordinarios não c;assi.:eudas 	
Ferro bruto para fundição 	
Ferro em barra 	 	 I;
Ferros pedrezes	 4
Ferro velho a granel 	

	
17

Ferro não elas i eaxlo 	
Fibra vege ai para cordoaria. 	

	 i;
Figos seceos 	

	
4

Edu s 	
	

4
Fios de alvdão, linho, lã ou soda	 4
Fitas 	

	
4

Flecha (arma) 	
	

4
Fl . whas para e.gii aes e outras ......	 5
Flor de canna e outras para enchimento 	

	
4

Flores artificiae 	
	

4
Flore naturaes em trem de cargls 	

	
4

Foga.reiros 	
	

ti
Fogos artifi-ntes
	 4

Fug'ies de ferro 	
	

ti
Folhas me,iie:naes
Folha de cobre. clutnilw, estanho, etc 	

	
ti

Fol:e	
	

ti
Forjas portateis 	

	
ti

Formas para a.sucar 	
Formas divetsaq 	

	
4

Fornos de ferro 	
Forinicidas 	

	
6

Fornalhas de eu .enhos 	
	

6
Foaces 	

	
ti

Fr.tnj.tos 	
	

9
Fracos 	

	 5
Freios 	

	
4

Fr ctas enfeitadas 	
	

4
Eructas frescas em trem do cargas 	
Frigideiras de folha de 1Ian,:r,;s ou C.3-

maitadm 	
	

4
Frigideiras do ferro 	

	
6

Fubá 	
Fumo 	

	
6

G-
Gaiolas vasiaz 	

	
4

Galheteiros 	
	

4
Garrafas vastas 	
Garrafas de cry,tal ou vidro fino 	

	
3

Gelatina 	
	

4
Geit5;18 	

	
4

Gelo em trem de cargas 	
	

4
Generos de importação não clasqi"cadàs 	

	
4

Goneros do ex7ortação não clas,IfLaitos 	
	

4
Ge.igibro 	

	
4

Gesso em obra 	
Gesz-o em pó eu em pedra 	

	
7

Gesso em pó ou empedra por vagão com-
pleto 	

	
17

Giradores para estrada de ferrro 	
	

6
G obos ge..),,raphicoq
o •mma arabica e outras não class:fica 'as 	 4
Goinma do man lioca e outras do pár
G ..a,aadas (fructas) 	

	
4

Graxa animal 	
	

7
Gra:vs. para calçado 	

	
4

Guain por vagão compl !to 	
	

17
Ou iria-roupa (vido mobilias) 	
Gu;.rilas 	
Guaritas desmontadas 	

	
6

Guindastes 	  
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i.oaq
	

3
I lernati I !fi 	
	

17
Herva doce 	

	
4

Herva rnatte beneficiada 	
	

4A
1:erva matto em lana 	

	
48

lierva niatte em rama procedeu t das es-
tacões te Paula Freitas ó Uniãa
Vici orla 	

	
10

Herm,: medicines o outras não classili-
ca.dits 	
	

4

3
4
3

Inflarninavsis não cla, ssificados 	 	 4
Instrumentos de cirar/ia.. engenharia,

optica, musica e outros semelhante: 	 	 4
Instrumentos uteis á lavoura 	 	 6
Isoladorea do telegrapho 	 	 5

J
Jaboty 	 	 9
Jacas t'ael09 ( de retorno, 50 % do abati-

meato 	 	 4
Jaspe 	 	 3
Jogos de damas, domino, xadrez e outros.. 	 ,.
Joias ( 2+ 1/2 ad valorem)
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Lusir.,s 	 4
Lavas 	 3

Macaca do ferro 	 O
Nlacoe • (animal) 	 9
Mac irão e outras mass zs alimenticias 	 G
Machados 	 o
Machia as para cOpiar cartas 	
Machinas	 • costura.	 	 6
Machinas d .smnatailas 6
mac, mas phatographicas. 	 4
Macholas de impdmir 	 6
Machiam de tocil.s 	 6
Maehinas para a lavoura 	
Maellinas para descaroçar algodão. .. 	 6
Maebinas de fazer farinha, 	 7
Machinas do fazer tiialos 	
Maehinas não classi'lcada.s 	 6
Machinas para industria 	 6
Ma 'oira para tinturaria, 	 5
Madeiras lavrada, serrada ou bruta 	 16
Maiz .na 	 7
Madroperola 	 3
Malas 	 4
Malhos para ferreiro 	 6
Mamona em baga 	 4
Mandioca 	 8
Manga do vidro 	 4
Mangueiras para bombas do incendio 	 4
Manometros . 	 4
Manteiga nacional 	 7
Manteigas estrangeira, 	 4
MantoigAras -te metal, louça ou vidro 	 4
Mappa.s ou manasgriptos 	 4
Marfim 	
Mariscos 8
Marmore em bruta 	 8
Marmore trabalhado 	 4
Marmore em obra da art, 3
Marreta 	
Marroquim 	 4
Martellos 	 6
Masearas 3
Massas alimenticias diversas
materiais de construcca , , não classificados 6
Matarias exp losivas ... 	 4
Medicamento: não classificados 4
Medidas diversas 	 4
Meias 	
Me!aco 	

4
6

Mel de abelha 	
Mel de calina 	 8
Mel do patz 	 •	 •.• 8
Mercearias não classificadas 	 8
Mercará), 	 4
Mesa do forra 	 4
Mesas (vide mobilias) . 	
Motae.s brutos não classificados 	
Metaes em obra não classidcada 	 4
Milho estrangeiro 	 8 A
Milho nacional 	 i#;
Mineraes não denominados 	 17
Minerios de cobre, chumbo. zinco e outros 	 17
Missanga 	 3
Mobilias de luxo, com dourados , espelhas,

embutidos. estofado 	 3
Mobilias desmontadas de ferro 	 4
Mobilias de vime ou madeira importadas 	 4
Mobilias de vime ou madeira nacional 	 5
Mobilia usada, de mudança 	 6
Modelos 4
Moendas para engenhos 	 6
Moinhos para café, arroz, cevada e se-

melhante 	 6
Moinhos para a lavoura. 	 6
/doi tiles 	 6
Molas de vagões, locomotivas e carros 	 6
Moldaras 	 3
Moringues de barro 	 5
Mas 	 6

Navalha 	 	 4
Napht 	 	 8

4
Nickel bruto 	

Imagens 	
Impressos
Incensos 	

Jumentos em cammum 	 	 11
Jumentos em vagão-estrebaria 	 	 11 A
Junco da Iniba 	 	 4
Junco do paiz para esteiras 	 	 8

I:.
lçag,ado 	 	 9
Korozone	  	 5
lioalirn 	 . 	 	 16

Lã em bruto 	 	 8
Lã em obra não classificada 	 	 5
Lacra . 	 	 4
Ladrilhos de lottçt.	 barro,	 mar mora ou

pedra 	 5
Lages em bruto ou propara.das 	 	 17
Larnpartna.9 	 	 4
Iampeões içam vidros 	 	 4
Lampeõei eo :n vidras 	 	 4
Lan.:ha.s do madeira ou de ferro desmon-

tadas 	 	 G
Lanternas com vidros 	 	 4
Laternaa sem vidros 	 	 4
Lapis 	 	 4
Latas de foiha, zinco, etc 	 	 4
Latão em obra não cla ssificada 	 	 4
Latão em bruto ou velho 	 	 G
Legumes em conserva 	 	 4
Legumes frescos em trem do cargas 	 ..	 8
Le te cm conserva 	 	 4
Leite frevo em trem do passageiros 	 	 7
Leitões 	 	 9
Lenha 	 	 17
Lequ IN. 	 	 3
Licores 	 	 4
Limalha de ferro 	 	 6
Limas de aça 	 	 4
Lingua,' soccas ou salgadas 	 	 8
Linguas frescas 	 	 8
Linguiça. 	 	 7
Linhaça 	 	 8
Linha para costura 	 	 4
Linhi bruto 	 	 8
Liteira+ 	 	 3
Livros 	 	 5
Locomoti vas de:montadas 	 	 6
Locomotivas rebocadas 	 	 15
Locomoveis 	 	 O
Lombo do porco s...igado 	 	 8
Lona 	 	 5
'Aros 	 	 4
Louça d.: liix ) 	 	 4
Louça eommana 	 	 5
Louça. d # paiz 	 	 7
',gaza prepar tda 	 	 16
1..itrza para oscrover...... 	 	 7
Litpulo..............- 	 	 5



Nickel em obra 	 	 4
Nitr i tos 	 	 4
Nórii s 	 	 6
Nov Illos...., 	 	 11
Nez .s 	 	 4

ObjeMos prec'o-'os do arte (2 1/2 %
o,•lorom) 	

Ob'ectos de arte, do Lixo ou metal 	
O ,'ectos de grando raspo -is ibilid ide. 	
Objedis de carnintAr (.1,a;nion ,ado
CV .,jec .os do marceneiro (desmontados).—
Oh e:ttos niannfacturados di O classi _I. aios.
Ob,ectos •io marmo..e trabalhados para

tumtVos 	
Obr  •as 
(deados 	
O' eo de qualquer qualidade não classificado
Opio 	
Ora tori . ,s (vide mobilias) 	
Ouãos (vide mobilias) 	
Orig .nos 	
Ornamimtos para igrejas 	
Ornaniontos de fero, bronze e outros

inetaes 	
Osso 	
Ossos em obra 	
Ostras em c, ai-er va 	
Ostras frosc . 	
Ouro (2 1/2	 ad aaare,a) 	
Ovas frescas 	
Ovos 	

Pacas 	
Padiolas 	
Paina de vida importada 	
Paina nacional 	
Painço 	
Pa'as para, bonet 	
Pala-tques 	
Palhas 'e coqueira e pailleiro 	
Palha, do trigo. c tuna e outras. 	
Palias do Chile e sem lha ntes 	
pali e i ras de our..) o prata (2, 1/2 ca ad

raiarem).
Pal i teires diversos 	
Palitas.
Palitos para phnspharos 	
PanelLisd- barro ou aranita 	
Pa.nollas de 'erro ou cobre 	
Patino de 	
Panno lo alaodío 	
Pão em (rem de cargas 	
Papel de em brilho 	
Papel de qu devier qualidade
Papel pintado 	
Papelão 	
Parafusos 	
Paramentos ecclesiasticos	

Passas., 	
Pass iros empalhados 	
Pasta d papel ou papel) 	
P.ttruna; 	
Paus pre +arados para tamancos 	
Paus para tinturaria 	
Pavios 	
P. ,ças do artilharia 	
Peç is do engenhos do assucar 	
Peç is de maehinismos 	
Po iras cl , + amolar ou afiar 	
pedras açorianas 	
Pedras 1+ cantaria. calcareas e outras

para c tlçamento 	
Poilra.s de tiltrIr 	
Pedra humes 	
P (Iras lithogr tphicas 	
Pedra pirnes 	
Peie fresco em trem de cargas .....
Peixe 13('CCO ou salgado em trem do car-

gas 	
Palies em bruto 	
Pelles prepa,.adas 	
Polaca 	
Pendulas para relogio 	

3
3

16
o
4

ri
3

6
3

4
4

5
8A

4
4
8

7
8

o
O
3

4
16

5

4
4

6
O
4

7

4
4
4

3
6
4
3
4
4

O
8
4

6
O
8
6

17
G
4
4
4
7

8
5
4
4
4
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Peneiras do aramo , cabello ou sp n I•L 	

P.'noira	 de nallta. ti paiZ.
Pinas +tara e :arve-	
Pennas para eachimento 	 •1
P :idas 	  . 1
Per' )11WIrias 	

sro;its (2, 1/2 wl talarem)
Po,:os nan lálarç i.	 	 4
P, , kr:+ell)s de	 caça 	 • 4
Par Pitos	 explosivos 	 4
1 , arnica 	 5
Pez 	 I;

Pli is nlinras 4
Panos (Vide mobilias)
Piassava 	 R
Pienrittns. (i
Pi !lias electrica s 4
P i menta (la Sn lia 	 4
Pimenta do naiz 	 8

4
8

Pis i ohq 4
Pixe 	
Plantas mel ieinaes 4
Plantas viva 9	 4
Na! ira (2 1/2	 ‘uf	 lareat)... 	

4
Poltronas (Vide mobilias) 	
Pol va ralho 	 	 4
Po'villio 	 	 R
Pidvo-n 	
Pon„reiliats	 s naoara cabAlorw 

	

l, 	

 101.

PoriViiro	 ora G

Porros	 e
Pornbiro ! brito a granel 	

portes nortad 	
Porte'ras de madeira 	
noiaeiai lo firro 	 	 4
Pás de sianatos ,
Postos tele na ph ico le feri++

4Potassa 	
Paes de b ireó divois 	 	 I;

Pran,Igies tio loa! ri 	 	 !G
°Pah. 1 2 1 /2 % a , 1 ri e 	
Prateleiras	 4
Pr Itt s de c!iurnb	 ut rothp
Pre?os 	 	 5
13,e'os.
Prensas bilra algodão e outras não elsi-
fi l-s 	 G

Prensas para escriptorio 	 	 1;
Preso ntos 	 	 G
Proluctos chimicos e preparados phar-

	

maceuticos 	
Pu abaes. 	 	 4

Qu idrn4 	 4
Osiaiio nacional 	 	 8
Qilei ;os importados 	 	 4
Quina 	 	 4
Quinino 	 	 4
Quinquilharias 	 	 4

Raios, pinos e cubos para rodas 	
Ra i zes alimen
Raizes medicinaes
Raizes para tinturaria
Ita l adares do mandioca
Ra.nadara 	
Rap4 	
Rasnas de pontas de veado 	
Real&os
Rebolos (:e pedra 	 .
Redes 	
Relogios 	
Relogios de ouro ou prata (2 1/2 	 ad

valorem) 	
Ramos 	
Rendas 	
Reservatorios para agua 	
Re inas não classificadas 	
Retortas 	
Retortas para gaz 	
Rodas para carros e carroças 	
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Rolhas 	
Rotim 	 	 .
Roupão 	
Roupa nova 	
Roupa de uso 	

Sabão 	
Sabonete 	 	 4
Saco de algodão e outros 	 	 5
SagG 	 	 4
Salame 	 	 G
Sal grosso ou commum 	 	 8 A
Sal grosso ou commun .' com procedencia

da ou destino á, estação da União da
Victoria 	 	 17

Sal retin do 	 	 4
Sd ammoniaco 	 	 4
Sal de anodaa 	 	 4
Sal (Le}psn1 	 	 4
Salitre 	 	 8 A
Sanguesugas 	 	 4 .
Sapato •	 	 4
S‘pa	  	 8
Seltista betuminoso a granel 	 	 17
Sebo 	 	 7
Se•!as 	 	 3
Solhas e seus pertence 	 	 4
Sementes 	 	 8
Serpontmas de valro, crystal, bronze
• otc 	

Serpentina p tra alaMbiqUe	
Suralharia (artigos de) 	
Serragens .
Serras e serrotes 	
8¡.)(is 	
Sirgueiros (artigos de) 	
Soda 	
Sol:ts (vide mobilias) 	
Solaq
8,volas e i istrumentos de sapateir
stearara 	
Su tdorús pari. sollins 	
Substanciad de mica valor itteis 	 la-

vdtara 	 	 8 A
sulpanreta de carbon ) 	 	 e
Strvensiriub 	 	 4

Tabaco 	
Ta boa.do 	
Tabuleiras envern z elos o com vi traças 	
Ta,buiel:t8 	
Tacos para bilhar ou baga,telia 	
Talhas de birro para agit 	
Talheres 	
Tam.Lneus 	
Tanques para engenhos 	
Tapetes 	
Tapioca.
Turraras
Tartaruga em obra não ela ;sifica..la
Tartaruga b.mta 	
Tartaruga animal 	
Teares 	 	
Teidoa da seda e velludo 	
7'ecidos de lã 	
Teddos de algodão ............ 	
Telhas do barro 	
Telhas de vidro 	
Tela metallica.., .
Tilelas 	
Tijolos do barro 	
Tijol. s de marmoro ou louça 	
Tijolos para limpar facas 	
Tinas 	
Tildas para escrever 	
Tiatas do qualquer qualidade 	
Tinturas 	
Torcidas. .. 	 	 .......
Torneiras 	  .	 ...
Torra. lores de café 	
Toucadores (vide mobilia,). • . • • . 	
Tone Ido, para senhoras...
Toucinho 	
Totteinho com procedencia da ou destino á

	estação de União da Victoria 	

Touros em commum 	 11
Touros em vagões-es•rebaria 	 ll A	 .
Transparentes para janola 	   7
Trapos 	 3
Trapos para fabrica de papel 	 8
Travesatirds 	 6
Trem de cozinha 	 8
Trigo em grão nacional 	 16
Trigo em grão estrangeiro 	 8A
Trilhos para estrada de ferro 	 8
Tubos para encanamentos 	 8
Tubos de vidro 	   4
Tumulos 	   6
Turfa 	 16
Telhas de zinco 	 6
Trincos para portas 	 4

nignent ) 	 4
Udv,as de animas 	 8A
Unto 	
Utnilios ordinarios para caa-• de familia ii
UViLS frescas 	
Uvas seccas 	   4
Urnas 	 4

Vacas em cominam 	 11
Yact• as em vagão-estrebari 	 11 A
Vara.: 	 17
Varan . las de ferro 	 6
Vassoura •	 G
Vel s de	 c4; ra,	 cap am% t., osporniaeMe,

coni;ws .!c:lo ou stelrina.	 	 .6
Vollud.) 	
N'e;o • po.les 	 4
l'eaezilnas 	   4
Vent (rolo.= 3
Ve.itiladores 	 O
'Verdete 	
Verduras em tr.:m de cargas.. 	 ....
Verar, 	

z ordinarios 	
5
5

Viqr.	 (1	 gra n , le res,ons.thilidade 	 3
g si	 Ite 16.

li

Vubei
VLImgre	 ......	 . •	 • •	 •	 ............

eArangeiros 	
8
4

Vi	 o nacio.,a1 	 8
V. n,• . .1	 s 10
Vitri	 	 4

Wag;nes dem ntado3. G
Wagii.s rebocados 	 14

Xarque estrangeiro 	 8
leio	 i!. •	 • 8 A

Xarupo 	   4
Xerg,as para auiruaes 	 5

Zarcão 	 5
Zinco em bruto ou em folha . 6
Zinco em ara 	 4

Rio de Janeiro, 13 do junho do 1907,— Miguel Calmán da Pin e •
Almeida.

DECRETO N. 6.523—DE 15 1:47 JUNHO DE 1907

Reorganiza o Commisaariado Geral da Armada

O Pre;biente da Republica, dos Estados Unidos do Braz11,
usando da auerizaçã.o emitida no art. 19, n. 13, da lei n. 1.617, do
30 de dezembro de 1976, resolve approvar e mandar executar o
regulamento que a este acompanha, àssignado pelo contra-almi-
rante Ministro do Estado dos Negoeios da Marinha, reorganizando
o C,ommissariado Geral da Armad i, o qual passa a denominar-sp
Depositos Navaes da Marinha ; revogadas as disposiçãos em cog-
trario.

Rio do Janeiro, 15 de junho de 19)7, 19 0 da Republica..
AFFO \iS0 AUGUSTO MOREM PENNA.

Alexandriuo Faria de Alencar.'
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fleglI n?U(It)o pira ot Depo.it's Navaos, Lapa
provado pelo decreto Il. 0.7.V2Z), desta data.

CAPI ['CL° I
ORGANIZAÇÃO

Art . 1. 0 O lenasitos 'atesas sio r‘marlics destinadas á arre-
cadação. el•s lie e o e ti g..aiz •ção iio material a.d Lutado para
striprini .. nto ti ilaV 0,n , e .rpo e et. ..be eci mentos navaes ; reali-
za .no-se a acquizição por meio do em . onimeadas directamente

nelo Ministro ou por meio de priferen ;ias feitas em n conselhos
de C o pias, ou por c..mpris directas ou nor a..u.,tes no mercado
nos c .s ,s urgont •s on do pequenos supprimento,z.

31 .^	 lto de Jan e iro o Deposito Na , ai directamente subor-
dinado p , ) M ;lis vo da NI ,.ria ha , se c .mpofá ,do alinoxarifado do ar-
seiial o	 .io Nitris do Com reismaria do Geral da Armada o do um
billi	 e constara de tres e..çãe,z.

3 2. 0 Nos ..st .d .10 Para e :Watt° nr° ,:so constituirão os dopo-
sitos 11:I.V kes os alrnoxari fades dos respectivos arsoaaes, constando
cada. tini de uma s se çi o.

A i 2.° x' 1°	 d deposito do Rio de Janeiro comnoto:
3 1.° O re..eb:oient cia-" fiaio. conserva:á°, fornecimento o

fisi n , ;1,.' n •• do niater.al adquirido para supprimento das °fileiras
do arsenal.

A esor'ptur cão da receita e d .,sieza dos referido material,
hem coli, a ver fica': desta. nor quantidade, e qualidade no acto
do s t recebiments e distribuição.

§ a.° A sitisiação das r .quisçnes feitas pelas directorias do ar-
senal. de conformidade colt as disposierws do presente regulamento
e me.: laia .. previa autorização do respectivo inspector lançada na
propra requisieào.

Art. 3.° A' 2s secção comwto
§ 1. A arre,ndaç to. conservação, distribuição e flealização do

material dsstinsils a s navios, corp.is o esta l ie ecimentos n.Lvaes.
3 2.° A escriptu yaç'io da receita e despe..a do mesmo material,

ver tirando a soa qualidade e quantidade no acto do recebimento e
datis b ção

g 3. 0 A satisfação tas requisições dos navios e corpos, de conf. , r-
mid ido e0.1 1 o esta. (decido no presente risgulamento e macilento
pr'vet çutorizaç.Lo do inspector do Pazeada lançada no peoprio
pedi lo.

\rt. 4.° A' 21 seeeão compete:
§ 1.° A arrissolaçao, Class ticação e d 1s4 .-iNuição da artilharia,

mito Ç -. CS de guerra, armas portateis artigos da mesma
nato reza.

g 2.° A es Tioturação da receita e despeza do referido material,
bem canto a vete fi . .Lielo por quantidades e qua l idades, no acto de
soa reco iimeato o distribuição aos navios, corpos e estabelecimentos
aavaes.

Art. 5• 0 Nos Estados do Parã e Matto Grosso os depositos na-
vaes serão constitue' is pelos respectivos almoxarifados, COM os eu-
largos prescri'Ros nos artigos 2°, 3° e 4°.

Art. 6.° Nos Estados em que não houver arsenaes, poderão ser
poillsacchlos pequenos depusisos a cargo dos respectivos patrZes-
M6res.

3 A arrecadarão, classificação, distribuição do material e
sua f • scripturação será feita de accordo com o artigo 15, §§20,
3° o 4°.

CAPITULO 11
PE-S0A.L

Art. 7.° O pessoal do deposito do Rio de Janeiro será o se-
guinte:

Uni direct T, otlicial superior da activa ou reformado.
sub-dire ter. ornejai superior da activa ou reformado.

Um auxiliar, official suba lterno.
Tres encarregados, capitães do corveta ou capitães-tenentes

commi•sarioo, um pa. s a cada decção.
Uni despachante.
Seis fieis, sendo tres de i a classe.
Uni patrão, seis remadores, does guardas de policia e dezoito

serventes.
Art. 8.° Os depositos dos Estados do Pará e Matto-Grosso terão,

cada um deites, o s tguinte pessoal:
Um encarregado, capitão de corveta ou capitão-tenente com-

missa.rio.
Um fiel de l a ou 2a classe.
Trus serventes.
Art. 9.° Ao director do deposito do Rio de Janeiro compete:
§ 1.° Assistir ao recebimento do material comprada, fazendo

proceder acesa °ocasião aos necessarios exames para verificação do
seu peso, qualid ide o quantidade.

§ 2.° Requisitar a orEssença dos peritos para os recebimentos
ou os exames ao gabinete de verificação do arsenal ou ao labora-
torio de analyses do Hospital de Marinha desta Capital.

§ 3.° Fazer retirar os artigos rejeitadoe, lavrando o compe-
tente termo, e substituil-os por outros, com promptidão, a con-
tento dos peritos.

3 4.° Colher informações sobre as melhores firmas conmser-
ciael a ouvir.

§ 5.° Providenciar sobre os ajustes prealos para os pequenos
supprimostos. dirigindo inenterando a ruis do uma firma com-
moreia! idonea, em que se marcará o dia e hora para a apresen-
tação das propostas, que serão abertas na mesma °ocasião ; bei*
como sobro as comeras directas em casos urgentes ou tratande-s0
do artigos de pequeno valor ou do representação exclusiva.

g ee s Fis ealizar as sahidas dos genes Is supprides aos navios,'
corpos e estabelecimentos na-aos, providencia ido no sen tado de
ser ese serviço realizado com a maior prompsidão e regularidade.

§ 7• 0 Autorizar as entregas dos artig.. ,s podidos do acedido
com as d!seosS . 5es do presente regulamonto.

§ 8. 0 Itives:igar as causas da deterioração do material que
ao deposito for entregue, por intui' ou sim serventia, dando parte
ao Ministro, quando reconhecer que a inutilização é devida a
descuido dos respoasaveis.

g 9.° Autorizar o embarque do material que, por ordem do
Ministro, tiver do ser remettido aos navios e estabelecimont00
navaca aos Estados.

§ 10. Inspecionar os serviços a cargo do deposito e sua escri-
pturação.

§ 11. Velar pela fiel execução do presonto rogo lamento. -
§ 12. Distribuir o pessaal pulas secçães, conforme as °Agencias

do serviço.
§ 13. Requisitar a .-4 providencias do Ministro que forem pre-

cisas pira o bom funeciouamenio tio dolosas).
§ 14. Communicar immediatamente a Ministro qualquer

irreeularidade, transgre-são ou fraude que reconheça, afim de
serem responsabilizados o punidos os culpados.

§ 15. Apresentar ao Ministro, anaualmento. até o fim do
fevereiro, um relatorio eircunist inciado da tn ircha do sarviço
do deposito, no anuo anterior, iudi sol lo quaesquer medidas que
forem precisas para mulaorar o serviço.

§ 16. Desnachar os pedidos que devem sor satisfeitos em
virtude do contractos previamente assigna los na repartição
0.inpetonte.

§ 17. Archivar todas as cópias de contractos que lho forem
remettidas pelo Ministro ou pela Directoria Geral de Contabi-
lidado.

Art. 10. Ao sub-director cumnsa coad l uvar o director em
todas as suas obrigações e substitud-o em suas faltas e impe,-
dimentos.

Art. 11. Aos auxiliares compete o deso rno isho de todos os
serviços regulamentares que lhes farelo distribaidos ou determi-
nados pelo chefe.

Art. 12. Aos encarregados do de posito compota,
3 I.° Zol ar os interesses da Fazenda Nacional, como resporh

saveis pelos artigos existe tas nas secções oro que servirem.
§ 2.° Assistir, juntamen'e com o chefe, á arrecadação, recebi-

mento o distribuição do material destinado aos navios, corpos o
estabelecimentos navais..

a 3. 0 Verifica.i , si os documentos estão revestidos das forma.;
lidados lz.

§ 4.'	 n fiscalizar os serviços das secções a seu cargo,
sendo resl . i ss : se is pe'a ordem que deve existir nos armazens.

§ 5. 0 Es ripturar, de accôrdo com o presente regulamento, os
livros que constituirom as contas que deeerã.o prestar, &nanai-
mente, na Directoria Geral de Contabilidade da M

§ 6.* Assistir, juntamente com o chefe, ao exame dos artigos
que forem entregues por inuteis ou sem serventia.

§ 7.° Prestar ao chefe todas as informações gim lhes forem •
solicitadas.

Art. 13. Aos fieis compete coadjuvar os encarregados em todos
os serviços que lhes estão a .;ec t as.

Asa 14. rampete	 eshante o recebimento na alfandega
ou mil ,w.t,esquur outras ( .4t.ic publicas do todo o material per-
tenceu:' ao Mnuisterto da Marinha, bem como o ecoa ticionamento
e embarque de todos os volumes destinados ao serviço da Marinha
nos diversos Estados da União.

Para.grapho unico. Quando desimpedidos desses sorviços, auxi-
liarão os encarreados das secções, conforme as determinações do
chefe.

Art. 15. Os serventes executarão todos os serviços relativos ao
transporte e arrumação dos artigos a cargo das secções.

Art. 16. Nós Estados do Pará e Mate) Grosso serio observadas .
as disposições do presente regulamento, cabendo ao inspector do
arsenal ias attribuições de chefe do dep

Art. 17. Nos Estados em que não houver arsenaes, com- I
petem aos capitães de portos as attribuições do chefe do deposito,'
quando se verificar o estabelecimento dos depostos do que tildai,.
art. 60..

CAPITULO III
EsclurronsçIo

Art. 18. A escripturacão dos depositoe *era feita de acc6/1/410
som o regulamento approvado pelo decreto n. 4.542 A, de 30 d0
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junho de 1870, com as alteraçaes prescriptas no presente regula-
monto, conforme os modelos juntos, e se comporá dos seguintea
livros:

Livro do requisições.
Dito de remessas.
Dito do numeração e lançamento de facturas.
Dito de termos.
Dito mappa,
§ 1. 0 0s livros serão fornecidos polo Inspectoria de Fazenda,

numerados, rubricados, com os torm is de abertura e encerra-
mento, excepto o mappa e o do numoração do facturas, que serão
apenas nionerados.

§ 2.° O livro do requisições será dividido em duas partes,
regs:tros e requisições, o servirá p sra lesalizar o f)rnocimento de
qualquer artigo destinado aos de tosito:, não podendo nenhuma
carga ser feita aos encarregados som que seja extrahida a respe-
ctiva requisição.

§ 3.° A requisição servirá para comorovar o fornecimento
feito ao dtposito e só s irá entsegue ao fornecedor depois que o
choro lançar no iesristro o certificado do roeebimento do m storial
codstanto da mesma, o numero da factura o bem assim a decla-
raça do que Os artigos ficam carregados ao rosponsa,vel.

§ 4. 0 Quando deixa • do sor supprido qualquer artigo, o chefe
fará a pio •is declaração no regist io.

§ Os encarreganos dos deposites pa.ss irão nas requisições
os competentes recibos que serão tombe o assignados pelo chefe,
por ()ocasião do cumprir o disposto no § 3..

§ Quando quaquer material for devolvido ao deposito,
será extrahida a respectiva requisição, obervando-se o disposta
nos §§ 30 e 5*.

Art. 19. As requisições feitas pelos arsonaes só serão saaisfeitas
polo deposito depois do autoriza las colos res peetivos inspectores e
as dos navios, corp s e estabelec montes DaVa0i depois de auto-
rizada: pela Inspectoria de Fazoilda.

Art. 20. O Ostro de rem si sa será o de despoza dos encarregadas,
não podendo artigo algum sahir dos deno itos, sinão mediante unia
guia extrahida dmte livro, que será dividido em duas partes:
remos a o registro.

§ 1.° A eatrega do material pedido 0.03 doposito3 será feita
em presença do eneitiregado, do omito, quando a preseaça deste
se torno necessarii do recebedor o fiscslizada rolo chefe, que vizara
o recibo que for passado no registro da guia de remessa,

§ 2. 0 Quando não existir nos dop masal qua'quer artigo polido,
far-so-ha a f1 . 3COSS iria docl cação no registro e na guia do remessa,
declaração C.93 i que será assignad i pelo enca.rretailo e polo ches,.

a 3.° As 2° o3' secções, pelos seus encarrega los, farão to.m'iom
na contraprova do livro de pedidos dos navios o corpos as precisas
cargas aos rdspinsaveis, por ocasião da entrega dos artigos
pedidos.

Art. 21. O livro do lanoamento do facturas servirá para lança-
mento e numeração das mesm is por ordem shronologica, mencio-
nando-se o nome do fornecedor, a naturszit do fornecimento e a
resp •ctiva impoetancia, devendo em s iStlidai verificar-se a prompta
l•emessa das mcsm is á Directoria Geral de Contaudidado, para o
cornne ..en e processo.

Art. 22. O livro de termos servirá para isentar os encarre-
gados ios depositos da rssponabilid ele dos artig 5 recebidos, no

sso de extravio, deterioração, quebra e outros que se pos-
am dar.

§ 1. 0 Os tormos serão lavrados, declarando-se a eircumstancia
que os motivar, devendo preceder inquerito no caso do extravio ou
quebra afim do serem punido: os culpados.

2.° Os termos sirão litivraaos pel e chefes dos deposites.
juntamente com o encarregado, e só serão vidos d :pois de appro
vades pelo Ministro.

Art. 23. O livro manpa Ô destinado ao lançamento da receita
e despeza dos enecregadss.

Paragrapito unico. A escripturaçã do livro mo.ppa será feita
por meio de resumos mensaes da receita o despcza,

Art. 24. No fi ti do cada anno civil, Serio as concas dos
encarregados encerradas por inventario, que será feito em duas
vias, servindo a 2• para o encerramento da conta o a 1' via para o
Miei . , da do anuo seguinte.

Art. 25. As contas di s enrarrogados s •rão enviadas á Directo-
ria Geral de Contabilidade até o fim de julho de cada anno, afim de
serem' iquidadas.

CAPITULO IV
FARDA.MENTO

Art. o5. O fardamento o mais roupas serão promptificados e
fornecidos pela 2' secção do deposito.

Art. 27. Haverá na 2' secção o material destinado ao serviço
de costuras, de modo a evitar compras urgentes.

Art. 28. Serão empregad is no serviço de ceturas:
Um mestre alkiate, oalciaes de ceirto ajustados o livremente

despedidos pelo chefe do deposito, o do um numero de costureiras
Que será fixado pelo Ministro da Marinha.

Art. 29. O serviço do costuras fica incluido ou ro os de arro-
cadação o fornecime ito coto medidos ao encarregado.

Art. 0. O mestre alfaiate e 03 ofilcia,i ,s do co: te sio respon-
savois e ficam sirjeitos ii in lemniz Lição pelos prejuizoa que ()oca-
sionarem. devidos a extravio, negligencia ou erro no do empenho
de suas obrigações.

Art. 31. serào confiados á sruarda e responsabilidade do mestre
alfaiate os moldes o misielos das peça; de fardamento e todo o ma-
terial empresado no serviço de costura.

Paragrapho unico. Ao mestre alfaiate compste
1 0, organizar o orçamento do matorial desti a ido A confecção

do fardamonto °rolou de conformidade com a• tabelas repectivas;
2°, dirigir os ollleiles do doa° e dar ás costureiras ex olicações

para a per feita execução do serviço;
3°. empregar-se no córte, quando não estiver ()ocupado em outro

serviço:
4 0 , arrecadar as pecas cortadas e acondicional-as, de modo que

possam ser pro unta e funil nonta distribuidas:
5^, assistir com) perito á distribuição das costuras e ao recsbi-

mento do fardam into manufacturado;
6°, no imnedirne ito do m istre-ilfaiate será este substiit [tilo

pelo °Mei al do eido que o chefe do deposito designar, o qual perce-
berá a (liaria do substituido.

Art. 32. O . offi•iaos . io côrtc só comparecerão quando fo:•em
chamados a serviço, sendo substituidos si não com?arocorom dentro
do 48 horas.

Paragranhounico. Os ofiloiaes do córte ficam so:e i t s ao mestria
alfaiate, a que n devem e drogar, todos os dias, altas de ao reti-
rarem, os mo:des moile'os e mais objectos necessarios ao dosemo
ponho de seu trab ilho. bem como o fardamento e roupas que liou-
verem cortado o todos os retalhos e sobras.

Art. 31. As costureiras rec:berao costuras á ar enorçao que
forem coam idas por edital publicado nas folhas do maior circulação
por ordem do choro do doposito.

Art. 34. Para inscrever-se deve a costureira apresestar afta-
todo do pobreza, liooestidaile, viuvez ou de orph se lado e serão
classificadas em qiia2o categorias:

1', as viuvas ou orpluis dos ofilciaes da armada e classes
annexas e bem a:sim as das praças de prot ;

2• , as dos oliciaes o pra.ç is do exercito;
3', as dos omir.wados civis das roo:irtições puolic ;
4•, as fundais dos ofilciaes da armada, classe; annoxas e Ui*

ccionarios eiv s da marinha.
Paragraplio unic s ão p )derão ser matriculadas carne cetti-

roiras mais de duas pessoas da mesma Parllilia.
Art. 35. As costuroiras prestarão fiança idonoa o receberão um

título do inscripção, mialeio n. 7.
§ 1. 0 No acto da distribuição das costuras se lhos dará urna

guia extrahida do ta'ão. mo loto n. 5, da Ti si cons:m o numero de
poças o o prazo em qu • devem sor restituidas.

§ 2 o Na mos-na guia se lhes dará recibo das peças restituidaa
o julgadas bem m inufacturadas.

§ 3. 8 Esto documento sorá enviado á Directoria aieral da Coa.
tabilid ide para o comnetente processo de paga nonto, modelo n. 5,

§ 4.° O serviço do distribuição e recebinsont • de co:tu as V I
-derá ser feito por um dos lieis designados pelo e . :irra -afio dil•

2• secção dei denosiio. devendo conter a assignatura de:te o
rubrica do chefe, conforme o modolo n. 5.

§ 5.° O chefe •lo doposiao poderá impor a multa do 10 0 1,, a
coztureira que exceder de oito dl is, sem caos jos!,IL ma, o oraao
concedido para a proinptilicação das costuras, mu ia o-ti que irá
augmentando do 10 °/„ na mesmo razão di • oito dias de exceso
ate a perda total da importancia quis a costureira tiver de -e-
ceber

Neste ultimo caso o fiador entrará com a importanoia da multa
bom como com o valor do material entregue á at1 	 ida.

Art. 3e. Na escripturação do fardamento obsers ar-se-ha o se-
guinte procoso:

Recebida a resu i setio do qualquer navio ou corp ). será imme-
ddiiadtorento satisfaita, desdo que haja em deposito o farda.uento pe-

Não havendo no deposito o farilamenti nece ssario, o mt•stra
alfaiate organi 'ara o orç 'mento do material eroeis), qulu3 seia
fornecido ao deposito, mediante requisição extrailida de conformi-
dado com os §§ 2s, 3^ o 5° do art. 17.

O material fornoeiJo será entregue ao mierre alfaiate, me-
diante guia estralado do livro proprio, observando-se o disposto no
art. 19 e § 1°.

Confeccionado o fardamento, o mestre alfaiate fará a respe-
ctiva commuaic ição ao chefo do deposito. que dela, ntra carga ao
encarregado da 2• secção. na fOrma. dos §11 2*. .%• e 54 do art. 17.

A do.speza do fardamento entregue aos pavios e corpos e2rá
dada de accdrdo com o art. 19 o fi 1*.
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CAPITULO V

INUTETS

Art. 37. A entrega dos objectes imiteis será feita na presença
do chefe e do encarreFeido da secçã ) a q ir) pertencerem.

§ 1.° Não serão recebidos inuteis sem pi rio eximo Procedido
por peritos competentes que o chefe requis•ar do inspector do
Arsenal de Marinha, ou do laboratorio de analvses do hos pital de
Marinha desta capital sempre que se tratar do artigo de nutureza
especial o cujo exame não dispense a requisição de peritos.

§ 2.° Serão classificados os arti!OS em tres classes:
l a, doe que estiverem em bom esta•e
2°, dos que pesam ser utilizados, mediante concerto
3e, dos completamente inservi reis.
§ 3.° Os artigos das l e e 2e classes ser7io levados á receita do

encarregado. devendo o chefe do deposito proreieneiar com . el ‘cão
aos que precisarem de concerto, e os da 3a classe consumidos,
precedendo ordem do Ministro.

CA -Y=0 VI

ES' mos

Art. 38. O recebimento dos espolio dos ofilciaes, praeas
da a. mada e outros compete á 2e micção d • deposito, cujo
encarregado fará a escripturação em livro especial, conforme o
modelo n. 6.

Art. 39. A entrega dos espolies a quem do dir dto será feita
por ordem do chefe do deposito, observando-se as formalidades
legaes.

Art. 40. Os e spolies não reclamados dentro do seis mezes
ste são remettidos ao juizo com petente nara. o ("eito

Art. 41. 50 fim e cada armo c i vil a Direetinea, Gcral da Con-
iebilidede tará arrolamento des espol os . xistentes, confrontan lo-o
com a escrinturaçft, de que tr Lei o art. 37, constituindo es s e acto
a tomada de comas do re.sponsarel.

CAPITULO VI1

WS GUARDAS DE POLICIA, PATRX0 E REMADORES

Art. . 42. 03 guaen'a de policia tem por dever:

§ 1.° Fazer o serviço de rende nocturna do deposito.
§ 2. 0 Verificar na presenço. dos encarreeados si as peri nes

ficam convenientemente fechadas depois do encerrado o expie
dieate.

§ 3. 0 De t er qualquer ind i vidtto que se achar ocenIto ou sia
Indevidamente encontrado nas immodiações do deposito, coe-
ditzind. -o á preste ça do officiol de survieo no arsenal.

§ 4. 0 Participar ao chefe do deposita tolas as occurrencias a
respeito da pouca que Ines incumbe.

§ 5." Nas r, ndas os guar.'as pode ão sor auxiliado: Te)los rema-
dores, conforme a distribuição feita pelo chefe.

Art. 43. Ao patrão incembe:
§ 1.° Ter a Reli co. s go a: e nhareacr)e: do serviço.
§ 2.° Particip-ir diariamente ao chefe q' a' o o teto das ernbor-

cações e as occerr..ncias que se derem a rsi.(e ..o d-llas ou de seus
tripolantes.

CAPITULO VIII

NOME n Ç'tiES, DEMI z S nES E LICENÇAS

Art. 44. O director e o sub-director do deposito serão nomeados
por decreto, o aux liar, encare ,ga (os e desp tch ruo por portaria
ido Ministro o o:3 fieis pela Insoectoria do Fazenda.

§ 1.0 O m estre alfaiate. os guardas de policia, os cortadore,
O patrão, os remadores e serventes serão adinittidos polo director
do deposito.

Art. 45. Todos os funccionarios do deposito serão demissiveis
Td met,cm.

Art. 46. As licenças ao pessoal do deposito serão concedidas
de accôrdo com as disposições de lei em rigor.

CAPITULO IX

TEMPO DE SERVIÇO, PONT) E VENCEM: \Tàs

Art. 47. Os trabalho :do Deposito Naval c >mearão ás 10 luras
da manhã e terminarão ás 4 horas da tarde, sa'vo os casos extra-
ordinarios em que a entrada e sabida serão fixadas pelo dirutor
ou, nos Estados, pelo entarregado.

Art. 48. Para cumprimente do artigo antecedente haverá um
livro de ponto que será encerrado diariamente pelo dire:tor.

Art. 49. To Los os funecionarios, á excepção do direct ir, são
sujeitos ao ponto.

Art. 50. O funecionaeio sujeito ao ponto perderá

§ I. Toda a gratificação si não justi ,lear a feita.
§ 2.° Perderá sdnemte metade da gratiticaçio si faltar cone

causa justifieada.
§ 3.° Não perderá vencimento algum o funccionario que faltar

até oito dias por motivo de molestia greve.
Art. 51. Os Rinecionarios do deposito pereeheeãeos veilej.

mentos ri-tare:dl s na tabella annexa ao presente rent emento.
krt. :-)2. O conto será organizado pelo tiel para esse fim desi-

gnado pelo chefe.
CAPITULO X

DISPOSIÇ3ES DIvERsAS

Art. 53. OR art, ; g-IS do rnizniç -ies de 1)0era S'Pão snpDi.i)10s
direet intente toei is fereeee lores d s nari•s, e(iie) e: O est uliuli i-
me:it is it traes, á vista das requisições devidamente le faliza las.

Art. 54. Ficará a cargo da l e s..!eção todo o comiiiistivel des-
tinauo aos navios, corno: e ttabeleci • nentos de Irlarinnn..

Art., 55. As secções p (lerão etpprir umas ás Adieis o: artigos
que tiverem em deposito, ohserean f 0-se ;Is dispos (f-ies do § 2 . eo
art. 17e do art. 19 e § I°.

Art. 5'i. As Unias de paea nente	 miriti, r e inotloree, ser-
ventes, mestre alfaiate e c 'et elores serão In . eteiza !zv pel
reza . I0 da 9' secção e reinettid ii peio direct ir á D . re-toria ( ;era!
de Contabilidade para o competem. pricess ) e con eitmcia c mt os
livr.is dc soecoeros.

Art. 57. O patrão e remadores serão m mirim] pP1) r.:-s

CAPITULO XI

DtSPOS: n)Es TaANs • Tont As

Art . . :58. Os funecionari s civis dos ai etexarO'Llos e do cem-
triade que não terem itpr.)A- -tsi•:os ficar e) ai luis 'is ii7'ti

liçees de nutri:dia, a jui e) do M test to, c poderão ser nom odes:
i) ira y ee i.rtieões de onixe:niiiisr ulmos.

Are 59 Fia earaitido o dite to (1 is IC leciolaries alui iuiu
quanto aos vencimeeti is que peree)ie.n, rip isentoilorio, etnia
tempo, mo :toei() e °ideei r eito...tens il e que a em 1 leltui eiisere.

Art. 6). As contos dos a Mn\ ;11',f...!f4 e dos e n 0 k1"02:' . (1 e dee
depositos do Co:uinuis	 i i Én 1; (',.al	 É I, k rillfl'h e tb) i 'ui feeeee
será . , eneerrades por inve date.).	 ('X

OS	 se (,e,es •is ti
Art. 61.	 disp	 de,t-? rvAllianlea- o no iee'in 	 ,r

dentro do prinee . o enn	 exe -Leão.	 serem aleite-
das pelo Governo as medidas judi e: el . :: pela ceve . : moia.

Art. t)2. Revoe:1-11-(e as dieee eeies em emirar.o.

IU o de Janeira, 15 d) junho de 19)7.- ilier indrino
.41enceo.

Tabolla do3 vencimento3 d03 fanccionerio3 das Deeo3ito3

NUMERO
DE

FuNccioNARIOS

Dir ctor 	
Sub-i sector 	
Auxiliar 	
Enearregados das se •ções 	
Fieis, sendo tres de l e classe... ...
Despachante 	 	 . .
Guardas de policia 	
Patrão 	
Re•na.dores
Serventes, (liaria 	

0118 : :DV.-1(: ii : 8

Os fieis perceberão os renrimeuton meien los na talieldt
annexa ao ngulamento e de eme) n. 3.234, de 17 de nt trço
de 189.

O offic , a1 reform . ido que exercer o cargo de clive, pereehere,
s3ment a gratificação aluna,- alem do venci !tento de reforin 1o.

O mestra alfaiate perceberá a (liaria de tle e os cortadores
veecerão de accôrdo com a tabell:t do cr e de restaras.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1907.- .1!exlivIri . ao Fa; . i .i de
Al.mear.
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Modelo n.

Suppram os fornecedores F.F.
o 10 artigo por $ , o 20
por $ .
Em... de 	  do 19...

O director
F...

Registro	 1

Precisa-s , , para o supprimen-
to desta secção, o seguinte:

Cabo de linho alcatroado. tre-
zentos e cinco mita kilos. :50 K.

Metal em chapa, cento e cin-
coenta kilos.	 150 K.

Requisição	 1

R
>.	 Precisa-se, para o suprimen-

t

•

 o desta sução, o ssiguinte :

E Cabo do linho alcatroado. tre-
- sentos o cincoenta, kilos. 350 K.

Metal em chapa cento e cin-
coenta kilos.	 150 K.

	  Secção do Deposito Na- gi 	  Secção do Deposito Na-
val de... .... em. .. de 	  2 vai de... ... em.... do.. ...
19 	 	 8. 19

1
O encarregado

F.
Recebi os artigos acima.
Em	 de 	  de 19,
O director O encarregado

F.	 F.

O encarregado
F.

Recebi os artigos acima.
Em.... de 	  de19...
O director O encarregado

F.	 F.

Modelo n. 2

Registro	 1

Romettem-se ao (navio, corpo
ou e.staba/ecimento) os seguin-
tes artigos:

Cabo de linho alcatroado, tre-
Bentos e cincoenta kilos. 350 K.

Metal em chapa; cento e cin-
coenta kilos.	 15)K.

	  Secção do Deposito Na-
val de. .... em. .. de......
de 19. ..

O encarregado
F.

Recebi os artigos constantes
deste registro.
	  em.	 do 	  do 19...

O director do O recebedor
deposito

F.	 F.

Remessa

›. ou estabelecimento) os seguin-
Remettem-se ao (navio, corpo

'd

• 

te$ artigos:

2 Cabo de linho alcatroado. tre-
sentos e cmcoent kilos. 350 K.

• Metal em chapa, cento e cie-s.• coonta kilos.	 150K.

• Secção do Deposito Naval
de 	  em.... do.	 do

a 19	
O encarregado

F.

Modelo n. 3

F.

E

9000
oliez

olonsirsr

50.1.1y

Livro de lançamento de facturas

Exercido de 19...
•

DATA
NUMERO DE

ORDEM
FIRMA

FORNECEDORA
NATUREZA DO

FORNECIMENTO IMPORTA(CIA

1



Nomes
das costureiras Observaçdes

o

011

o

O encarregado do deposito 	 O fiel de... clamo
F..,	 F.

Foram re.stituidas o julgadas bem manufacturadas.

	

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em... de outubro de 19 	

O encarregado do deposito
F•.•

O fiel de ...classe
F..

Perito

O mestre alfaiate

F . . .

LIVRO ALPRABETICO
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Modelo n. 5
	 Molelo n. 6

O kl il.ector

MINISTEIZIO DA MARINHA

Es.-e: .co de 19...

Livro de talão

Carga Descarga

Calças de brim — cincoonta 	

A Sra. D 	  residente á rua.	 ... n 	
entregoa-se para manufacturar no prazo de 	 dias

O seguinte

Guia n.	 Matricula n.

Deposito Naval do Rio de Joneiro, em... de outubro de 19...

Batalhão naval

.0 itegori a	 Exereicio de 19..... 

Ao commissario do deposito
	  se entrega o espolio
abaixo declarado constante da
requisição n.... datada do....
de.... e pertencente ao soldado
naval 	  n. .. da.... com-

50 panhia, fallecido a bordo do
encouraçado stquidaban aos 	 •

o

A sabor

Dinheiro, tres mil réis 4100
Deposito Naval, em 	

O immediato O commis-
santo en-
tregador

F.	 F.

Foi recebido o emnlio acima
carragado, que é nesta data
recolhido ao logar compet ante.

Era ut supra.

O diretor	 O commissa rio
encarregado

F.

Exereicio do....

Ao juizo dos defuntos e . ati-
seCes ou ao commisz-ario do
navio 	  ou do corpo 	
ou aos herdeiros 	  foi en-
tregue o espo'io abaixo decla-
rado, pertencente ao soldado
naval 	  u.... da.... com-
panhia, fal i neido a inrdo do
encouraçado Aguidaban em 	

A saber

Dinheiro tros mil réis 3$030
Dep.sito naval, em 	
Assignatura do rwebedor

Observações

Quando a entrega for de mais
de um espolio, será feita a
carga especificada de cada um
e do mesmo modo a descarga.

O diff!eiro será Lambem di
criminado por espocie.

Quando.ss tratar de espolios
de &Remes, serão especificadas
discriminadamento as peças do
roupa, joias, relogios pelo me-
tal, numero e nome do fabri-
cante, instrumeatos, livro; e
quaesqu sr outras ob,ectos de
uso.

Modelo n. 7

DEPOSITO N VA r,

Matricula da costari•ira

N. ---. . . . Ca tegor'a

D. F 	  moradora ft rua do 	  n 	  afiançada por F.. •
morador á rua do 	

Deposito Naval do Rio do Janeiro, em 	  de 19 	

Director do deposito

(Esta matricula será apresentad para o receMmento de
costuras e ficara archivada, no Commivariado até se verificar a
eatrega das mesmas.)

Orçamento do material e mais artigos necessarios para se con-
feeciona.resn as peças de fardamento para o batalhão naval,em vista
da roluisição n... de tantos....

a sabor
Panno azul, tantos metros
Brim branco, tantos metros

Botões, tantas grosas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, cm... .de 	 de 19...

Conftre
O encarregado
	

O mostre alfaiate
F•,.	 F...



Yerça-feira 9
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Juin— 190?	 r.:2027.

•1
N
43
a.totaal

i

outiva op srblea •lurnb

slouory •exed tuTaq ap s1d53 •lni.nó

1
ouurd ap suoli •luunb

02
O
te
w
P.
Q
Z

rs
t,)
'è
..Ã'.3)
-2

.3
a

ca
<I
E.
.!
ia

relu

SOZON

mu'v

-e
E.
E9")
Q
kl
O

ouurd op re5ito •Nnutt

neuoq 'card tumq op sedro •vrent,
1

ep numa
I

outred	 •ltinnb

.1
o
o

E
z

2
"É....es
A

en
..e
e.
.e
t:I

MD I

020I.	N I

......

Emmy i

Fazendas e outros artigos para fardamento3

DATAS NUMERO RECEITA DATAS NUMERO DESPEZA

co
0 03

cu
L

..4 0

.3
2.)É.....

0 .0 2 .2
.

'9
e3
:3

r3
t....,,,,,
'-'''

o
C.)
sm

—c)
-0

O
V,0
ej

—
PI
,•:.

-9t..
as
a.

o
:.>
c

a
—•

o
§
o

Da receita o E t̀.! o -1,2 Da deRpeza 's E 4 1=1 0.)

35

..t

le

7-:

r.
.5

1 ed
""
té)

"..

2)
ci
•-•

JO

9,
e

5.3.
:4
7-5
-

.g,

,•,-,o
—

-.30
°
c

,,,—
o
-

.-4" G1

'''''
/
—
..c

CIX
1
a

..,

''''
E"

=

-.--:
ri

:.-).

1,,
ro

4

O9....
OÉ.....

O9.
4,

P..
4,

rt,
N É.

4,

00 0
É.

4, É.
4,

 :2
Z.'.

,d
t..1

0 C.) 0 a) L. 5)5? 5)5? E
X7 '..." P. *n 5. .7 ","--	 o

Sobresalentes

DATAS NUMERO RECEITA DATAS N UM CRO DESP EZ A

8

Da receita

g

o

c.;
c

2ee
=

g
r/2

E

1

-%cd

E

ed

o
^O

cri-o cu
.)0

0.
O
00

C.)
NI

,en

2

Da despoza

ã

5
O
O
0.
o
O

O
O

e3O

O
E

é r
•

-5 'dC>	 3.,
7

g
o.

É.



U2G Tarça-faira 9
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho — 1907

D.:CRKTO N. 6.53S—DK 4	 maio De 1907

Crea uma brivada de artilharia n mais uma de infantaria de guar-
das °acionara na comarci da Parahyba do Sul, no Estado do
nic de Janeiro

O Prcsdonl.' da Ropit Ilica, dos Estadas Unido; do Brizi, para
exesiirlo do decreto o. 43 l, de ti de dezembro de 189 decreta:

Artaao uniro. Fi saro cucadas na guarda nacional dii. comarca
da Paralivba tio Sol, no Es!ailo io Rio de Janeiro, uma bri,g ela do
art viiliria. com a desie.naçao de fle. composta de um batailião de
atailivieia de nos:ção, sob o. 0. e um regou alto de artilharia de
eampaoha, tamb mi, sob n. 9. e no tis um t, de infantaria, sob n. 07,
com toeis liatailiões do ser; ie activo, ns. 199, 2o0 e 2O1, e itin do da
reserva, n. 67. que serão org,aniza,ilas com os gaardas (Lua' i te tilos
nos distrietos da referilt cJinarea; revogaalas	 dispos
con f rano.

• JailCirO, 4 de jolho de 1907, 19' da 12,,pliblica,.

AeroNso ALkil:STO MORE RA PENNA .

Augusto Tarares dc Lyra.

DECRETO N. 6.539 — DE 4 DE ruamo DE 1907

Crea mais unia brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Quixadi, no Estado do Ceará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, para
execue'to do decreto n. 4 11, de 14 de dezembro de 1896, decreta

artigo unico. Fica marta na guarda nacional da comarca de
QiOx:t !(. no E stado do Ceará, mais uma brigada de infantaria, com
L de-danação de fel s . campo aa de tres bit-sih'irs do serviço activo,
ns. 2 >7 ° 2. e um do da res o rva, sob o n. 81, os (limos serão
organizados com os guardas qualificados nos districtos da referida
comare : rovogada,s as disposições em contrario.

1 n i0 de , : ancir:n , 4 de Mlho de 1907, 19° da Republica.

AFF'iNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

--

DECRETO N. 6.545 — DE 4 DE JULHO DE 1907

Approva as nasce para organização de uma exposição nacional
em 1908

O Preddente da Reenb!ica dos Esta los Unido do Brazil,
usando da aoto izacão co iferida na lettra e, do n. 1, art. 35, da
lei n. 1.617, de 39 de dezembi .o de 190;, e para °comemorar o
centenario da abertura dos portos do 13razil ao commercio interna-
cional, decreta

Artigo unico. Ficam approvadas as bases para organização de
uma exposição naciontl, em loO .S, que co n este b lixam, assignadas
pelo Ministro da Industrie., Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1907, i9° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PF:NNA.

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

as-es para e organização de uma Exposição Nacional, em 1908

Art. I. Em cumprimento do disposto na lettra e, do n. 1, art. 35,
da lei n. 1.017, do 30 de dezembro de 1906, e para solennizar o
primeiro centenar:o da abertura dos partos do I3razil ao com-
morei° internacional, o Governo promove a organização, na
capital da Reoublica, de uma Exposição Nacional — agricola.,
industriai, p hstoril o de artes libera es, que se abrirá no dia 15 de
junho de 1908, encerrando-se a 7 de setembro do mesmo anno.

Art. 2.° A Exposição constará das seguintes secções:
a) Agricultura;
1,) Industria Pastoril
e) Varias Industrias;
d) Artes Liberaes.
Para. grapho unico. (las+, unia dessas senões snbdividir-se-ha

eir grupos, o este • em • . lasses, pai a eatalog,açao dos productos,
sua insta.11ação, exhibiçáo a julgamento.

Art. ao> são eoneioadoa a tomar parto aa. Exposição Os go-
vernos dos Estados e do Districto Federal, as asaciciaçõos commer-

ciaes, a,gricolits e industriam, to los os que exercerem as irdust rias
igrieola, fabril e. pecuaria e os que se de !irarem a ato as libertes,
que i' sejam nacionaos, Ton. esirangei	 d .m • ci 1 !:1 ri os ia: I II az i I .

Art. 4. 0 A Ex io;içÃo será org.aliz tilo. e dirigida. por uma com-
missio noinnkla pelo Ministro da Ilidiu:teia, yla yiïi e Obra'. Pu-
blicas. com um oresid •te, tres vice-pre,ideates. u ti .c.rca rio g •cal
e To t is :;6 membros, que s e snbilia id irá em quatro commi ssies Jtat-
ciaes, correspandontesás secçõe: de que trata o art. 2.

Art. 5.° Ao pr, ,sidente incumbe c , ti voc:I i. a e H a i niss-,a geral,
prosidindo ás suas reuniões, exe nt ir sias deabosaçaes, velar por
tudo que se rei tcione colo a Exposição, do que o reoresm•asite
legal par todos os effeitos, e, em circumst stncias extraorilin iria:,
tonai crialquor provideacia que lh pareço. oaportuila ia anonando
do occorrido á =missão. em sua primo • ra retinião.

Art. 6. 0 A commiss -w geral eraanizari o Reg alamsuto 1 tilem
dos seus trabalhos, deterininaolo o attrihnie3es qtLi e th.im :to
prosideote, aos viw-presid eites e ao seer ;tarjo gera! e dell) ostrá.
so'ire o proaramma, elabor ido inccada umt das serçõe , , assim
como sobre Manos, or„-tmaitos e lu les itier asoimp os roïerentos á
Exposição e do inte..esse da Inc iii t.

Paragra:dri imico. Os pla los, oretinentos. pra g ramma s , r ;ali-
mentos, etc., serão su'imettidos á a2rec ação do Ministro da Iodes-
tria. Viação e Obras Publicas.

Art. 7. 0 Governo eunstriiirá pavill gies vara cana ama das
secções da Exposição, bort como hist tllações para a exhi'iiçio de
machinas e utonsilios usados na agricultura e industri is connexas.

Paragrapho Unico. Preparada a arca de terreno destinado a
Exposição, o Governo abrirá conetirrncia p tra co istruceii. dos
pavilhaes. Os oroeactin aorasonta los serão .ju'ga . los oor um t com-
missão do m embros da commis . ão esral, aorn et los pelo Gover
sob a presidencia do Miuistro da Indastria. Viação e Obras Pu-
blicas.

Art. 8.° As exhibiçIes far-se-lião por con'uneto, de moio que.
os objectos da mesma nature .,,a, isto a, dos mesm granis e cla,sso4,
se ene notre-n reunidos no p tviI1iio La ee05.9 reSpictiva. discrimi-
nados, porém, por Estado:.

Par tgrapho 'mico. Aos proluctos expostos devem acompanhar
dados relativos á sua proc dencia, custo de producção, pr sço de
transporto. ;tté aos centros de consumo, e, sempre que for possivel,
photogi.apliias do fabricas, tiiinas, campos de cultura, etc.

Art. 9.° Os expositores terão direito, independente de lir: •
Quer :contribuição, a um certo espaço para a exhibiçã e los 'coo ora

-ductos nos pavilhões construidos pelo Governo.
Esse estono deverá sor pedide até ao Hm do corrontc annr ; e.

si o expositor desejar fazor nelle qualquer : nstallação esp
deverá, nesse me : mo prazo, apresentar r raspecti-a. planta .

Não é permittida	 '.ransferencia	 xinee‘lido	 os
expositoros.

Art. 10. Os Estados poderão constrair pavilhões especiaes para
a propaganda dos seus oro iuts, oorntanto que peçam resorva.
espaço noc,essario e a prese d ., M 	 planta completa do pavilhão,
antes de 31 de dezembro, stibmettendu-a á approvaçãe da autori-
dade competente.

Art 11. Os productos dostinados á Exposição *.erão iransporte
gratai:eo. devendo para "ssc ,xoositorai diri , ir-s - prasidonte
do commii;são

Art. 12. Os volumes contendo objectos destinados á Exposição,
deverão vir acompanhados do uma relação do s o o ..onteudo. -soro
indicação bem clara da sti t proce lencia. informações sobre os oro.
dueto:, -) nome e o endereço do ex positor , o, quando contivorem
objectos mandados por mais de um ex positor, .lev o r-se-lia declarar
o tinir e i.° de objectos enviados por cada irn.

Art. 13. Será permittido e estabelecimento do restaurantes,
de salas de divertimentos e a venda de . nereadorim, no reei do da
Exposição e Om sitios reservados para esse fim, mediante -ondições
previam-te to ajustadas.

Art. 14. À eommiasão organizará e manterá um systema
.•af,te polisia	 racinto da Ex iosição. não sO para manter a ardam
coroo par, proteger i propriedade confiada á sua guaede.

Art. 15. %ma, ez entregues os productos á commissão no Rh;
de Janeiro, ella providenciará sobre sua conservação o garantia da
propriedade dos expositores; não assumindo, porém, a responsabili-
dade por perdas devidas a incendio,. a desastres ou a quaescpier
outros acculentes de força maior, que não possam ser previstos.

Art. 16. Quando houver de ser exposto objecto do grande
valor, o expositor deverá fazei-o recolher diariamente a um cofre
a isso destinado, no recinto da Exposição, e ter sempre pessoa da
sua confiança que por elle se responsabilize.

Art. 17. Não serão admittidos nos pavilhões objectos perigosos
ou que prejudiquem o conforto e a segurança do publico ou outras
exhibições, nem tão pouco objecto que offonda o decoro da Expo-
sição.
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Art. 18. Os objectas expostos não podem ser copiados nem re-
produzidos, mesmo pliotographicamente, SJD2 periniszeão do exposi-
tor e do presidente da commissão.

Okocto algum poderá ser retirado ou removido da Exposição
antes do encerramento da mesma.

Art. 19. A commissão incumbir-se-ha da limpeza o do arranjo
dos objectos a sou cargo, devendo a limpeza e a boa ordem dos
pavillilies dos Estados e das installações particulares correr por
conta propria, embora sob a fiscalização da commisaão.

Art. 20. Os expositores deverão declarar o destino que hão
do ter os objectos exposto', afim de que a commissa.o possa re-
movei-os dentro do prazo de dotas mezes, após o encerramento da
Exposição.

Os expositores que não fizerem essa declaração em tempo op-
portuno, não terão direito a reclamação algume.

Art. 21. O muito das exhibições será determinado por um Jury
de Premios que se reunirá no correr do ultimo mez da Exposição,
o qual manifestará o seu julgamento por moio da concessão de di-
plomas correspondentes a quatro classes: grande premio, medalha
de ouro, medalha de prata o medalha de bronze.

Cada diploma sere acompanhado de uma medalha cominem°.
retive da Exposição, na qual será inscripto o premio alcançado
pelo expositor.

Art. 22. O Jury de premios só julgará os objectos expostos nos
pavilhões construidos pelo Governo; o, só por concessão excepcional,

commissão se manifestará sobre objectos expostos nos pavilhões
dos Estados.

Nenhum objecto exposto será excluido desse julgamento, a me-
nos que o expositor o roqueira, o mediante assentimento do presi-
dente da comruissão.

Art. 23. Os aniinac que concorrerem á Exposição, terão, segun-
do o merecimento. uai peemio pecuniario, além do diploma que
for conferido ao expositor.

O valor desse premio será declarado nas circulares que forem
expedidas a respeito.

Art. 24. O trato o a alimentação dos animaes deverão ser
feitos pelo expositor e a cor:imissão providenciará para que
sejam devidamente alojados.

Art. 25. O Jury de Premio.; se comporá de duas partos: o Jurv
de secção e o Jury superior.

O Jury de secção será constituido em cada uma das secções das
exposições e compor-se-ha, no minimo. do sete membros, sondo um
nomeado pelo governo o os outros pelos expositores ou seu repre-
sontantos, na razão do uru membro do Jury por cada grupo de 10
expositores no maximo.

O Jury superior se constituirá com o presidente e membros dá
commissão o os presidentes dos jurys do secção; resolverá sobre

distribuição dos promios e diplomas conferidos pelo Jury de se:
cção e sobro as reclamações dos interessados.

Art. 26. Da cornmissão nomeada pelo Nfinistro da Industrie.
Viação o Obras Publicas, na conformidade do art. 4°, serão
designados sete membros para a propaganda nos Estados a favor da
Exposição, a qual será feita de acconio com os respectivos Pre-
sidentes e Governadores.

Art. 27. Para plena execução do disposto nestas basca, serão
expedidas as instrucções complementares que se fizerem liceu-
serias.

Rio de Janeiro, 4 do julho do 1907.—Miguel Colmou da Pia
c Almeida,

Enisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 4 do corrente :noz, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO CEARA'

Comarca da Quixadd

86 brigada do infantaria

Coronel commaudante, Francisco Barreiro
Nenen.

Estado-maior — Capitães assistentes, José
Terceiro da Costa o Virgilio Mazzo,

Capitães ajudantes de ordens, Francisco
Xavior Dias o Florencio Lopes de Oliveira.

Major cirurgião, Jose Facundo Monteiro
de Sá.

25e° batalhão do inrantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, João Paracampos
Major fiscal, Jonas Figueira de Queiroz

Cafua'
Capitão ajudante, Joaquim Martins do Al-

meida
Tenente secretario,João Rodrigues Via.nna.
Tonente quartel-mestre, Joaquim Cava-

nellaa •
Capitão-cirurgião, Jose Enéas Monteiro

Lesse.
1° companhia — Capitão, José Euclides de

Menezes
Tenente, Manoel Lopes de Souza
Alferes, José Paulino de Oliveira e Mar-

collo Victoriano de Oliveira.
21 companhia—Capitão, Antonio ale.thias

da Costa,
Tenente, Cordolino Alves da Costa ;
Alferes, Fausto Alves da Costa e Henrique

José de Castro.
3° companhia — Capitão Francisco Vir-

gilio Alves do Lima
Tenente, João Corrêa de Lima ;
Alferes. Israel Cavalcanti e Manool Joa-

quim do Sa,nt'Anna.
4° companhia — Capitão, Benjamin Leo-

cadio de Lima
Tenente, Francisco Mamede Via.ena ;
Alferes, Antonio Joaquim da Silva e José

Pedro de Paiva.

257° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Octaviano Lopes de Sá Bonevides.
Major-fiscal, José Correia Xavier de Lima;
Capitão-ajudante, Raymundo Nonato de

Souza
Tenente-secrotario, Braulino da Cunha

Sampaio;
Tenente quartel-mostre, Adolpho Jos:5 de

Medeiros
Capitão•cirurgião, Jaeiatho Gomes da

Silva.
1 4 companhia—Capitão, Por/1 eo de Araujo

e Silva ;
Tenente, João de Aritan Torres
Alferes. Moysés Freire de Oliveira, e Apo/-

lonio Fernandes do Lima.
2' companhia — Capito,. Francisco Fer-

reira da Costa ;
Tenente, Pedro Ayros da Silva Oliveira
Alferes, Manoel Matleas de Souza e Ray-

mundo afathias de Souza.
3° companhia — Capitão, Joaquim Duarte

de Queiroz Jucá ;
Tenente, Vicente Eneas
Alferes, Jose Alves Barbosa e Rufiai) Car-

doso de Oliveira.
4" companhia—Capitão, Cyriaco Jos 5 For-

nandes
Tenente, José Enéas
Alferes, Francisco Soares do Lima e José

Affonso de Almeida.
258° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Julio Abreu ;

Major-fiscal, Raymundo Carneiro de Frei-
tas ;

Capitão-ajudante, Jacintho de Paula
Vianna ;

Tenente-secretario, Francisco Bezerra do
Figueiredo ;

Tenente quartel-mostro, Vicente Ferreira
Cavalcanti ;

Capitão-cirurgião, Laurindo Alves da

companhia — Capitão, Antonio Pinto de
Mesquita

Tenente, Antonio Gomos de Mattos ;
Alferes, Antonio Mathias de Souza e Ma-

noel Ferreira da Costa.
2° companhia — Capitão, Francisco Victo-

riano de Oliveira;
Tenente, Horacio Carneiro do Freitas;

Alfere4, Domingos Jose Teixeira e Antão
Jose de Oliveira.

3' em-11p inbia. — Capitão, José Correa do
Lima ;

Tenente, Tiburcio Ferreira, dos Santos ;
Alferee Jo tquim Ferreira da Costa e José

Naboe de Sonz
4° companhia—Capitão, Francisco Rufino

do Barros;
Tenente, José Rufino de Barros;
Alferes, Vicente Ferreira Maciel e Pedro

Diogo de Freitas.
86° batalhão da reserva

Est : Ido -maior — Tenente-coronel cominan-
dento, Luiz de Lavor Paes Ilarrnto ;

Major fiscal, Paselio ii Chri 	 ;
Capitão ajudante, Sabia() José da Silva Fé;
Tenente secretario, Pedro Tavares do

Souza;
Tenente quartel-mestre, Venancio Fera

fletidos de Andra lo
Capitão cirurgião, José de Fontes Queiroz.
la companhia — Capitão, Antonio Folia

Bandei Ta ;
Tenente, Francisco Thornaz Ayres de

Qu Iroz
Alferes, Virg i lio Victeria.no Visgmiro o

Glycorio Rodrigues do Souza.
2° companhia — Capitão, Raul Ramos

Aranha ;
Tenente, Abdon José do Medeiros ;
Alferes, lielphino do Nascimento Geos o

Antonio Ferreira, dos Santos.
3' companhia — Capitão, Alfredo Ernesto

Falkomteins ;	 a
Tenente, .Tost5 Antonio do Medeiros
Alferos, José Bezerra da Rocha e Ray-

mundo Camurça de Araujo.
4' com panhia — Capitão, José Braziliano

de Araujo
Toaen te, Manoel Eduardo Pereira •,
Alferee Francisco do Oliveira Sobrinho e

João Fratici,co de Oliveira.

RECTIFICAÇÃO

Os batalhões de que se com põe a efa brim
gada de infantaria da guarda nacional da
comarca do Itaperuna, no Estado do Rio de
Janeiro são 190, 197 o 198 o não 194,195 o 196,
como foi publicado no Diarto Official de 18
de dezembro do ano findo.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Exp:diente de 5 de julho de 1905

DIP.ECTOItIA DA CONTA131I.'D 1DE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seeuintes pagamentos, no Thesouro Fe-
deral

De 12:06ne, auxilio concedido á Assieten-
cia Publica. relativo aos inezes do julho,
agosto e setembro do corrente anuo

De e:938a200, noas tal encarregado da ma-
tanca dos ratos em junho findo

De 2:95.ieet e.), pessoal da lancha de desin-
fecção Postcer, em jiailio findo;

De 2, 0e, aratific toão ao amanuense inte-
rino da Faculdade de Modiciva,ein junho ul-
timo

De 8 ,1e, salario do servente da Certo de
Appellação, em junho findo

De 2S, ao pae da menor encarrog,ada da
extracçao das cedulas no I° Tribunal do
Jury, em junho findo

De 100e, salarios do servente do Gabinete
Mediei i Legal da Repartição da Policia, em
j unho findo;

De 00..e, folha dos eerventes da Repartição
da Po leia, em junho findo;

Do tioi$4O, installação telephonica no
Archivo Publico, no corrente armo;

De 3e0e, aluguel da casa °ocupada pelo
cominando superior da guarda nacional,
em junho ultimo

Dc 14:812$0e1, fornecimentos feitoa á
C iset de Detenção, nos trezes de fevereiro a
.11 Ilesto atino;

De 100e, auxilio de aluguel de rasa ao a i ti-
(tante do adminietrader da Casa de Detenção,
ent junho findo;

Do •00$, aluguel do pre.lio occitoado pelo
Labora torto Bacteriologico, em junho ul-
t: mo

De 3ae, idemnizaçeo ao porteiro da Córte
de Apoellação por deepezas de prometo pa-
gamento por elle pagas, eia junho ul-
tale);

De 1:e8 ee, indemniz loção ao thesotireiro
da Repartição da Polieet por despoz lis por
elle pagas, em abril tetitno

De 25$, inilem lização ao porteiro do Juizo
Secc:onal do Dietricto Federal por paga-
mento por elle offectuado, em junho finito.

-Pedir m-se os s . gu nte adotintamen t03:

De 4:878 .5, ao almoxarife do Iloqiital de
S. Sebastiao, para pagamento do pessoal
sitlialterno extraordinario e pestoal sem no-
meaeao do mesmo hospital, em junho findo;

De 23:8s7e998, ao choro de serçã ) da Di-
rectoria Oor d de Sande Publica, para paga-
mento do pess mi empregado no serviço da
•propnylaxta da febre a nal :cila ela Nithe-
roy, no moa de junho findo.

-Podei-sio ao Ministerio da Fazenda pie
faseou despachadas, livres do direitos adua-
neiros. 34 caixas vindas de Hamburgo no
vapor alletnão Bahia e 11 eneradados vindos
de Antuerpia no vapor inglez netot, con-
tendo material destinado ás obras com a con-

ção da Escola Nacional de Bulias Artes.
-Tran -m ittiram-so:
Ao Tribunal de Contas documentos justi-

ficando o emprego da quantia de •00.e, des-
pendida por coita do ativa !tomento feito ao
porteiro do Archivo Publico, em abril ul-
timo, pedualó-so a devida qietação ao
mesmo funccionario;

Ao Cony.resio Nacional a mensagem do
Sr. Preeolente de. Republica, pedalei° aber-
tura do credito do 2:80ee;451, para paga-
mento do vencimento que compete ao os-

crivão do Juizo Seccional do Estado de Minas
Gentes, Leandro de Moura Costa, no periodo
de 21 de março a 31 de dezembro deste
atino,

Requerimento despnehudn
D. Maria José de Souza Lima Vieira da

Cruz, viuva de Jose Ferreira Vieira da Cruz,
bate do extincto curso a tteeÇO da Faculdade
de Direito do Recife, podia lo pensão e au-
xilio para funeral. - 'ferido com officio
n. 64, de 5 de julho de 1007.

Exp3dient3 de 6 de julho de 190?

nen:croma
Coneedorom-se as seguinte> 1 cetras
Do 90 dias, ao guarda civil ile 2' elas

Aris • ides Ferroira Sampaio, para trator de
sua sande

De 60 dia, ao 2° sargento da Força Poli-
cial Ad apito Pereira da Ctst r, do accerdo
com a inspecção de saude a que foi submet-
tido.

- Foram expulsos do tereitorio nacional,
na conformidade do disposto no; a ias. lo e
2", n. 3, ilo dcoret ) o. 1.641, de 7 de janeiro
e de accerdo com os n I e III do art. 1° das
instrucçõee mandadas observar par de-
creto Il. 6. 4, do 23 de maio do Corro ItO
anno, os estrangeiros Josó Pereira Gomes,
vulgo 4( Padeiro» e Virgilio Giusti.-Deu-se
conte:cimo-ao ao chefe do policia, para no-
tificaçeo dos expulsados e demais tias con-
venientes.

-Foram prettailae ao 3° procuralor da
Republica na secção do District) Federal
Worm tções que o h dentem a defender os
interesses da União na acção prosposta pelo
bacharel João Gemes Barroto.

- Declarou-se ao juiz federal da 2* vara
na s cção do District° Valorai, em resposta
ao ofilcio n. 414, de 5 deste mez, no qual
requisita informaçõee que o habilitem a
decidir sobre o pedido de habea.N.eorpus im-
petra lo em favor de Carlota Mayer ou Car-
ena Voou. e Berna, Bro..entam. que essas
estrangearas furam expulsas do torritorio
nacioaal ex-ri do disposto no art. 2^, n. 3,
do decreto n. 1.611, de 7 tio janeiro e de
accordo com o n. lii do art. 1 0 das in-
strucçõee manda las observar por decreto
n. 6.486, do 23 de maio do corrente anno,
por exercerom o lenocinio, conforme ficou
averiguado em inquerito aborto pela poli-
cia desta Capital.

-Transmittiu-se ao juiz federal na secção
de S. Paulo, com a portaria de exequatur
da qual deverá ser pago oscilo competeute,
afim do ter o d..vido cumprimento, sendo
oppi-rtunamente devolvida, a carta roga-
tona expedida peio Tribunal do D,stricto de
Zurich, na Allemitnlia, ás justiças do mesmo
Estado, para depoimento de varias tes.emu-
nhas, no interesso da causa movida por
Hans R. \Valmor.

Requerimento despachado

Jeão de Souza Maciel. -Transmittiu-se o
requerimento ao coinmandanto ia força
para ser tomado na consideração que me-
recer.

Expediente de 6 de julho de 1907
DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

Accusara,m-se os receaimentos:
Ao inspector interolo dos portos e costas

do officio-circular n. a, de bontem
Ao :nspector de s ode dos p 'nos do Estado

do Paraná do officio n. 35, de 1 do cor-
rente.

-Solicitaram-se orovidoncias ao director
geral dt contabilida.d Tiara que na pagado-
ria do Thesottro Federal soja ontregoe, como
despeza comprovada, ao . chete. do sução da

secretaria desta repartição e, importancia
de 7:1 et =175, aniti de ()Toem Ir o 1)1g:inume)
do condructor e do )'5 mil ii i novo • IV -lu te-
etorio eentr tf, durante O	 intl[10 Ill-

til-11°C.-111M1111i0011-33
Ao presidiai e do Segundo TrEittna Ido Jure'

que °ri :eu e,di Carv dito e Dr. .1 :sO Ma-
titias ' urge' do A naval, f in loimalios desta
reaartieão, já estão soientes de que foram
sorteados pata os trabalhes da 1P sessão do
Jory

Ao e mman lante do Corpo de. Bombeiem
que o sorviço de de : in'eccão das g dei-ias
aguas pluviaes reeo gaz Clayton será leda,
de 8 a 13 do corre ite, nes segu nt s pontos:
Di 8, rua Paysa	 ; dia 9, rua Senador
Vergueiro ; dia 10, continuação i[essa rima
dia 11, rua Marquoz do Abrzeites ; dia 12,
rua Farani e dia 13, rua M trquez de Olin la.

- 11»eommendol-se ao deb-g .do do :t° 1 8-

tricto telintado que providen-ie no sent do
de ser effectuada rigorosa v:s ta de poliria
s .nitaria nos predios n. 67 do Forte do Cas-
tello e Pão da Bandeira n. 24.

- Romettera tu-se
Ao director da Estrada tlo Forro Central

do Brazil os laudos dos exames ii validez de
Eugenio Gentil Brazil e Romualdo Nunes
Vietorio

Ao administrador dos Correios idem de
Carlos Caetano Ferreira e Eetevam de Re-
zende anout ;

Ao director do Expe,liente do Tilos:ouro Fe-
deral idem de Ignacto Pinheiro Teixeira:

Requerimentos despachados

Maria Adelaide Rodriguos (4° districto).-
Providen :lado.

Dr. Carlos alilaneso (4° distrieto).- Do-
ferido.

Joaquim dos Anos C,sta. (4° districto).-
Não pa te ser attendido.

Antonio Joaqui a Peixoto Junior (4° (lis-
tricto).- Só p ?acra ser attendolo nos ter-
mos da informação.

Bastos & Comp. (4° dietricto).- Deferido.
Raul Alvo, Dias (4° distrcito).- Serão

cone (lidos a() dias.
Atalho Genaari (4° districto).- Deferido.
João Martins Ribeiro (4° districto).-Serão

concedidos 30 dia
José J. Brandão Fernandes (4° districto).

-Serão c.oicedidas t'0 dias.
Manoel Martins (7o districto).- Serão con-

cedidos 45 dias.
Antonio Ferreira da Costa (7° disfricto).

Serão c nicedidos 90 dias.
Man: cl da Silva Costa (7° districto).- 83.

rão concedidos 60 dias.
Cantidio de Am trim Carrão (7° districto).

- ) pôde ser attendido.
JosO Luiz Pipa Juoier (7° districto). - De-

Pitado, si terminar as obras dentro de oito
dias.

Francisco Isolai (5° districto).- Não pódo
ser atteadido.

Antonio José Teixeira Motta (5° districto).
-Serão conce lidos 30 dias.

M tnoel Joaquim Ribeiro (5° districto).-
Deferido.

Joaquim Duarte Junior (5° districto).-
Não pôde ser attendido.

Annibal dos Santos Aguiar (3° districto).
- Serão coacedidos 30 tuas.

Caristano do Valle (30 districto).	 De-
ferido.

Raphael José da Silva Lim 1. (3° districto).
- Serão concedidos 60 dias.

. Joaquinit Augusta do C. Menezos (1° dis-
tricto).-Deeerido.

Antonio Pinto Cardoso.-Certifique-se.
Augusto da Silva Tupinambá. (1 0 ilistricto)

- Deferido, nos termos da informação,
Custodio da Costa Braga (1° districto). -

Serão concedidos 60 dias.
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• Maria Izavel do Soma (l o districto).— De-
ferido, do accordo com a informação.

M noel Pereira do Oliveira. (2 . (listricto).
— lieferido.

Maisedo Portugal (20 districto).—Não
pôde sor attendido,

Mariann.i R. de Avena.t. e Almoida (2' d's-
tri(tio).--Serão concedidos CO dias.

José Pernil . i Custoso — A questa° já e4ii
affee.ta ao juiz dos Feitos da Saud) Publica.

Custodio Gonç Oves ii isto.— Queira com-
parecer a esta diroctoria.

Dr. ()atavio do Rego Lopes (1° districto).
— Deferido.

Antonio de Souza Lima. — Queira sub-
Inetter-se a inspecção de sande.

Ministeno da Fazenda
Por portorias de 6 do corrente foram con-

cedidas as se.otintes licenças, com venci-
mento, na form i da lei, para tratamento
de san to, onde convier:

De GO das, ao 3^ o-ieripturario do Thesouro
Federal Antero Olympio de Siqueira;

Do igual tempo, e ti prorogação, ao 40
escripturario Alfandega do Pará Abel
Pinheiro da Rocha ;

Dn igu ii tempo, ao porteiro da Casa da
Moeda João 1.y do Barbosa.

—
Circular n. 21—Ministorio da Fazenda, em

8 dejulhu do i97.
Tendo em consideração o pedido feito .pelo

Banco do Brazil em officio do 22 do moz pro-
ximo findo, communico aos Srs. delegados
fiscaos d Thesouro Federal, para seu conoto
cimento o dovidos offeitos, qu co 'formo
deliberação dosto Ministerio, os v des-ottro
emitidos pelos agentes daqiielle Banco o
acceitol pilas Altandegas o Mesas de Ren-
das em pagamento do direitos em ouro não
d.tvem c ,nter a d:claração da importnncia
equivalente em moeda esterlina. — David
Campista.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

vedora]

Requerimentos despachados

cial. polindo prorogação do licença.— Indo-.	 ,.

Lyctiti do Artes e Ofilchs, do Campinas,
pedind a por seu procur olor nesta Capital,
a entoega de qii ,tas do brote leio de loterias,
vencidas no 1° semestre deste anoto —pol

-ir:gim-se. de accôrdo com o parecar.
Cornianhia Industrial Roo Aomy, promiie-

toma da fabrica de papel, em Mi ias Coroes,
polindo a inclusão do pap 31 em massa para
o fabrico do papel, na te'iella. 11 dos generos
que podem ser despachados sobre agua.—
Deferido.

C irlos de Castro Alba, pedindo reconside-
ração do decisão da Recebe lona sobre insuffi-
ciencia de sello do distracto.—Venua em
grilo de recurso, devidameate interposto.

Superiora da Congo •gaaão do Santa Ca-
tilamos, pedindo entreg do bene:Icio do
quotas de loterias, a que tem direito o hos-
pit il de Santa Thereza, na cid ide do Potro-
polis, ré ercent ao periodo do fevereiro a
junho do corrente anno.—Entregue-se, de
accOrdo carn o parecer.

Fabio G.MTIC3 oolford de Mattos, pedindo a
entrega de rdi Is apolicet ila divida publica
que, como fia:iça, S3 acham depositaiias em
garantia do SUi retpon sabilida,de no cargo
do agon cumprulir da Intendendo do
Marinha.—Dirija-se ao Ministerio tia Ma-
rinha.

Superiora do asylo do Bom Pastor, pedin-
do entrega do quotas de beneficio de
loterias. vancid is no 2° semestre do cor-
rente ano.—Entregue-se, de accôrdo com o
parecer.

—Habilitação de meio-soldo de D. Ottilia
Alves Torres. viuvo do capitão reformado
do exercito Emygdio Orestes da Silva Tor-
ro:. —Passe-se o titulo.

Idem, tio montepio de D. Attroa da Cunha
Lima viuvo do armeiro de l a classe da
armada Manool Forreira Lima.—Passe-se o
titulo.

idom do meio soldo o montepio de D. Bal-
bina German' de Mello P altzgraff, viuvai
do manr reformado e graduado de exercito
Paulo J030 Pfaitzgraff. — Passom-so os
titules.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Geral das Obras Publicas, n. 405, do 18 do
maio ultimo, encaminhada com o avise desse
Ministerio n. 1.711, do 14 de junho p ioximo
findo, e relativa á cobrançi dos direitos doo
canos do ferro forneci 103 avena. Inspocção
para o serviço de uma a esta Capita', por
°se ir Taves & Comp. e A. C. d Freitas
& Comp., que forem "it!gados irnprestavois,
cabe-me communicar a V. Ex., para os de-
vidos effeitos, haver resolvido acceitar o at-
vitre lembrado no alludido ofncio, para a
cobrança dos direitos dos ditos cacos, que
devem lagar a taxo do Urro fim lido.

Aproveito o ensejo para ren ivar a V. Ex.
os protestos da minta alta e ¡timo e mui
distincta. consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negoclos Into-
riores:

N. 90—Amigando recebido o avi40 n.
do 22 do junh Domini° rindo, em que V. Ex.
reitera o oeilido feito no de n. 1.314, de 2
de abril ultimo. n3 soltOlo do ser concodido
á Delegacia Fiscal em S. P iu!o o credito do
600,S, pari occorre • a m pagamento da non-
grua que com peti!, durante o corronto oxer-
cicio, ao serventitarto do culto caiho/ic
monsonhor alinool Vicente da Silva. cum-
pre-mo scientiticar a V. Ex. que .jii foi con-
cedido o credito solicita lo conformo a ordem
da Directoria do Thesouro Federal, n. 137,
de 24 de abril ultimo.

•
A proveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos da minha alta estima o mui
d i stincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:

N. 87— Tendo José Manoel da Silva re-
querido a cone ssão, por aforameato, do 12
metros do terrenos do accreseidos, on pro-
longamento ao do quo é foreiro, situado á
rua Barão do Amazon is, n. 27, em Ni-
tberoy, rogo a V. Ex. se digno do providon-
ciar no n3ntido de serem romettidas a
• mia do Porto as duas inclusas plantas
dos mesmos terrenos (tona das quaes deverá,
soo devolvida opieorttioam &Fite), &fim dii
de accôrdo orno art. 4 0	de,.reto ii. 4.10
do 22 do foverei.io do 18 Ot, praste intuo-
m tçOes a respeito daquoll m concoosão.

Aproveito o ensejo tura reiterar a V. Ex.
os protegt is da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 88—Tenho a honra de communica.r
V. Ex., para os fins convoilienies, haver o
Tribunal do Contas, s igundo declarou o ro-
spectivo presidente, em officio n. 130, do
23 do fev Joeiro ultimo, deixado de igi.orar,
por insufficiencia do saldo ira verbo. do
exeraicio de 1900, a despeza de (1.i0 pro-
veniente do saque &tutu Ia.t.o pelo coilmilla..1.)
geral do Brazil em Montovidéo a favor do
Banco Italiano dei Uruguay, a que -o reOiro
o aviso desse ministerio, ri. 1.639, do 31 de
outubro de 1905, pelo que, devolvo a V. Ex.
o incluso documento, retomai° áquella dus-
peza, afim do que se disztio prov idoliciar no
sentido do ser processa lo, nos lermos do
decreto n. 10.145, de 5 do janeiro do 1889,
o lei n. 490, do 16 de dezembro de [897.

Aproveito o ensejo para renovar os pro-
testos da minha alta estima o mui distincta
consideração.

N. 89 .— Tenho a honra de rometter
V. Ex.

'
 para 03 devidos offeitos, a iuclusa

cópia do officio n. 562, do 21 de junho pra-
ximo findo. em que a Kfandega desta Capi-
tal presta a inform ição solicitada por esse
mini:stern) em aviso n. l.l5, tio 28 do mato

sobro as embarcaçOes pertoncontes
a 0313 miaisterio, o que se acham ao ser-
viço das repartições que lhe são subordina-
das, nesta Capital.

Aprovaito o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distiutit consideração.

/

elo Sr. Ministro:

João Max Eiseloy, pedindo entrega do 50
polices da divida publica, uniformiziidas,

que depositou para garaatia de sua resp no
sabilidad.i quan lo corretor do fun 'Os publi-
cos.— Entreguo rose as apolices caucionadas,
exhibindo o resnectivo conhecimento. Dioso
baixa no termo de fiança e eommunique-se a
Caixa do Am írtizaça t, de accOrdo com os pa-
roceres.

Superiora do asylo de orpliãos João Eml-
lio, da cidade do Juiz de Fora, pedrada a
entrega de quotas de beneficio do Roer as,
vencidas no 2° trimestre do 1907.—Entre-
gue-se, de accôrdo com o parecer.

Dr. .loão Cruvello Cavalcanti, sobro pa-
eis referentos a aforameuto • de terrenos na

fazenda nacional do Santa Cruz.— Nada ha
que providenciar.

Frederico Fernandes de Almeida, po-
dindo pagamento de ditas apolices da divida
bublic,i, do prooraidade de sua mulher e
que foram i •esgata las.— O alvará não pode
ser curnorido, á vista dos pareceres.

Dr. Raul Gui aaraes Sobral, pedindo
cumprimento do um alvará relativo ao res-
gato de apolices nominativas do emprestimo
de 1897, s ioteadas em 1904 o 1905, perten-
rentes ao esoodio i'o Dr. Vicente Ferreiro
Gomes 8.1br .I.--"um.,ra-so o novo alvará, á
NOsta dos pareceres.
• Antobal Beneficio de Toledo, 3° escriptto
rario do Serviço de Estatistica Com mor-

Dia 8 de julho de 1907
Sr. Milistro da Industrio, Viação e Obras

Publicas:
N. 204—Atten lendo ao que solicitou a Di-

n.:torra Geral da Imprensa Nacion LI, em
o iicia sob n. 89, de 14 de junho proximo
find rogo a V. Ex. se d gne de dar as ne-
cessarias ordens no sentido do s n• pela Ins-
pectoria i;eral dos Obr ms Publi sas e msen-
tido o lançamento das aguas se.ividas o plu-
viaes, bem como do vapor, nas ga atoas sob
a sua lospecçao; declarando-lho que, em
caso do duvida, se iri a ao fiscal do Go-
verno junto á Companhia City Improve-
ments.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 205—elbe-me communicar a V. Ex.
que, em virtude da mous ção constante do
aviso (leso alinisterio, n. 1.286, do 27 de
abril ultimato' lavr ida, em 15 do mez (Indo,
na Directoria do Contencioso do Tuesouro
Federal o em notas do tabehião Ibrahim Ma-
chado a es •riptura do compra feita pela
Faz mia Nacional ao or. João da Gama Fa-
gueiras Lima e sua mulher, do prodio n.21
do rua •eneral Caldwell e domínio mil do
respectivo te •rono.

Aproo ito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui dis-
tin.ita consideração.

. S. 20O—Rulatti mente á consulta con-
1 stante d . , officio, por copia, da Inspectoria,
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—Sr. inspactor da Alfaudega do Rio de 23.-
'tetro:

N. 41—Communien-vos, para o3 devidos
fin s, que o 2 , cama-aut .:alio des:a rentrti-
(ato Inch irei Theot .n io Carlos da Almeida
se acata co comia-essa° d s-e Malist 'ria. em
..-erN",(-,'„) 110 iuspaeçao de reparaçat s do lat-

dasfle o dia 15 ,lo junho iataa
—Sr. dire.ctor da Ca za da Mac
N. 13	 Recornmeialo-vo; providencieis

n.lim de (pto no primeiro dia atil et ia se-
mana ceaa enviado ao g,abiae,te desta minas.
ferio um 1) defini cadeado as saaninto; in-
formações: quantidade da prata não amoe-
dada e d / g moral is de prata existentes no
primeiro dia util da semana anter,or : quan-
tidade das meadas (atnlatilas, das rametti-
das p ira as 1). : Inaacias o d at Iro :adis nes ;a
e4a1) leeimento dnrant a s , nian t. anto-
rior o atato da prata não amaedada e das
atoadas no fim da ,nesma semana.

N. 14—Conintu ii avos, para os devidos
fin:. que o l o escápfurario (lassa rapartiaio
( ;atleta.) For az de face:ala, .1 uni co dama
em toaanisaãa desta Ministerio, insp
liando repart. ções de Fazenda.

—Se. Dr. Virgiro de Si Pereira, juiz de
direito da l a vara vivei do Disteicta Fe-
deeal

N. 143 —Conantudieo-vas, para cs fins con-
veniente:, que nau 'leal ser campridas
araea;arias que expalistes em 12 de junho
animo, a favor da Garvalho & Ferr ira, por
isso que a quantia cuja entrega nanas é pe-
dala, adi ase sujeita a uma panaora a favor
d o Jos , pli Alkairn.

—Sr. 1 0 procurador :accionai da Republica:
N. 114— Em saluçã ) ao V0350 OflleiJ 11.81,

att 24 de maio ultimo, reme to-vos o incluso
processa, quo mo dovolvereis opportuna-
mente, e nu qual encnatrareis os elementos
a:e:c .a:trios i didaisa, (14 Laiião na acçi pro-
„cesta aor Joaquim Cardo-o de Mello Reis.

—Sr. delegada fiscal Cm noyaz:
N. 2 . - Commitnica•vos, para co, devidos

effeitos, ter resolvido que a séd da .' cir-
atraseriação desse Falado para fiscalização

s lutuos i os de con s um a seja transferida
Paraatlinjaba para, Maninhos, sala da. co•
i nate: .

-- S .... delegado fiscal no Rio Geande do

N. 18— Communico-vos, para os fins con-
\amiantos, ter re s olvido que a 271 circum-
acripção desses Estado para fisealizaçã ) dos
impa:tos de anafara° Seja ttenexa. la proviso-
,•i tmante i. 26apassaii lo o respacti agente,
dano coelha a servir na eircaniscripeão
desaa capital, até ulterior deliberação.

EXPEU1ENTE DO SR. D:REe•)R

Dia 8 dc lulki de 1907

Si'. inspector da Alfauilega, do Rio do
Janairo:

N. ral1—Communico-vos, para os fins coa-
veniantes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 do junho prosimo lindo, resolveu
autorizar-vos a aeceitar as guias que forem
asa: dadas pela Lnspecção Geral das Obras
Pabli.:as para a cavale:a dos direitos de-
vidos p . tlos canos de ferro fornecidos por
osear Taves & C01110. e A. C. de Freitas
a Canta. para o serviço do ab istecimento
4H agua a esta Capital que houverem sido
julgada. : iniprastaveis e designando tua
a t ue feriria para, no local proprio, prosadar
f” verifieação desse material.

Outrosan, manda o 1112Sille despa.tho
(s)livar, pelos ditos caros, a taxa a qu . est

eito o ferro fundido.
N. 5:13—Communico-v,)s, para os fins

ettientOS, que o Sr. Minitaro, attendendo
:olicitaçao da Prefeitura do Ballo llortzunte,
Minas Ikraes, a que se refere o officio da
Delegacia Fiscal no mesmo Estado n. 12a

de 22 da inala° 'prOXill10 findo, resolveu, por
acta do 6. do corrente, antoriz ir o despacho,
livra do direitos, da accarlo com o disposto
no art. a', XIII, n. 12, d.t vige:ao lei orç i-
mantaria e a visa do iate eartilica o enge•
nliciro Adagiam Francisco de Paula, dos
materiaes descriptos na inelasa relação.
importadas por Gaiato & Coma. e destinados
á, nova instai( tção . la lb: ç i hydro-electrica
da referida eidada, ilcitt lo de nenhum
effeito a autarização identica da •la em offi-
cio 11.454, desta oirectoria., expedido a essa
repartirao ein 7 do ,ata...lo mez de ¡unha.

N. :53 :—Comnianie avos, para os fins con-
Vallielltes, que o Sr. Slinistro, par acto de 6
de corrente, exarado no officio da Prefeitura
do Distacto Federal, n. 3)0 S, R, do 4
deste mesmo mez, resolveu autorizar o
despacho, livra de diraitos, de accórdo com
o art. 3°, XIII, n. 12, da lei do °içamento
da recaita, vigente, de dous carros caldeiras,
viu los no vapor Mar!/ 'relha e importados
pela referida Prefeitura, com dos ino ao
serviço de calçamento a asplialto desta
cidade.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 145—Remetta-vos, para os fins couve-

nientes, o inclusa talão da ea.utela substi-
tutiva da aridice da divida pablica, oxtsa-
via ta, n. no.le):""), perteacnite a 11 France-
lina Maria da Conceição, caris tanto do
processo que a 'uma talara o t- 03 :0 enleie
n. 10a, de 10(10 abril proxim ) findo.

N. 140—Remat:o-vos, para os devidos fins,
os quatro incluso; talões las cautelas sabsti-
altivas das apoli . as da divida publica, ex-
traviadas, ns. 1.978, 5.450, 5.451 e 5(L75.),
pertencentes a D. Maria Jose das Chagas
Ferreira, constante do processo que acompa-
nhou o officio dessa Caixa, n, 57, de 23 do
fevereiro proximo passado.
, N. 147—Remetto-vos os quatro inclusos

talões das cautelas substitutivas das apolices
da divida publica, extraviadas, do ns. 10.431
a 16.461, pertencentes a D. Rosa Vieira de
Mello Souza, constante do procoss ) que acom-
panhou o VeS59 ufficio n. 144, de 17 de maio
proximo findo.

—Sr. presidente da Caixa de Conversão:
N. 9—Para que a repartição a vosso e trgo

preste intarinaaões a respeito, conforme re-
solveu o Sr. aliaistro, por despacho do 2 do
corrente, junto vos envio o processa refe-
rente ao oalcio n. 72, de 4 do maio ultimo,
no qual o delegado ilscil n ) Kst, :do do A na-
zonas, consultand ) si deve mandar receber
as natas dessa Caixa em pagamento de di-
reitos em ouro ao cambio de 27 d., pele
providenaias no sarai to de ficarem os the-
sourciros habilittdos a recanheeer as me:-
mas notas, prevenaalo assim passiveis falsa
ficaçõe

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 118—communira-vo : , para os nas coa-

veineatcs, guie o Si'. minatro, por despacho
de 3 do carreate, resolveu autorizar-vos a
man lar incinerar, modiante as formalidades
legaes, as estampilhas da taxa jadiciaria,
ins,arvive,s, e do imposto de cartazes, já
extineto, existentes nos depositos dease. esta-
belecimento.

— Sr. director da Reactbadoria do Riu do
Janeiro :

N. 81 -- Ca'ie-me communicar-vos, para
os fins coaveni "atos. , lite, por escriptura de
15 do mez an	 !levada na Direct .ria do
Conte le1. iSG	 oin ii itas	 trt . ).,l'iãO Ibrahim
Maeoaft,), tal a!	 p	 laizeaJa Na-
cional do ris . .! .1	 ia 11 uma Fi!gaeir,is Limi
o sul miti:)c,.. )	 u.21 da eh Goneral
Calda-dl	 do re.pectivo ter-
reno.

— ar. fle!eaa In fis :ai ir)	 monas
N. 114—Com:ali iiefavas, para os fins con-

venioates, que o Sr. Ministra, attandenda
ao que solicitou o governador desse Estado
no telegramma de 2 do corrente, molvou,

por acto de 3, faito.'i :ai' o despicaa liVea
direitos, de doits a apue:lios pari iteatyleao,
destiaad s i !ah dos phataa .: Para e (adu-
anaria V111 1 1./5 no ";:l.poe	 t.

— Sr. delegado liseAl na Bahia.:
N. l34 tela ut.t 1-Yd3,pta os dasido.

aliai tas, os ia tlasos decretos do 27 de junho
tilt! me, que mamei tia para as sa dnleg.toia:
2 , es 1.1ptuvario, o 3' da mesma repartição
João Banto Maratias Porto ; 3^' eseriatura-
rios, os 401 da Inesma repartição Evaristo
Romero de Arauaa o Antonio Cardoo do
Amovi n.

N. 135 — Cernia anico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requisitou o alinisterio (la. Industria,
Viação e Obras Publicas, em avis) n. 1:10,
de 13 do abril ultimo, resolveu, por acto do
1 do corrente, autarizar o despachos livro
da diaeitos, de accèrdo com a ela.usula 31•
do decreto n. 5.550, do 6 de junho de 1305,
dos In it ,.irlites constantes da inclusa relação,
necessarias durante o corrente atino ás obras
de melhoramentos desse porto.

N. 130 — Retnetto-vos, p ara os devidos
fins, a inclusa portaaia do 2 do corrente,
que concede prorogação, pov tres metes,
com vencimento, da licença em que se acha
o 4 o escripturario da Alfoalega acesa isa..
fado Virgilio de Oliveira Maciel, para t raaar,
de soa solde .

—Sr dclegad) fleal no Coará
N. 111 — De	 para os 11115 CJIi res

nientn s , que o Sr. Ministro. taalo pres moto
o officio dessa delegacia, n. 91, de 10 do
junho proxi,uo finda, resolveu. i»r acto da
3 do corronte, app: •ovar a designai-fio que
fizestes do 3 0 eseripairario des ., reparação
Domingos Bani facto de Oliveira para exer-
cer. eu commissão, o lozar official da
Caixa Economica. cai ubit;taiçio do do
igual categaria Alvaro Boinilatr da Cunha,
quo poliu disacnsa.

—Sr. delegado fiscal no Espir, to Santo:
N. a9—Decla 'vos, para os dotados idei-

tos, que o Sr. Ministro, par dasateho da :3 da
corrente, proferido sobre o vosso officio ii. 51,
do 5 do junho unam resolveu ,ate as certi-
dões requeridas pelo juiz feder ii lesse Estado,'
Dr. Jasa Clinateo (1.) i .apirito Sala), deverão
ser fornecidas por essa delegara, uma vez
quo o inferassa I.) declare pre isar
para finfes: dos 52119 direitos perante.) os tri-
butute-i.

—Sr. delegado fiscal em Giy z
N. 21—Reineato-vos. para os ilevidos fins,

• i telusa prrta.ria de 2 do coerente, •ain
caieNle 3!) dias de liceira, coai vencim...it.),
ao 2. escriptura.rio desa d :105PaCia
Lume is do Santaanni, para tratar do soa

—S. de!egado fiscal no Pará
N. 159-301111111laitt i-N-03, pira os fins can(

veniente% que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhada com o (alicio
dessa dalegacia n. 124, de 26 de °nimba) do
atino passal° e relativo á isaação de direitoa
repi latia pela Co,npagnie Prançaise des Cableis
Té,:égi .aphipw, para material (lisstinad)
seu sereiça resolveu, por ac!o de 3 do cor-
rente, autorizar-vos a mandar dar baixa no
terna) de responsabilidada assienado p :Ia
referida cimpaallia na Alfiiido , r

'
it dess . : Es-

tado para o despacho, livre de direitos. da-
quelas m daria!, do accardo e3M o te/a-
gramma desta directaria. de 7 do junho do
dito anta), visto o a [bulido material, meti-
cionala nas inclusas relaçaes, ao 'ar de :sert-
çao ite (1 . raitot, de canforin la le coin o
disposto na clausula IX (1) tia reto n. 216 ta
de 22 li' fevereiro de 18a0.

— Sr. da'eaft lo fisatl ao P.:sana
N. 90 -- Coastaal .la taloae lana, /In de-

bagada astal no Rio ()nade da sal, de 2 da
c.;rrent,', q:io são reputados fa!--)s os
alli examina los e emprear.alas pelas fabri-
cas de phophoro3 Paranaense e Minerva, dp;
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Curityba, resolve t o Sr. Ministro, por des-
pacho do 3, autorizar-vos a incumbir o in-
spector fiscal .T tsé Borges liiboiro da Costa
Junior, actat'm mte nesse Estado, do fi
lizar as otosinas fabricas, o que vos commu-
nico, para os devi las effoitos.

— Sr. delegado fiscal em Pernombuco
N. 193— Remeto-vos, para os evidos

fins, a Inclusa portaria de 2 do corrente, que
con oede GO (lios de licença. com vencimento.
ao 20 eaoriprotrar o dessa delegacia IlOnri-
que Borges da Silva, para tratar de sua
Sau le.

—Se. delegado fiscal no Rio Grande do Sol:
N. 247 —Communico-vos, para, os devidos

fins, que o Sr. Min stro, por desptcho do 1
do corrente, exarado no processo de rever-
são do monionio da menor Aracy, filha do
alferes €13 oxereito Simp'icio de Senna Ca-
valcanti, que se acha ann ixo ao vosso &Bolo
n. 72 A, do 27 do março ultimo, resolveu
determinar-vo( qao provid mcieis no sent;do
de serem ~cataias as folhas do pagamento
de 1903 a 1966 em que foi incluida a menor
Ondina, filha (toque lo official. fallecida a 7 do
foveroiro de 1.,03 o não haver sido ele-
ctuado pagamento algum.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de julho de 19)7

Sr. do!egado fiscal do Thesouro em São
Paulo

N. 44—Para que se possa resolver sobre o
processo de infr tcção dos impostos de con-
sumo Last turrulo cont ia Atm Kabarutti.
encaminhado com o vosso officio sob n. 353,
de 17 (1 junho oroximo findo, convém que
envieis ao Tlie-ouro um specimen da merca-
doria que m itir.,u o mesmo proc isso.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 29—Para que presteis os e:clareci-
mentos polidos :io parecer da 1 4 sub-d re-
ctoria. faço volotr ás vossas mãos o recurso
de D. Florir' 8: Comp., enviado cora o
vosso officio n. 342, do 17 do abril ul-
timo.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 282 — Providenciao nora que á Dele-

gacia Fiscal no Estado do Pará sela remet-
tida a qu tala de 831:00 )$, em estampilhas
do solto adhasivo, das taxas abaixo decla-
radas, cooformo reluisitou o re pectivo de-
legado, no pfficp n. 18, do 6 do mez pro-
ximo finito. sendo:

Quinhentos ml do 301 rs.; 50.090 de 400
rs.; 20.0)0 .Je õo0 rs.: 200.0o0 de ls; 20.090
de Z$; 3.091 de :1$; 3.0O0 de 4$; 10.090 de
5$; 5.000 de 10$; 2.000 de 205; e 5.000 do
SOMO.

N. 283—Provi deociae pa ra que ao escrivã
da Collect iria Federal em Valonça, Manoel
Antonio Pinhoiro Fernandes, seja entregue
a quantia do 12:0003, em estamnilhas do
sollo adhosivo, das taxas abaixa &ciar Idas,
conformo rept adiei o resp :uivo collector,
no (oficio n. 46, ilo 5 do e oirente, sendo:

Quatrocentos de 10;$; 150 de 20.;:: e 100 de
5CO 010 .

N. 284 — Remetto-vos os cinco chapOos
que a este acompanham vindos da Delegacia
Fiscal em S. Paulo com o officio sob n. 43,
de 27 de junho proximo passado. afim de que
providenoieis n sentido de serem os saltos
nellei appostos esaminad is, de modo a ave-
riguar se si são fusos ou vordade.ros.

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 32—Tendo os cid unos Antonio Homem
Cardoso Moita, CLIII ctor federal em S.Pedro
da Aldeia , J a iutm Manoel Pires, Albert
Pereira de Souza, Miguel Cota, Itere dano
domem Cantarino Moita o Luiz Pereira

Nunes, agentes fiscaos dminella eil'eumseri-
pção, entrado para Os cofres publicoa com
as importancias correspondentes á assizna-
tura do Diario Officiel para cada um (leites,
durante o corrente atino, conformo commu-
Meou: o resnectivo eollect ir em o officio de
7 de maio ultimo, convém que providencieis
no sentido do, com a precisa regularidade,
sor enviado o mesmo Diorio ágil dto( novos
,assignantes.

—Sr. Antonio de Padua Mamede:
N. 8— Pelo vosso telegram na do 27 do

junho proximo findo flouei seionte de ha-
verdes assumido o exercido do cargo de de-
legado fisc II do Theouro n. Bania, carga
nua quo fastos nomeado por decreto do 9 de
maio proximo passado.

—Sr. Joaquim Liberato Barroso.
N. 1— Pelo vosso telegram na do 1 do

corrente rnez fiquei seiente de haverdes ins-
tonado solemnoinente a Alfan loa do Pe-
lo:as. Para a qual fostes nomeado inspoctor
por decreto do 6 de junho proximo findo.

Segundt Sub-Directoria das Rendm Pu-
blicas

EXPEDIENTE DO SR. St-R-DIRECTOR

Dia 8 de julho de 1907

Sr. colleetor fedn'al em Campos:
N. 12—C,ommunico-vos, em resposta ao

vosso officia n. 106, de 15 do inez proximo
findo que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou 4 administração dos Correios d.o Dis-
tricto Federal, com destino a essa r ipar-
tição, volume, contendo a import meia de
3: 12(1$)00, em estampilhas do sello
sso, cujo recebimento armareis a esta
directoria,

— Sr. collector federa! em Cantagallo e
Itaocara:
N, ono resposta ao

vos° oficio ii. 50, de 15 de junho ultimo,
que a dasectoria da Casa (ia. Moeda entro-
goa 5. ad ninstração dos Correios do Dis-
tricto Federal com destino a essa rep
tiçãum volume, contendo a importaucia
de 5;73 )000, em estamp lhas do sello adite-
sivo, cujo recebimento accusareia a esta
directoria.

— Sr. collector federal em PetropolRo
N. 12—Recommendo-vos, de ordem do Sr.

director, que, para se poder dar s 'Inça° á
consulta constante do vosso officio, sob
n. 30, do 16 de abril ultimo, remoa tes ao
Thesouro. devidamente informado, o pro-
cesso de infracção instaurado contra Pires,
iaribaldi &
Outroaim, relativamente aos dous autos

lavrados contra Joaquim Fome() o Gen aio
Faraca, e encaminhados com o vosso oficio
sob n. :18, do 2 de maio d isto o.on ), dos
qu Les constam apenas despachos por vós
proferidos, cumpre que informois sj nau
houve a necessaria intimação aos autoatlos,
para a dores.' regul tmenrar, e qual o mo-
tivo de semelha ite aaomalia.

Inspoctorte de Seguros

DESPACIICS DO SR. IN P :'.TO:t

Dia 8 de julho de 1907

Netc-Yorh Life Insuranee Company (3 ofil-
cios).—Archivo-se, de oois de feitas as obser-
vaçõeS constant is do offieio desta data.

Nelo-YOrk Life Insurance Company. —Ar-

Preussisehe National Versicherimgs Ge-
Misch(' .—Certifique-se o que constar.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de julho de 1907

A' Neto l'orh Life. Insurance Company:

N. 359—Sobre o assumpto do, vosso 111:io
do 17 de agosto do anuo findo, cabe-uno de-
clarar-vos que por esta inspectorla não pó le
considerada ou revogada pe o n. 111, do
art. 2 , do regulamento it. 5.072, do 12 de de-
zembro de 1903, a claosula 8a do decreto
n. 4.676, de 13 de novembro de 1902, que
autorizou a Netc York a roencetar suas ope-
rações no Brazil.

Além das razões e principies geraes de di-
reito, que militam em favor dessa conclusão,
porquanto uma lei especial só pólo ser re-
vogada pela lei geral posterior naquillo em
que houver manifesto antagonismo, ou
quando se lhe fizer expressa o determinada
referencia, acontece, no caso vertente, que
o referido decreto n. 5.072, do 11;03, muito
propositalmeoto resalvou o manteve a si-
tuação adquirida pelas com panhia( preexis-
tentes, declarando no art. 8 0 que continua-
riam sujeitas ás leis vigentes ao tempo em
que se instituiram, ou ds clausulas dos de-
cretos que as autorizaram aso organiz trem.

Aceresce ainda mais que. no caso patti-
colar da Companhia New York Li/e, a dou-
trio e; roi:muja não pódo suscitar duvida ou
e ' •	 ção, em face da solução jit firma lo

In. Sr. Ministro da Fazenda, &ter-
no a.uuo, por despacho do 14 de novembro do
anuo passado (1936) o pelos motivos con-
stantes do p 'moer da Directoria do Conten-
cioso do Tliesouru Federal, que a dili encia
proposta em officios desta in pectoeia,
referencia ao art. (10 do ((ceroto n. 5.1,72.
só podia Ser elfectuada n( s termos e do colo.
formidad com a cia isula 7" do decreto
n. 4.676, do 13 do novembro de 1902.

Semelhante resolução, tomada, a iás,
Virtud do reclarnoções da companhia quss-
tiona !a, deve pôr toemo a tola: as (11. ei-
gondias do interprut Lcãe ; pois não é tolo-
ravel, nem admissivel cito, se estobeloça um
regimen do favor e ene oção para a Com-
panhia NeIo York Life, que 11 ioda d ,-te modo
com a faculdade do optar e joeirar entre os
doas decretos acima moncion idos s pto
as clausulas e disposições que mellii.r
quadrassem e conviessem a cada momento o
dificuldade.

O seu foral no Brazil é o docroto n. 4.670,
modificado apeias polo regulam into 5.072,
ein tudo quanto se relacione com as exisr m-
eias no le estabo:ecidas p Ira melhor exito
do serviço de fiscalizaçao &I1.:1o1 sobre os
comoanhias de seguros.

Nemn se allegue que dessa duplicidade de
leis e decretos pôde surgir connsão, repe-
tiçio ou mesmo contradicção, foceis, aliás, do
conciliar o remover com o auxilio das buas
regras da hermoneu tico: quando as leis novas
se reportam ás antigas, ou as antigas ás
novas, interpretam-se umas pelas outras. se-
gundo sua intenção cominam. nitquella parte
que as derradeiras não toem abrogado. Non
est novuin ut priores Icges ad postertores ira-
huntur. S .d et posteriores leycs ad priores
pertineut,	 coAraria, sint.

Fica, port Luto, notificada para, do ora (an
deante, rometter ao Governo, por inter ne lio
d sta inspectoria, os relatorios, circumstan-
ciados do suas operações no Brazil, durante
o anuo, com to ias as especiticações estale-
cidas na clausula 8a do decreto n. 4.67e, de
13 de novembro do 1902; nas relações se-
mestraes exigidas pelo n. lii, do art. 2° do
reg . ilamento 5.072, do 1913, a especi doação é
do numero de cada apolico emittida, capital
segurado e respectivo premio, ao passo que
nos relatorios circumstanciados do suas ope-
rações no Brazil, duranto o anno. a monção
é do numero de apolices emittidas, mon-
tante das reservas o emprego destas ; e,
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de seis em seis mezes, os balancetoe, em de-
vida (arma com activo e passivo e monção
do todas as difTereetes veras resultantes
das suas operações no Brazil.

Outrosirn, convém que façaes constar do
archivo desta repartição um ou mais exem-
plares das apolices que a companhia adopta
depois do haver reencetado as suas opora-
ções no Brazil.

--Ao fiscal junto á Neto Yorlt Life lasu-
rance Company:

N. 3e0— Declarando que deverá tomar
conhecimento pelo «registro de officiase
desta repartição, do officio n. 359, dirigido
á companhia junto á qual funcciona, aiim do
verificar que sajarn fielmente observadas as
disposições a que a cimpanhia se acha su-
jeita..

Ao Director da Contabilidade do Tilo-
saro Federal

N. 55—Requizitando que, á disposição da
Delagacia Fiscal no Cairá, seja posta a im-
portancia de , i00$, atim de attender ao paga-
mento das despezaa de expediente da suta
inspoctoria de Seguros na l e circumscri-

Ministerio da Guerra
Por portaria de 6 do corrente, foram con-

cedidos quatro mezes de licença, para trata-
mento de sande, ao chefe dc secção da In-
tentlencia Geral da Guerra teliente-coronel
lionorario e tenente reformado do exercito
lzidro Carneiro da Fonseca.

ginisterio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Rerpteïi , ,wn!os despachados

Dia 8 de julho do 1907
D. Anna Moraes de Vaeconcellos, pedindo

Os alvares do montepee, C ono altiva do coo-
tramita( afaime' .losé d Vasconcellas, tele-
g:a...lesta de 2' claeae da Repartição Geral
dia Telegraplio:.—Complete o silo da certi-
dio de •anenti do laria, e prove, por
meia da cer • Lião, si essa eiet lilha i empre-
gada elaqu y ila rcpar ção e, no caso alfirma-
1 .V0. quanto i N creohe ti s cofres publieos.

José de Oliveira Lcrn Gait, idem, em
haneli•eo do jCII3 tutellad is Loontina e ou-
leia filhos do fillecido contribuinte Arthnr
do Carmo Gançalves, amantiens dos Cor-
reios de S. Paulo — Defari lo.

D. Ormiada de Souza Santos, mulher do
contribuinte do montepio Ignacio Gomes dos
Santos, ex-enaenheiro de 2" elas -o da ex-
tineta Inspoctoria Garai das Estralas de
Ferro, pe lindo a pensão em vida, visto 83
achar seu marido alienado. — Apresente
certidão para provar em virtude do que or-
dem foram pela Repartição Geral doa Tele-
gra.pbos recebidas as contribuições do abril
de 1891 a agosto de 1892; apresento. outro.
sim, certidão do termo d.e curatela do
contribuinte.

João Carlos Greenhalg, pedindo para pastar
as suas contribuiçõesdo m ,ntepio no The :ouro
Faderal.— Sella o documento que juntou á
sua petição o prove que a Colleetmia do Jo-
inville tem autorização para receber as suas
contribuições.

Campa ihi I de Estradas de Ferro Noroeste
do Brazil.— Compareça na 2` secção desta
directoria geral.

--
Virector	 aa. Industrie

Por portarias de 8 do corrente!
Foram concedidos ao guarda-fio de 2e

classe da Repartição Geral dos Telegraphos,

Euelpies Silva, 90 dias do licençi, em pro-
rogação, com otalenado, nos termos do
art. 446 do regulamento da IIICSIlla repar-
tição. para tratar de sua sa.ude onde lhe cen-
vier.
•Foi nomeado o migalheiro Diogo Rra.ea de

Andrade pari o lugar de
dama da commissão fiscal 	 aarticção
da Estrada do Ferro Madeira O Mamou-ti.

Erpedi,de de 28 de jn'to de 1907

Comm tin:con-so:
A' Directoria Geral dos Corroios ter este

ministerio significado ao ii L: Releçees Ex-
teriores a conveniencia d promovei' perante
o Congresso Nacional a ratitica.çáo dos actos
firmados no Congresso Postal do Roma :

Ao Ministerio da Guerra que a Repetição
Geral dos Telographos já expediu as ord.ais
necesairia: no eatido de serem adi-notados
a praticar em telegra.phia, sem prejuiai do
serviço militar, os 2ee sargontoe Patilino
Igazicio Pereira de Moraes e Eu lio Fran-
cisco da Costa, nas esteções de Flui ianopalis
o Curity ba . •

—Daclarou-so:
Ao Ministe:io das Relaçiees Exteriores que

pôde ser denunciado, de &acordo com a in-
dcação do diroctor geral dos Cortei i s, icon-
veie° do 11 do fevereiro de 1881, com Por-
tugal;

A' administração da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores que fica appro-
vada a delibeeação que tomou do alugar á
firma Lago irmãos uma lancha, pela quantia
de eAle diaries, emquanto estiver em con-
certo a que pertence a essa repartição.

Expediente de 2 de julho de 1907

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Correios a con-

ceder franiuia postal á correspondencia da
commis.são incumbida pelo presidente do Es-
tado de Minas Gamos de promcnor a ro-
meesa de productos destinados á Exposição
Nacional do 1908, composta dos Srs. Dr. Au-
ousto do Lima, coronel Francisco Gomes
Nogueira, Dr. Joaquim Francisco de Paula,
major Raymundo de Paula Dias o Gustavo
Penna., durante o periodo em que funccioaar
• mesm L c emmissão ;

A Directoria Geral dos Telegraphos a
mandar considerar como officiaes os tele-
gra.mmas que forem apresentados pela
mesma cornmissãea.

—Pediram-e provideaclas á Companhia
Lloyd Braziloiro para que tenham passagens
de 3' classe, do porto ue.Aracaja a esta Ca-
pitai, M egarida Maria da Conceição o sua
irmã Annuncia.da Maria da Conceição.

Dia 4

Agradeceu-se ao consul geral da Republica
Argentina a remessa de um exemplar do
boletim &Raiai, contendo dados estatisticos
referentes ao movimento havido nesse paiz
durante o anno de 1906.

—Remetteram-se á adminis r i ao da hos-
pedaria do immigrantesa para ale rmar, as
contas anresentadas por João Camuyrano
sobro o aluguel da lancha Federal, que ee-
teve ao serviço dessa administração.

Dia 6

Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que, não podendo a Mesa de Ron-
das da Foz do Igua.ssil incumbir-se de dirigir
a agencia do Correio naquella
fica esta annexada á estação teegraphica
ali existente, devendo essa directoria abonar
ao tolegraphista respectivo uma gratificação

par excesso do ,eirviç a—Fez-se :i Directoria
Ger.LI dos Telegraphos a communicação no-
cessar a.

— Autoria ai se a Directoria Geral dos Te-
legraph-is a paivi !enviar s }lira a entraga,
das chaves (1 predio consimido em Campos
pll'a o rv ii do Correia daqualla
—Fiz' á, llit'e :toda. Geral do s Correios a
e mnainiiaçaii precisa.

—Deelaruu-se ao Ministerio das Relaçeoe
Exteriores, pari ser levado ao conhecirn eito
do Sr. encarregado dos engodos da Frai.ça,
que o prazo para o restabelecimenta eaa
commuuicaçõee telegraphicas
e Cayeaa, courormo a notificaçao olli eal
feita ao repre.sentante da Compf,ghi,: Proa-
çaise 'lei Calh'es Telegraphigues, deve ser con-
tada a partir do terceiro da depois da in-
sola:eu ao Diario Officid, o que si: realiz
a 8 do janeira ultimo.

—R anietteu-so
Ao alnisterio da Marinha o raptaram , da

que ihe (alega o telegraphista de 3 , desse
11a.roLio Godolphin Bandeira, $ Atui iludo
abono de uma gratificeção por surviços pre-
stados na commiasão de experioncias do
teeegrapho sem tio a bordo do cruzadar
Barroso;

Para os fins convenientes, ao Dr. Joaquim
Franci sco G .nçalves Junior o requerimeiao
apresentado por Mau-cio Chaves Barcialos,
ex-ainiumeaso da extineta Inepecturia Geral
das Terras e Colonização.

Dia 8

Remetteu-se ao gerente do Lloyd Brazie
loiro, ifim do que se digno de infamar a
respeita, a representação do Conselho do
Goverao Municipal de Linhares, nedmilo o
estabelecimento de uma ceda iiiiiiizeiial na
barra do Rio Doce, com os vapore:: dessa
em reza, que fazem a carreira do Rio de
Janeiro a Caravela..

— Para que se digne de informar a res-
peito, reinettea-s:a 	 irect,m. a !abliotheca
eacicaial, o officio em que o Centro de ecien-
cias, Lottras e Artes de Campinas pede lho
sejam fornecidos es faseiculos ati flora B,.a-
si iiensi, do Martins, de na 61 tl.) a
98, 102 a 103, 105a 112 e 123 a 130.

— Enviou-se ao director da Jardim aota-
nico, para a devida iiila cmaç tu, o aviso em
que o Ministerio da Just ça e eegoeue oee.
riores pe 1 providencias, de accôrdo com a
informação da Directoria Geral de aando
Publica, no sentido de ser demolido o picl io
n. 27 da rua do Jardim Botanieo.

— Autorizou-se o gerente do Lloyd Brazi-
loiro a conceder, por cont i deste ministerio,
uma passagem de 1° classe, do parto do Ga-
nam% para o desta Capital. ao Sr. M. Pio
Corrèa. bem como transporta dos objeetos
do propaganda 4.12stinados ao museu da so-
ciedade Nacional de :sgricu tart o que serão
apresentados a despacho pelo mesmo coa-
cesaion ario.

— Tendo o eonsul ilo Rrazil em Sydney,
por intermodio do Ministerio das Relações
exteriores, solicitado a este iniaisterio,
para attender ao pedido feito polo departa-
mento do Minas o Agricultura daquella ci-
dade, o fornecimento de a tomais sementes
do canhamobraziliensis consultou-ao
o Dr. V atole° Antonio de Pateai sobre a
possibilidade de attender-se a caaa• podido.

Directoria Geral do Obras e Via.go

E.rpediente de 8 de ju4lio4le 190=

A' vista do que solicitou o chefe da com-
missão de estu oe e coastruceão do obra;
co Ara os eireitoa da soare. no Eido do Ria
Grande do Norte, reiterou-se ao aliais-
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terio da Faisal a o paleio con,tante lio
aviso que !1r , iiirizido, sol) ii. 29, do
14 de junho ultimo, relativo á expedição de
ordens por tiaegraanma á aliande ga rospn-
ctiva para ') lesnacho, livro do direitos. de
cem t inehalas de carvao eaaliff, em bri-
quetes, o podia-st), de novo, seio inctitila, no
telegramma pio hmaiver de ser ()vaiando,
igual coocessão para sete volumes. marca
OTC, pesanao 1. ki los, contendo um carro
de carga, destinado áquella commissão, vin-
do no vapor Naoigator.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ardia trio em 5 de julho de 1907

PRESIDENOIA DO SR. DR. DIDiNIO DA VEIGA

Reiweselstante do Ministerio Pubtico, Dr.
Alfredo %latido.— Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
do Castro. Dr. Thomaz Cochrane e Adotar
A. Ewertou foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro :
Miniaterio da Industrio., Viação o Obras

Publicas—Av isas :
N. 1.),129,de 20 de 'linho ul . imo,sobre a con-

cessão do credito de 5 1:000$ á Tileiouraria.
da Estrada de Ferro Contr Li do arazil, pira
pagamento do pessoal emoregado no alar-
gamente da bitola do Gaga ao kihmetro
501 do ramal de Oura Preto, por conta do
credito aborto pelo decreto ri. 6.334, do 23
do fevereiro protimo oassado;

N. 162, de 274. aoresent indo o termo ad-
altivo ao contracto ofTectu alo pela I) recto-
ria Geral dos Correios ,com Costa Se Porei :a,
para o foruecimeato, neste afano. do mate-
rial á mesma directoria—O tribunal ordenou
o registro da distribuição do credito do
dito contracto.

— minist 'rio da Justiça e Xogocios Inte-
riores— Avisos:

N. 1.5)21, de 3 de maio findo, soltei -
tando quo á conta do credito (listra
buba) ao Thesouro Federal, para desposas
da verba 15e, seja concedido á Deieg icia
Fiscal no Fadado Bahia o lio 576a100, afim
de °ocorrer ao pagamento do soldo que
compete, no 1 0 semestre deste anno, ao
capitão ror( rmado di furçi policial do Dis-
trict° Federal Aureliano Gama de Alcan-
tara. — O tribunal mandou registrar a dis-
tribuição do credito, feita a devida annul-
lação.

Ns. 2.388 e 2.432, de 12 o 14 de junho ul-
timo, requisitando o pavimento no Thesouro
Federal dos soldos ~soei de 69$ ao 2 0 sar-
gento da força policial José Ribeiro Junior
e de 63a ao c ibo do esquadra da mesma
força Adelino Antonio José da Silva. refor-
mados por decre;o do 6 desse mez. —O tri-
bunal converteu em diligencia °julgamento,
afim de que lhe seja informado si a moles-
tia que determinou a invalidez das alludidas
praçaa foi adauirida em acto de serviço ou
em coasequencia dello. Foi voto vencido o
do Sr. Dr. presidente pelos fundamentos do
que enlatai na aviso n.1.651, de 22 do
abril ultimo. referente á reform i do anspe-
cada layme Moreira Cardoso, em sessão do
17 de maio .3 !gulute.

N. 2.L01. de 20, pedindo que, pela verba
10 seja indemniz ida a Cas t de Correcção
da quantia do t-i9a, de encadernações feitas
para o Ministeri a no moz do maio citado.—
O tribunal autorizou o registro da desassza.
Foi voto vencido o do Sr. Dr. prosideato.
pedes fundamento , do que emittiu, em sessão
(10 31 de maio, nos avisas ns. 1.883 o 1.950,
de G e 10 desse mez.

N. 2.532, de 21, consultando soare a aber-
tura do credito' sapplemontar de fi!2333 ;1
á_ verba 151, do', actual orçamento, para

att,.•1 h‘r	 paoamento, a antas d:, Ii

abril at e :11 de dezembro	 ala 4. dos
or lanado: que eunametern a quer vaas
da rep irtioaa da poliela que ficaram orn
disponibili lede, em virtud3 do a 1 .) do
art. 251 do rogalnanonto olmos') ao doesta )
n. 6.110, de 3) de mares ultimo.— (3 tri-
bunal foi do parecer que o cr.,lità pato ser
legalmento aberto como especial.

N. 2.579. de 2. acerca da ColleeS3í0 do
cralit ) de 600a á Dolega,cia, Fiscal no Esta lo
da Parahyba. para despesa da verba 35'.-
O tribanal fez registrar a distribaição do
cre lito.

N. 2.608, do 28, com a caoia do decreto
n. 6.537, de 27, que abre o credito especial
do 69:157$314, para pagamentos de despe-
zas com aulas supplemontares do 2) e 3" ai-
nos do Gyinnasio Nacional.— O triannal de-
terminou que seja registrado o crelito.

Ministerio das Relae5es Exteriores:
AViS) n. 143, de 4 do mai) proximo pas-

sado, solicitando que seja annullad i do cre-
dito de 31:063$550, distribaido ao Thes atro
Federal, para desamas da verba 2°, a que
se refere o aviso n. 15, de 15 de janeiro
deste armo, a que:afia do 1:33¥2-1.— O tri-
bunal resolveu calo se faça a necessaria, an-
nullaÇãO.

—Relatados polo Sr.Dr.Thomaz Coei:rano:
Minsterio da Fazenda:
Prooesssos de distribuiçio de crelitos:
Do 2:8i0$ á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estalo da Bohia, para despezas
da verba 7$;

De 2:520.$, 159:422:50a, 11:3353 o 1:527$500
ás Delegacias Fisc ies nos Estados de Goyaz,
Pará, Espirito Santo e Piauliy, aloto da
verba 4&;

Do 3:33a3 á no Estado do S. Paulo, idem
da verba 23'.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buiçã ) dos e. editos, feitas as devidas anuul-
lições.

Procesmos de concessão:
D3 monte-Vo civil:
A D. Bernardina Izabel Riboiro, viuva do

20 escripturari a da Alfandega d ) Rio ((.3 Ja-
neiro, Leoncio Josa Ribeiro, na importando,
ainual de 800$, e a seus filhos D. Banana
Maria Ribeira e menores Jos)), elaeia lz abo!,
Antonio, Julieta, Waldenur o Adhemar, na
de,114$285 a cada um.

De meio eold
A D. Aleina Augusta da Silva Dias, viuva

do 1 0 tonente ma , hinista da aianada Joa-
quim Corrêa Dias, na impam:melo,
de MOO.

De monto-pio do exercito:
A il. é:mina oleiaie Tourada), viuvo, do

general de brigada perorai:tio e de divisão
gra itaalo, Ilermeta Games Tourinho, na im-
portancia mensil de 400$.30).

Di meio soldo e monte-pio:
A D. Fra acisca Bolbo de Niedell'4, viuva

do general de brigada reformado e de divisão
gra,du ido, Amolam Manoel da Medeiros, nas
importancias ineasae.; de 300a e 400$a00.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observalas as disposiçies em vigor,
considerou legal a concessão das pensões,
registrando as despozas na farina dos pare-
ceres.

De montepio civil:
A D. Albina Dias da Costa, mia do tenente

do carpo de bombeiros desta Capital Gustavo
Beuj main Teixo!). i, na importancia annual
de 840030.— O tribunal, tendo em vista a
prova exhibida por D. Charlata Mairiani de
Saiutalilairo Teixeira., na qualidade de viuva
do dito official, do direito que lhe cabe tt
percepção do montepio por olle deixado.
Julgou alegai a concessão de tal beneficio á
mai do contribuinte.

.4 D. Maria Braga Guimarães, viuva do
amanuense da secretaria do Ministerio da
Marinho., Antonio Alves Guimarães, na im-

p )ri leia ao ma! do 550$, e a suas fila I: mi,.
noros Afila, atila). e Colina, na

um — O tribunal itagon illeg 1 o.
cone :sia.), por não assistir as pe58)i.S v011-
tonnli.1. 1a3 com o beacticia direita as pensões
do monte pio civil.

O art. 37 da lei n. 49), de 10 do dozena
bro de 1897 determinou a sus pensão do
adirassio do novos contribuintes para o
montepio desde a data da referida lei
a datar pois, do 10 do dezembro do 18)7,
nao poliam sor admittidas inscripç5es no
montepio civil, nem descontadas contribui-
ções, do acra(' lo com o decreto n. 912 A, de
do 31 de outubro do 1890.

O filiei lo Antonio Alves Gaimarine foi
nome ido amanuense da S ,crearia,
alarinaa por acto do 28 de desembr )
da l8)7, quando já se achava em vigos o
disto ativo do art. 37 da lei n. 4a0. de * G de
dezembro da. o pile atino : não havia com)
ser inseripto no montepio civil.

Caroce de praco ¡cuia o fundamento apro-
sent olo polo Ministerio da Fazenda, para
fazer instrever o falleoido tio quadra dos
contribuintes e cobrar a impircaneta dis
contribuições.

Si é certo que as leis do orçamento de-
voai vigorar no exercito° p ira o qual foram
vota las, não o é 'nonos que se entendo isso
com a parte que regala a recatai o a dos-
peza do exercicio ; quanto ao preceituario
da mesma lei, extranho a tal objecto pôde
ser posto em viaor, sempre que a Imolaria
lei assim o deternaue, como fel-o no caso
vertente, em quo mandou que o art. 37 vi-
g arasse desde a dali da lei, o que imoorta,
abati a dar á publissção exigid i no de :roto
n. 572, do 12 de julho do 189). elTeito do
obrigatoriedade á lei, na data em tile a
mesma lei determiAou su! fosse osr:ga!ori.i,
como estatua o art. 1^ do citai() decreto
n. 572, e não da pubLcação.

De meio soldo :
Aos menores João. José e Luiz, tnos

finai' ) coinmissario da Arinala José Ilibiano
do Oliveira, na im?ortane:a. meas Ll do
1231e0 a cuia uni, e apstilla lançada n..s
titules de mmte pio dos ditos memores,
para o abono da ni tis 8$7A, tam . )0111 moa-
saes cada um, pela roversão da pousa° que
pe :cebia sua mãe D. Azira Thoreza de Oli-
veira, fallecida a 9 do março do 19)6.— O
tribunal declarou legal a concessão d
ponsões, bom assim das que compete ma ao
menor Arthur, filho da °fatiai, registrando-
se a despeza a que allud ma os pareceres.

Da moia soldo o monte-pio:
Aviso n. 56, de 22 de maio 11 , cla, devoi-

veado o procossa ao qual se acha annexo o
titulo de meio-soldo de D. Maria S ilorné do
Az 'vedo, viuva do ma or reformado no
Exeacito Cyria to José de Azevedo, com apos-
tina para o abono mensal da pensão do 51$,
em voz da de 70$, consignada no mesmo ti-
tulo, a partir do 9 de julho de 189 a data
em que falleceu apuai t °Ricota() o de monto
pio em que fui feita apastilla, na qual se de-
clara que o direito da poasionista á respe-
ctiva ponsão decorre da :nosma data, o pe-
dindo de novo, pelas razões Tio apresenta,
que seja reconsiderada a decisão do tribunal,
de 22 do março ultimo, que não tomou co-
nheci monto de caos apostillas. por importai-
o despacao do Ministro da Fazenda, do 17
do setembro do 1906, revogação do que foi
proferido pelo dito tribunal, em 4 de sotana-
bro de 1903.— O tribunal dando provimento
ao recurs ) interposto polo Sr. Dr. represou-
tante do Ministerio Publico. plana devida-
mente feitas as referidas apostillas.

Ministerio da Marinha — Avisos
N. 1.574, de 22 de junho ultimo, relativo a

concessão do credito do 1 :015a á Dele:acta
Fiscal do Thesouro Federal no Estado. de
Santa Catharina, para despesas d is • verbas
lia e i. — O tribunal doliberou que so
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°Meie ao ministerio requisitando informa-
ção de haverem sido feitas na Conta lona da
Marinha as com setentas aanullações.

Ns. um e 1.584, de 22 e 26, so/a.e a con-
c.'ssào dos Preditos

De 50:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Parai.yba, á conta do credito aberto polo
decreto n. 6.353, do 7 de fevereiro dote
anno ;

De 500:010$ á Contadoria da Marinha para
despa zas da verba 9`.

O tribunal deu registro distribuição dos
oredaos

N. 1.612, de 29, consultando sobre a aber-
tura do credito do 1.000:00 '$. afim de attan-
eor ás despozas com a insrallaçÃo das esco-
las de anro .d zes malinheir s dos Estaca s
do Amazanae, Pará, Piaiihy. Rio Gr in te do
Norte. aspirito Santo. Rio do Janeiro, São
Palia) e Paraná. — O tribunal foi de para-
ter que o credito pôde ser legalmente
.,berto

Ministei io da Gurrra:—Avisos:
N. -115, ao 10 do unho tindo, communican-

aa que ha Direcção Gard de Conta...ilida/1e
(ia (latira foi tualullada a quantia de
50:0,0a: no credito a e1 .1 •I;stribuido, para
despeza da verba 14a . afim do ser tra sf
da para o Teezouro FeLer tl. —O tribunal
man, ou fazer a neceaaria annullacao.

N. 45, do 15. concera e ;te ao pagamen'o
do contas do Llo yd arazileiro, no total de
722058130, proVenientos do transporte de
tropa: 11/, actual exer. icica—Havendo já ado
registrada a quantia de 70:245AM delibe-
tou o tribunal sobro a do 1:259a68a, negan-
do , lho regi -tro, visto re'brir-se a despeza a
passagem que não foi uttizada.

Ns. 46. 431e 434, de 15, 17 o 19, acerca
(1 . 4 concessão dos arada , s:

De 4: l91a á Deleaacia Fiscal no Estado do
Paraná, para deepeza.s da consignação n. 31,
la veri a 15;

2:6/J -seala á Delegacia do Thrsoaro Fe-
oral em Londres, á emiti do credito aberto

pet, aperoto n. 6.476, do 16 do maio pro-
x mo na- sa .o;

l o 32:01 ioa á Delegacia Fiscalno Estado do
aia Grande do Sul, par I. despozas das ver-
I.	 1212. e 15 a, con s ianações ns. l9 e 34.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dia ereditos.
.N. 44i), de 20, relativo ao pagamento de

varas contas nt importancia total de
8:81 aesaia. praveni antea de artigos fanicai-
dos a Intendencia Geral da Guerra, durante o
activa exo 'cicio.— O tribunal deixou de re-
gi arar a quantia de 11-%, em que importa
a conta de Vidal Ba .a,sat & Comp., por
maroprie .ade da classificação da respectiva

despeza.
—Reatados pea) Sr. Arthur A. Ewerton:
Provesaort:
Do t miada de contas:
Do pha . maceutico da armada Ernesto

Guedes Al oforado, rolativiiS ao °enodo de
'22 de talho a 31 de dezembro de 19 6,e • Ii que
serviu ua enfermaria de Marinha de Matto-
Gro so.

los secretarios da Capitanias dos Portos:
Atuals • o Luz Rosa, do Estado da Bailia,

i.o exereicio de 1903;
Auzusto M trai& de Aguiar Sobrinho, do

Estado do J.:seira° Santo, de 1 de fevereiro
a 26 de março de la07.

Do pltaroloiro Jose., Felix de Mello. de 1 de
etneiro i ‘ 31 de dezembro de 1905, no .11 trol
das Reis Maaos, no Estado do Riu Grande do
Norte.

Do contra-mestre Francisco Antonio da
alara, de .26 de fevereiro de 194 a 23 de
igual mez de 1907, no patacho Caravel/as.

Do that atrair° da Rip irtiçã.o da Policia,
Igoacio M.4noca de Paula Antunes, relativas
,to adeaatarnento de 18-689$900 que lhe Kira
feito em virtude do aviso n. 2.852, do Mi-

nisterio da Justiça e Negocias Interiores, do
3d ulho de 19aG.

Dos exag,ntes do Correio :
LeopIdo Rusehel, do S alta Catharina

Feliz. Eatada do Rio Grande do Sul, de 1 de
setembro a 18 de outubro de 19.15

D. aana Augusti Ramos de Moraes, ae
S. Vaante Far.er. do Turvo, Estado de Minas
Geraz,s, de 1 de janeiro do 1905 a 8de aaosto
de 190 a

O tribunal julgou os moncionados rspin
sareis quites com a Fazenda Nacienal e em
credito leia quantia do 11e5e0 o primeiro
dos ire iciona los soare aros do ca'-)
lavrando-se cesse sentido os neccesarios ac-
cardãos.

Do secretario da capitania do porta do
Esta I . ) da Eahia Aegasto Luiz Rosa, de 1 de
j aneiro a 31 de de.embro de 1901.

Do collector das renda: feder...as em Pa-
ratv, no Estado do Rio de Janeiro, João
Pedro Vieira da Rocha, de 11 de fevereiro a
2a de agosto de 1905.

Do ex-agente do Correio do Abbadia de
Pitenguy, no Estado de Minas ieraa . , Er-
nesto Peixoto Carneiro, de 1 de junho do
1902 a 28 do julho de 1904.

O tribunal fez lavrar accórilãos, fixando
em 12 i$0a0 o alcance apurado mis contas do
pia neiro dos alludidos re.spoasa vais. em
1:374.379:3 o do : egun Ia, e em 76tee0 o do
terceiro e ultimo, e m treando o prazo de 20
dias para o resp.ativo recolhi:no:ao.

Do commissaria da armada, Alluabal do
Oliveira alnaiol, no periodo de 1 de agosto
de 1898 a la de abril de 18 9, em que serviu
no patacho Caravellos. Havendo i lo re-
colhida a impertancia do alcance lixado per
accardã.) dc 18 de março de le02, bem assim
a dos eespectivos juros da 'mira, deab..roa o
tribu ial que se exaeça quitação ao raspou-
savel de que se trata.

Roquerimanto do commissario da armada
ignacio Augusto Linnires, pe 1in.lo a revisão
do processo de tomada de contas, raferentes
ao periodo de 1 do outubro de i 901 a 5 do
eetoinb: .o de 1903, em que elle serv.0 no (n-
couraça lo Deodoro, para o flin de ser-lho
restituida a importancia que demais reco-
lheu aos cofres publicus como faltas apura-
das nas ditas contas.-0 tribunal resolveu
admitir o recurso, para o fim de procoler-se
á revisão das contas.

De preraação de fiança
Do eollector das rendas foderaes, Pomneu

Piro- Martins, em Palma, Estado do Espirito
Sa..to, de 200$, em uma caderneta da Caixa
Econamiea, de sua propriedade.

D ,s escrivães de Colleetorias da; Rendas
Fe .eraes

Leo • ,oldo do Paula Ramos, em Sete Lamas,
Estado de Minas Gentes, de 2:174500, em
unia caderaeta da Caixa Econonuca, com o
,tepusito de 2:177$, em substituição da an-
terior

JOS( Folix de França, em 8 cama, E tado
de S. Paulo, de 250$, em idemico titulo do
sua propaedado

Manael Ribeiro Pontes Filho, em Estreita,
E.eatelo do Rio brando do sul, do 400. em
idontieo titulo, como reforço da anterior-
mente prestada e ora elevada a 700.ae00.

Do ageato do correio Autunio P res Velloso,
na estação do Corde;re, Estado do Rio de
Janeiro. de 1-680.., em uma cadencia da
C . 1.17U EC moni ica, on o del:osito de 1:700a
perteaceme ao ar. Bernardino ue Almeida
Sean 4 Com pos,

O trai itmi, attende ido o que os titulos
ofTereciaos eanci iam i .esto dos res ,on-
avieis e sens prepos os, julou as fianças
idobeas e satiicientes.

De levantamento de fiança
Req-ustemento de Frederico Emiliano Mili-

tão da Costa, pedindo, na qualidade de tia-
dor do fina to pagador da Marinna Oetacilio
Pinto da Luz, que se dê baixa na /lança pre.

stada (li garanti .L dli. ge4ão dt inesnio
pa-ador.-0	 d ixoo ti a l omb e. ....o
pe lido, por não haverem sido apresentada%
pira o neci s.sirio julgaiiienlo, as contas re-
la:ivas ao exerciaio do Ma, ultimo da g.a-
Co do alludido pagalor.

approvada a radacc n o dos accoalãoa
s nos proa ssas :tora ent alia nas seta.

sa e , (1e 1'2,21 e :;8 do mez findo e reforaireft
á- contas ( I,os eirimriões da Armada Drs,
Ardair Pires de Mimam e Ismael do S .una
It a ter t Nery, dos plIarMacent...(s
Mei refles Cooll . o Netto o Flat al Nelson. dos
ma ta -8s:rios Alfredo Rodrieues Teixeira,
Julio Souto Mayor, Paulo Eran-i . co de oli-
veira, Berroso, Manuel Soar s da Cunha,
Framelsro Roborto Barreto, jo.O Azevedo
Ma i a. João Kip! ist st Bal ariny e Felisleato
DorW:stie.z.z topes Junior, dos siri-eta-rios do
Capitanias dos portos Jaynie Aranha, do Es-
tado do Ria Grande do Norte, e NI moei Mot-
ta Le ti, do da Parahvba, das platroleiroa
Jas Domingnes Fonte, Jaão Ant . nio Pir to,
Victorio Calnzans de Oliveira. Leandro Be-
zerra e José Martins Pereira de 13 a .ros, dos
pa.taões-mares Joaquim Fab a ti da Cruz e
Joio Tavares Iracema, do amanuense da De-
legacia da Capitania do Para. do Estado do
Rio (irando do Sul, em Pelotas, Balthazar
Ferreira, do Andrade Iiia ., do contra-
mestre Acrostinh) Circum las de Carvalho,
do porteiro do Arsenal do Marinha (Lata
Capital, João Caricio B stas, dia ex-agentes
do Correio Arlindo José da Silva Leão, do*
Arro , a1 de S. Sebastião, no Estada do Rio do
Janeiro, Antonio de Siqueira Branco, de
Parnahyba, Estado de S. Paulo, la Franci:ca
E'eutnria do Mello, de Olho do Agua oloa
Bred s, no Estado de Pernambuco, Alfredo
Monteiro do Oliveira Ribeiro, do Arrozaia
no mesmo Estado, D. Porcini Gomes da
Motta, do Campo do C Ilegal. no Distrieto •
Fe :oral, e Joaquim Gonçalves de Oliveira
Barrete, do Cambava, Estada S. Paulo,
do ex-fiel de arme , ni da Al andega desta
Capital FeUciaalo José Antunes, do secreta rio
da Capitania do porto do raiado da B:.hia,
Au gusto Luiz Rosa o do as coUeetor dd
S. José dos Campos, Estada de S. Paulo,
João Marques de Faria, mau lan . o e pa!ir-
lhes quitação e dar baixa nas fianças pres-
tadas pelos ex-aaentes do Corroa) o ex-fiel
do arrnazem da Alfandega desta Capital,
e declarando em credito as doas latimos dos
mencionados responsaveis pelas quantas do
100$ o 415$059;

Do cirurgião da armada Dr. João Der-
gamo de Barros Palacio. dos co irnis.arioa
João Pinto de Farias, Emiiiano Ribeiro do
Oliveira, Elpidio Cear Borges, serre-
tarjo da Capitania do Porto do Eetado da
Par thyba Manoel da Matai Leal, o dos ex-
collectores das rendas fadarias do S. Jero-
nymo, Estado do Rio Crando do sul, Frau-
cisco do Castilho Mala, Fino, do S. Paulo do
alurialié, Estado de Minas Geraes, Antonio
Ferreira Torrara fixando os alcances apu-
rados e marcan 'o o prazo de 3 ) aios para o
respectivo recolho:uma°, accre..seido dos juros
da mera.

—Foi julgada comprovada a appl icaçNo das
seguintes quantia, feita oel ri . pansav-is
abala° indica(' a, por canta de adeautainen-
tos que receberam:

De 2:310 pelo chere de soerão da Dire-
etor i a. Gorai da Sanar Pulai a. Olyalpa)
NierneN em', tom de 1-)i-eas a se i cargo. á
conta do ered to aaerta pel , de :ret ii. (usa,
de 23 de maio proximo )a-sado;

De 0D509 pelo parteiro da Recebedoria do
Rio de Jaaetro, com ( 101)eias 00 1"112T40
pagamento, no ama de pulo() ando;

De 2 O. pelo porteiro da Alfaiiaega do Rio
de Janeiro, com identicas despeeas no dito
mez;
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• Do 1r10$ Delo continuo do Tribunal de C in-•
tas Alcibiades do Rasado Marques, idem,
idem; •

De 200$ neto parteiro da Caixa de Amor-
tização, idem, idem.

°riem de pagamento

OrJeasdo pag monto so lire aS qitaas pro-
feriu de.spaciio, em 8 do corrente o Sr. pre-
sidente deste tribuntl:

aliiiisterio tL Fa. ,.eada.— 0!Ticos:
N. 197. da Caixa de Amortizaçao, de 3 do

cortante, paga ne do do 2M72, de gradil-
cação aos empa.gados daquell t repartição,
pela amigo dura de notas, no mez de junho
aCtimo.

lio juiz de divito de Sã Fide1is, de 24 de
Inalo, idem (I. 1I7s231 a Firmo Aleixo Pa-
mis-a, juros de c 'pitai em Carro d .s or-
plião4.

Do mesmo aiizo. (la me ma data, ida . n de
99s173 a Leaael Ale xo Pamisset, idem.
id a m.

N. 591, da 1 lfaridega do Ra) de Janeiro,
de 1 do corrente. ate tntain .nf. tio 1:500::,
aa porteiro (humana repaiaiçio, para dos-
pozas iniudas a satt cargo durante o 2 se•
*mestre do corrente anna.

N. 194, da ca -x t do Amor. izaçio, de 2 do
corrente, parame-,to tio Vas;fitS ao e tatrra-
gad do Dl na . o amento du el 'valor da-

repartição de gratifla.çTio rdiaava ao
rnez de junho IliTiM

N. 930. da im namsa N t:ionaa de 28 do
junho, ideie da 1110 .: , iio alugai s ' di ca; i do
porteira dairella reptrtição, em junho
uli mo.

Do juiz munieipal da São 10; c: alar...os, de
4 de inalo, i, em de 61ssaa a Fr ,ncisco da
Roeha Azevedo, juros de caait 11 em coa.a
dos orpliãos.

!!"-

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
•

Côrto de Appellação

Faça publ i to que osjulaimuto s das an-
pellaça s eiveis, n. 81, appellant

'
e Dr. El-

- mundo do Oliveira ; appellado, Oswaldo
J'u .ssegner ; ti. li):3, apaell alta. Fera Mu
lua goltuo ; apaell	 M moei de Oliveira
Madt ; o. 3 'G.	 appell iate s, Aula e Roa
de Castro altura ; 2 . iipp A'anta, José Cae-
tano Ribeiro ri Silveira. inv •ntariante (10
espolio de Do -inaos te Moura Castra ; ap -
pelado, Dr. 11-nriqin Wonceslau da Silva
n. 3 -)7, appall iate, José Doa-alta do ANU . o
Carvalho ; app alada, 1)1 .. levedo Coastitn-
talo Vieira tarão lagar na sassa) da l'
Cama ia, no (11:1 11 do mura,: ou nas seguin-
t('s.

Secretaria da Carta de Appallaçao, 8 de
julho de 19)7. — O secrot tr.o, Evaristo da
Voi;,a Gon :ciou .

--
Senão da Prim3ira Camara em 8 de julho

de 190?
Presi , le.,7eio do Sr. des ,:mbargador Dias Li 'ia,

secretaria, Dr. Evaristo Gon.:eiga
Carnaareacram os S,s. desemaargadores

Affol-No lit! Miranda, abate iagro, atatilpho de
Paiva. 6 ma e souz t, laxam Gaivão e Dr. Slo-
raes Sarmento. procurador geral do D:stricto,
o desambargad :s Moniz 13 tareto o Celsa
Guimarães, juizes da 2a Camara, quo foram
convocados para o julga.moato do um feito.

JULoAmENTOS

Mb 'as-corpos preventivo
N. 278—Relatar, o Sr. desembargador Af-

foim de Miranda; paciento, Joaquim José Ro-

driguea.—Concadeu•se a ordem para infor-
maaões do juiz a que para a i a :omão, una-
~amante, •ompareendo o paciente livre
de (Fatiguei . cmistrangimento.

I?:carso de 4rib-3as-carpas pi•eventico
N. 44 — Relator, o Sr. desembargador Ataul-

pho de Paiva; recorrent . , Manoel dos San-
tos;recorrid , o Dr. juiz de direito da 1 3 vara
criminal.—Negou-se provimento, unanime-
mente.

Aggravos de pelYto
N. 921—Relator. o Sr. desembargador Ata-

ninho do Paiva; aggravante Q , Luiz lIermany
& Campa aggravados, A. Ramos Sobrinho
& Comp. — Neaou . se provimento, unanime-
mente.

N. 8al—Relator, o Sa desembargador Gama
e Souza aggravante, Dr. Juvenato Horta;
aagravadi.s, a baronoza do Rio Negro e ou-
tros.—Nan se toinol conheci monto, e nitra, o
voto do Si. . desembargador Enaas Gaivão.
Imaeditcs, os Srs. desembargadores Dias Li-
ma. presidente. Aniso de Mi valida e Ataulpho
de Paiva. Tonaram parte na atIgamcnto os
Srs. dos anbargnalore.3 aloniz Barreto e Celsa
Guimarães, juiz 38 dl 2 Camara.

Embargos remetidos
N. 671 — Relato", o Sr. dos.embargador

Atau l ph) de Paiva ; embargantrs, Miran ia
V eira & Comp.; O abargado. M ircolino Au-
gusto Alves da Cunha.—acjoita Ia a prelimi-
nar de nã se tomar conh amianto. contra
os votas dos s ia. dcs-anbargadares En ts tal-
vão e Miranda, julgaram provado; o: em-
bargos para que o juiz a 900 faça sustar a
fallencia deeret tia, contra ( s votos d:s Srs.
d ,isambargadorea Eia. Gaivão e Miranda.

SORTFIO

Aggracos de peliça
N. 931—Ao Sr. desembargador Dr 'as Gai-

vão.
N. 931— Ao Sr. desembargador A. de Mi-

randa.
N, 935—Ao Sr. deumbargador Gama e

Souza.
N. 936—Ao Sr. desembargador !Montene-

gro.
NOVO SORTTIO

Aggravo de peli.:4O
N. gr—Ao Sr. desembargador Ataulpho.

PASSAGENS

ARIQUaç.iCS

Ns. 642, 3.151—Ao Sr. dosem])	 Af-
fonso de Miranda.

• 43, 476 e 440-10 Sr. desentliargador
Montenegro.

N. 131—Ao Sr. desmnbargailor Ataulpho.
Appellap(ks ci ce is

N. 512—Ao Sr. de -embarg idor !Montene-
gro.

N . 74, 125, 633, 19) e 2—Ao Si'. desem-
bargador At tulpho.

COM DA

Ai:pe rlai:7es eiveis
N . 81, 3 -57, 326 e 103. 	 .

ACCORD:OS PUDLICADO3

N. 603, 254, 595, 158, 353, 252.

Janta de Juizos do Direito
das Varas Civeis

EDITAL
Faç': saber que, no dia 11 do corrente, ao

moio dia e d opais da aadiencia do coslu me,
serão julgados pela janta de juiw:s de di-
reito do eivai os embargos oppostos á.

anpellação entre partas: tomo appellante
. Manoel Antonio Gonçalves e como appellado.
Dionysio Amaral.

Rio de Janeiro. 8 de julho de 1907. — O es-
cr i vão, Vice de de Paula Bastos.

EDITAM;

Juizo Podei—ti da Primeira
Nrara

Em praça do juiz federal da l a vara,
que terá legar no dia 9 do corrente, ao moio.
dia. serão vendidos em leilão os pra ios ns.
08 da praça Vinte e Cinco de Ottubro (btaa-
répa ...m1), tomaaxbaso p.ir base a °fralda feita
de 2:5A$ para cada urn dos ',reinos. na  exe-
cução que a Fa onda Nacional movo a
Joaquim Gonçalves Fornand .s Pires e sua

Rio, 6 de jullio de 1007. — O escrivão

	

Alfredo P. Barbosa.	 ('

Juizo de Divei to da Provedo-
ria o Itesiduos

De terceira praça com o pra:o de 8 dias com
o obatimen!o de 20 para venda e arre-
mataç,7o dos pred :os n. 31 da rua Gonçalves
Dias e da rua Aprazirel si:. 1 e 3, per!en-
centes ao espolio de D. C n rloto Faria da
Sara Porto, a requerimento de Ma noc! José
do Posta Guirnaraes, inventarOnt,! do dito
espotio, e, feito o referido abatimento rie
20 °/0, váo os ditos preio á pra;..1
segasntos preços : predio n. 31 do r i r, Gon.

çaroes Dias por 72:'1003, ara'i.nto
90:000a ; predio n. 1 da rifa ..1,. 7*(7.ZiVel
por .10:0003, avaliado en: Ii0: t0(); predia
a rua Am.a:ire a . 3 por 9:60;;:, avalia.10
em. 12:0003; na fórnta aratixo:

O Dr. Julio de Barros Gabaglia„iniz do
dir.dto da Provedoria e Residias desta ci-
dado do Rio de Janeiro, ('ali tal .1:L Rapa
blica dos Estados Unidos do Drazil.

Faz saber aos que e z te viram ou leito cu-
nhei:buo:do tivero:O, que., i)or parte do C ,nu.
me idador Salvador Gonçalves la Canil
Bastos, inventarianta do esnobo de D. (ai'-
lota Faria da Silva Porto, me foi dirigida a
petição do teor Negnint ., : Petieao. Exm.
Sr. Dr. juiz da Provedoria. Diz o com-
mondador Salvador Gonelves da Cunli
Bastos invent triante. por disp ,sieão to•t
montaria, da finada D. Caiada Faria (1
Silva Porto. que. achando-se avaIados
bens constantes dos predios á rua (ionça
Dias n. 31, e rua Aprazivel ris. 1 e3, eu'
Santa Theroza, o oatrosini a pra i a em cana
do serviço domestica) partancentes ao meim.
cionada espolio, reptar editaes iii pr'a'a
com o prazo da lei para veada e ar.iern
tação dos referidos bans. reservados do looi
da prata. o jarro e bacia gila co
objectos do legal° pela testa lora inven-
tariada. Em ser deeri lo. E. R. Merca,
Rio, 22 do março de I9;7. Por procaraçã
afivocl dos Santas de Andrade. ( Itmtili
zando 1 estampilha do 3)0 réis, na fôrma
da loi). Tendo t ido a dita poli . ,.ão o des-
pacho seguinte:. Despacho. Digam os in-
terosados o Dr. procurador seccional. F-
23 de março de 1907. Gabaglia. Officio.
Con v enho no deferimento da petição para
os prelios indicados e a prata.em obra ven-
didos em praçt do . uizo, si, ouvidos, concor-
darem outros interessados que hajam, e não
for nenhum dos immoveis alludidos objecto
de legado. Rio, 3-4-007. Dr. Eugenio do
Barros. Officio. Por linha, nos autos rasnecti-
vos, o que reaueiro ao meritissimo juiz, of-
flciarei. Rio, 10-4-907. Cosa rio Pereira. Re-



U2570 Terça-ira
	

DIÁRIO OFFICIÁL
	

Julho-190,

plica. Exm. Sr. Atten t o ao officio em frente
do Dr. procurador seccional, ,irva-se V. Ex.
ord nai pie vão co ant s com a presente peti-
ção, por linha, com v , sta te mesmo doutor
na torna por elle raapior.da, e nora cumpri-
prim nto do raspe tive! desp -.cho rol o.
E. R. M. Rio de iimeiro, 10 de aaril de 1;I07.
Por procuraçãO, 1./a or/ dos 8,,ntos
(Iniitilisnrido trila patampilart de o00 risis
forma Ia lei). Desoneho, sota-Jaça-o! ao 1)1'.
procora dor seco o:1W. F. 12 de abril do 19 a.

o:MIA,. De accOrdo com o io do
Dr. corador do ansont s, rec dhendo om
iempo ripportu . 0 o orodu to da venda d
pre dos O da prato em obra a Caixa Eim-
nomica em nato° lo espo.io e a di p sição do
juizo. Rio, 16-4—wa i 'esnyio Per,ira. Po-
tiçio. lUm. Exna Sr. Dr. juiz na Provedo-
ria, Eliza Firminio 1 Castro Pacheco, Tu,
autos de itive toá. , de sua 'ia. Carlota Fa-
rio da o l iva porto declara oonoordar com a
ven la iis nimoveis 'reitencunte ao ao vo
O 0001 as avaliações fait 5, e para que consto
ped • seja osta junta aos au t os. N .stes fer-
o:os. l'ede dofta . imen to. Rio ile Janeiro, 19
de abril de P .07. io,a,eti,n de Jim', Pires Per-
re,ra (Inwilisando una estaoipilh t de 31)0
riá , ia orma da le ). Despacho. J. F. 20 de
ali 1 de 1907. Geb 0/Ot D spaohn. Doo-
titio a notioão de fl. 193, co o a restri-
, ção 11 . s ()Meios de fls. 1o3 V o 194. F. 4
de m t.o de 1907. Gob . udia. Petição. Em.
5 . Dr, ,iuiz p ovedor. Diz o ci mmen-
dador Salvador coonçalve, da Cunha Brio-
tos, inventariante d,. e-p lio da falecida D.
Carlota Forio da Siva Port a que ainda na
2a praça !ião concurrora ri licitatves para
orreinatação dos tireilios p o rtencentes ao
spolio i o vontariado, todo gire requer (ali talas

Gora o prazo e abotina! ao da lei, para
vi o la dos alludalos preitos ora 3 1 praça.
P. der..rim t-it,) E. R. M. Rio de janeiro. 15
de 'linha , le 1907.— Por procuração. Maaoel
dtm Sdnlo. de .4.d-ode. (Iniitilizando unia os-
tom Iii. de 20o ri na fôrma da lei.) lies-
pa,O.o.—aim, em termos. E. 15 do junho do
1. 07.—Gabaglia.—P tição— ;11m. 1.:xm. Sr.
or. ,iniz de direito da Provedoria .Diz Manoel
.Tos da Gota Guniarães que havendo assi-
orlado ante h mauro sab'ado, tormo ile in-
to:A:ui:Lote e testamenteiro da finada D.
rodai, 4 Faria da Silva Porto, visto o Nilo-
conontodo 10 testanieutoiro commendador
Saivad .r Gunoolves da cunha. Bastos, foi in-
torordo no Jorwd do Conweereio á vista do
j. r ' nes atrazodos, que riF.o tinha sido feita
pu dicação a owna de 3" praça motivo
II q tio não foi publica 'o ediral h jo para a
moça do iii moveis do espaao. notas coo-
diçãos. parece ao supolic Loto na) haver
nectasidode de novos eilita.es, mas somen-
te designação de novo dia o aason será

io o mesmo edital já extra.halo.
si assim p trecor tamb,.m a V. Ex. corno
aoto de economia para o espolio, o sop-
plicante P. der irimento. Rio de Janeiro,
:25 de junho de 1007. — Manoel José da
co,biGnimarires. (Inutilizando uma estampi-
10 300 rois na (brota da lei.) — Des-
lota°. — J. Publioucm-se os edita.es
roem t do direito. F. a5 do junho de 1907.
(o/Nig/oz. Em virtude do que mandei pas-
sar o presente edital do 3" praça CARI o
prazo de. oito das com o abatimooto do

• ao ^/,., p-lo qual faço sabei' que o port iro
110:: itadit rios doto juizo, no dia 9 de julho
•lo . orrento trillools 12 horas do dia, trará a
pa* . lico pri - gão de ve ida o arrematação, ás
portas do ed.flc i o do Forum, sito á, rua, dos

n. 108, apÕ a audioncia, os pro-
dios seguintes. Avaáação: Predio de so-
brado, sio) á. rua Oonçalvos DIA% n. 31, me-
dindo do frente 6" 3,s5 por 23%55 do fundos,
O p tvimento terra° tem na frente tres por-
tas com portadas da cantaria, sendo uma I
larga ao centro, e na parte da cada um dos
dois andares tres portas com portadas de

cantaria, e sacadao do grado d ferro cor-
ridas. O pavimento torro tu aberto eni nin
armazern corrido e °ocupado ro l  negocio.
Os pavimeatus sua. riores são dividi .os em
diversas salas e quartos, °ocupados, al.ains
p iscoocio e escuiptorio; e outros por 100.
raili .; a construção do proibis) é ant g t o de
pedra, cal e ti elos. Todos os conioarrimen-
tos do predio são fo..rados o .is-oalliados.
Foi avaliado ein 90:0 toa. Prodio á rua
Aarazivel, n. 3, medindo de fre ito 7" , 40
por I 0, ,0) de fundos, tent na fia-ao uma
porta, o janella, de rim lado cinco ou,ellas o
duas portas e do outro lado nino porta o
sete janella,s, dando para, unia varanda, tudo
com portadas de madeira. O prelo é di-
vidi o em duas sul t, tres quartos. ccoialio
desorna e banheiro. A entra la do terreno
is em uma reentrancia da ladeira, medindo
de frente 8 -.5o, ladeira acima. O terreno
é todo echado por muros, tendo aos fundos
irmo outra coastrucção, divi•' 'do oin com-
modos divelao3. A constrtieç.í	 rh oredio
de pira, rol o tiio!os. Foi a. ofiado o pre-
dio e respectivo terreno em 12: 00.a. l're-
dio os ,obradado, á rua Aprazio 1 i, 1,
medindo do frente 21 m ,ail por Orn,10
do extensão e um linchado do cada lado em
8, ,50 do extensão, tem na funte uni alpen-
dre para o qual do s)be por uma cootda
do cantaria em dous lances, com uma porta
ao centro e tres janotas de eado lado d . ssa
porta, com sacolas do grado de forro frau-
cozas, o ,eis mezzaninos para o aorão com
grades do forro e portada, do cantaria, uai
outro alpendre pelo lado esquorilo. com
saccaaos do cantaria., tendo, pra . esse • i• o, no
porão, tres mezzaninos o tr o, portas, e no
se' , :ado uma por a ao cen'•-) e tres ,;anellas
do cada lado. Pelo lado direito no porão
ires portas o tres mozzaninos e no pavimento
superior , -is janollas. Fala, casa está edifi-
cah	 do terreno junto ás mura-
lhas .... n. 3 que lho fica a cavalleiro,
terreno de ladeira, fazendo angulo com a
rua. O terreno com tres portões de entrada
para a chocara, tom fôrma irregular, limi-
tando pela esquerda com a rua Anrazivol,
o nela direita com a Ladeira do MoirePes.
O porão do predio é em norte forrado o

. assoalhado o parte ladrilhado, tem 2°,2 do
altura o é dividido em seis cominodos di-
versos. O pavimento superior divide-se o:n
tres salas, sendo duas :lo "-ente, com teto
de estuque, duas saletas, cinco quartos,
araa ao cen tro com repocho o duas es-
cadas de cantaria com gradil do forro,
cozinha, despensa, privada e banheiro. Con-
strucção de pedra, cal e tijolos. Foi ava-
li tdo o predio o rospectivo terreno em
50:000$. Total da avaliação 152:1-00a. Total

1 pelo qual vão a praça os ditos .predios
' l2 :60000. Estes bens vão á praça a ro-
• querimento do Manoel Jos da Caist Guima-
rães, inventariauto o testamenteiro do es-
polio de D. Carlota Faria da Silva Poro)
cuja praça já tinha sido reqoorida.
lecido commendador Salvador (.o: ç ti vos d
Cunha Bastos, ex-inventarianto o tostamen-

. t !iro do dito espolio. Tendo sido ouvido to-
dos os Interessados sobre a venda, com a
qua.1 concordaram. Sendo o producto da
alludida venda recolhido á Caixa Economica
em nome do cambo o á disposição do iuizo.
E quem pretender arrematar compareça no
logar, dia o hora acima designados. E, para
constar, mandei passar o prosonte o mais
dons do igual teor, dons do; quaos serão pu-
blicados na imprensa (liaria o um allixado
no logar do estylo pelo porteiro dos audito-
rtis deste juizo quo passará a competente
certidão para ,er junta aos re spectivos au-
tos de inventario. Dado e r . ,•so.'o nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aro ! 27 dias do mez
de junho de 1907. E ou, José Senna do
Oliveira Junior, escrivão, o subeerevi.—Ju-
lio de Barros Raia Gabaglia, 	 (o

Juizo do Direito (In Segundam
Vara. cio 01• 11 •

O Dr. Pelro 10 Alcantora Na.bitco
Abreu, juiz de direito do 2' vara do orpliaoa
do District° Federal, etc.

l'az saber aos que o prestado eili tal virem,
ou dolle noticia ti voem, (pie, para mollioe
execução do dispo.sto na uri. I,. l. .r.
a§ 13 a 18 o art. 130, n. 10 a do decreto
n. 5.5451, de 19 do j(1011,.) de )(afia, este juizo
reee l.o propostos, todos 03 di ts oreis, daí
10 horas da manha as 3 1/2 do tarde, ern
virtit -o do requeriinento do Exin. Dr. cura-
dor geral dos orpliãos, das ova() is guie por-
ventura que: raio receber ineivires do selo
aml.,5 de idade para cima, wiln de 03 em-
pregar nos trabalhos .1° EaSO;tril, horticna.
tora, artes e o.licios moc.tno: . s ou no sor-
viço domestico, com as 001
la,(13g por e-to iiijzp, (1:1!! nau saia séde
rua do Invalidos n. los. E, para que choomi
t tiot.ieia ao coubeciin-nio de iii$,Jm
res-ar possa, mandou passar o pre seire, que
será ulixario no togar .13 ' soa imo e mais
dons . te igual teor, (pio Sei". r. uni political,'
pela impredsa o outro j11 . 	(kl
requerimento já citado do Dr. curador doa
orpiiàos. Dado o pa-artilo nesta colado (hl
Rio de Janeiro, aos 5 do março de 1907.
Eu, linyntlias do Lima, esori :Ou interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcaniarti Na!mco (te
Abreu.	 (*

Juizo (lo Direito (Ia Seçuu(la,
Vara, Cifi.ukuteveial

De se!nolda 1» .oça, coca o prazo de 8 dias, para
tenda e orremntaç - o do direito e acr7u da
co ! acio ccicbrvdo catre o Pri .:cdunt .Vv-
llicipdt e o Dr. ,:osé. ..tgost,aho dos Rcis, que
foi penhorado, na exec‘uçao e 5cnienç.:1 riud
o [saco do Brasil move ao Dr. Josj ..toos-
tin l,o dos Reis e o?dros, na fárm , i no,ti,E0
O Dr. Torquato P.aptista do Fagueiro 'ai

juiz de d.oeito da 23 Vara Com merca., a,
Distr eto Federal

	

F'. ço sab.f.' que	 r este ju:zo e cartorio do
esorivao que su,,.cr te, correm e so
processam una autos do execução entrei
partes i•orno oxequento o Ba co do Brazil
ex•'cu to aos o or. .1°86 ogostinh, 	 is Reis a'

	

) . I t •.quaes	 d.rigi ia a peaoão
do io	 o_iguinto : Petição. Exm. Sr. Dr,
Ju 2 V ra CoMInercial. O Oanco da•
1.: At, nos autos do execuçao contra o Dr.
José Agostinhi_ dos Reis, pode eii.t.ios de 2"
praça com as formalalaues da lei. Pode
deferimont , ), Rio de Janeiro, 25 do jirno 1.3
11407. —Luis Quirino dos &mio '', advogada.
(Estava devidamente selladai. Despacho--
Sim. Rio, 25 do junho do 1907.-7. Figuei-
re4o. Em virtude do que pa sou-se o pre-
sente edital pelo 4 . , n . r do qual o (Aliciai se-
morado tru ol, H o. ou praga° do venda o
ari, niataçã... '3 de ju,ho, ás 11 1M
horis da manha, depois da andiencia do
ostylo, no Forma desta cidade, á rua ilos
Invalidos n. 108, o direito o acção do contra-
cto colehrailo onere a Prefoitora Municipal e
o Dr. .10A Agostinho d.., Reis, cuja avalOa.
ção que e acua junta aos autos é do teor
seguinte : Laudo do avaliação do direito el
acção de contrita° celebrado entro a Pre-
feitura Municipal o o Dr. Joaé Agostinho d03
Rojo em 10 do outubro de 1894, tiara a cora
strucção do casas de operarios, em virtude
das leis municipaes n. ire do março
do 1803, o n. 1. 0, de 17 de juoho de 1894,
fetta em obeciiencia ao mancado tio exm.
Sr. Dr. Julio de Barros Itaj (3,hbaglia, juiz
de direito da 2° Vara Commorcial do Dish
tricto Federal, expedido, a reouerimonto e a
favor do Banco do Brazil, mitra. o Dr. .losé
Agostinho dos Reis e Carlos Casoto na for&
ma abaixo: Tomando em consideração as
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diversas clausulas do contracto, que estabe-
lecem direitos o (levares para as duas partes
contractantes, se evidencia que não ha base
perfoitament satura o inaticavel do cal-
culo do proventos o lucros licitados do c in-
cessionario, que, aliás, Ode, pela natureza
dos favores de que goza o contracto, elevar

. as vantagens pacuniarias delas até posto
quari limitado, apenas sujeito a indicações
estatisticas excesso da otTerta do habita-
ções deante da procura do inquilinos pro s e-
ta.rios. salariados, opor irios ou de clas-
ses sociaes m suos abastadas. Entretanto,
para inicio de operações, otIerecein
clausulas 2s, 3" o 4", combinadas com a
claiaula 31", e attendendo a encargos di-
versos, ware os quaes o da p ig imanto da
taxa (clausula 27") e aos lavores e faculda-
des a que se rafarem as clausulas 36", 3.ia,
40", 41", 42" e 49", fundameato que pôde ser
acceito oara base de uru calcul) minam) de
direitos o acção, de modo a ser possivel
cumprir o m in lado de rival aça.° expedido.
Assim ponsaud os avaliadores abaixo assa
gnad, s, depois do vari is conforeneiast,e.stabe-
teceram um valor ininimo do iuicio do con-
tracto, baseado no calculo seguinte: O coo
tractaute Reis obriga-se a. no prazo de cinco
anuos. ter edificadas casas para 3.0a0 pearoas,
dos typos: 1 0, A; o, B ; 3°, Co C', indistincta-
mente. Ora, a lotação das ca-as do typi A é
do tros pessoas, as .Io typo B de cinco, e iis do
typo C' do sete; o que dá asar.i media de
tantas das casas cinco pessoas. 5 pss x 6 i()

m mitoses. O valor venal da z
assasé ostabnleci lo assim na clausula 34L:
labitações urbanas : I° typo, 2:300$ a 2:5 1$:

2^ typo, 2:800$ a 3:200a: 30 typo, 3:501$ a
3:900a. ições suburbanas : 1° typo,
2:000.s a 2:300$ ; 2° typo, 2:610: a 3:000a
30 typo, 3:3 •0$ a 3:700$. O que estaheleee
para valor mé tio de renda das casas ou ha-
bitações urb aias 3 034, para as suburbanas
a:80(n, o que importa em um preço médio
do 2:915$ para qualquer habitação (rrama
ou sitburbana). Não pealo atribuir lucro
inferior a 1 0 °/,, para as vendas de tios
casas e assim o sou valor méda) de custo
deve ser de 2:623$3)(1. Ora, sendo a medi
do habitantes dor' casa do cinco, para que
seja cumprida a clausula 3' do contracto
o iniciada a Pirateada material dele, é
mister que haja edificadas 6)0 cas ,s. o
q te importara em 1.574:100$. e isso feito,
cama cassas po lera° sor vendidas ao • mara-
Gores pelos preces do contracto e assim oro-
uuzindo 1.749 004, com um lucro de 10 %,
cimo acima ficou dito, de 174:904. M14
n o querendo os inquilinos, e ap n is po-
dendo o concessionario tirar dessas casas a
renda ou aluarei, teremos no contracto base
para o calculo da renda, pois a o causal). 4'
estabeleco os prestas miamo, médio e na-
ximo das habii. ições urbanas, e suburbanas,
assim: habitações urb 20$. 25$ o 30$
messaes, media ...e.5$; habitações sliburbausa.
15, 20, o 25a mensaes, mélia 24; o que dá
para renda média annual das habitaçies ur-
banas 300$, das sabitaires suburbana.s 24 v$, o
oiro faz uma média de aluguel animal de 270$.
Comoarando esse aluguel com o preço mediu
do custo das habitações, ach rem que o alu-
guel medio corresponde a uma renda li-
quida do cerca de 10,3 %. visto não haver
impostos a pagar no peri alo de 15 annos e
attendendo a que para d .saezas divesea.s de
do admilastrador ha a contar com as
faculdades das c ausulas 39* e 3da . Em caso
do venda ou em caso de aluguel, por
tanto, lia sempre a contar com uru lucro
liquido de 10% sobre o valor do custo das
hab.t iaões ou seja 174:900$, no minimo, e
limitando-se o ainceasiona iio a edificar so-
mente o numero de moradias de que
trata a clausula 3', e que será muito pouoo
provavel. NEMMS condições e oom as pon-
lerações e prestricções acima expendidas,

pensam os ava'iadores abaixo assignados ter
cumprido o in %nado de avaliação, dando o
val ir minimo de 174:9 Oa ao da'e ta e acção
do ensaiavam .1°0 Agostinho dos R • is, ex ri
do contracto de 16 do °timbro do 1894, cele-
brado com a Preatitusa do District° Federal
nari a cem:truaca° de vill is operarias, e,
de accórd.), assi:nam este laudo, que foi
oscrinto nele aval, a.dor Bernardo Ribeiro
de Freitas. Ro do Janeiro, 4 do dezembro
de 1907.— .icersardo Ribeiro de Freitas,
Frederico Schmidt de Vasconcellos. (Estava
devidament • solla.da), e o re arilo preço de
174:9)u$, com o abatimento ile 10%, fica re-
duzido á quantia de 151:410$. nreço por que
vão á esta sogund a praça o referido direita
o acção, a qual s irá feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tros dias.
E quem o mesmo pretender arrematar
deverá camparecer nos referidos dia, hora o
logar afias de ter logar a roferida praça.
E, pira que chegue ao inteiro conhecimeato
de todos, passararn-so este e outras do latia'
teor, que serão publicados e affizados na
!arma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio le Janeira, aos 28 dias de junho
de 1907. E eu, Arnaldo da Silva Trilho,
serivão interino, subscrevi.— Torquato Ba-

ptista de Figueiredo.

De convocafflo dos credores da fallencia da
firma D. Carvalho & Comp., p,ra se reu-
nirem na sala das audiencias deste juiso,
rua dos Invalidos n. 108, no dia 9 de julho,
ds :? horas da tarde, afim de unlicarem os
credito, e, elles approvados, deliberarem so-
bre concordata ou formarem contracto de
unido, elegendo um ou mais syndicos defidi-
tiros que liquidem os bens da massa e uma
commissao fiscal composta de does membros,
ficando pelo presente edital citados os credo-
res por titu'os e obrigações ao portador para
depositai-os em mãos do syn ico provisorio,
Joaquim da Silva Para nhos Filho, es l abele-
cido d rua dos Andracias n. 19, até dous
dias, pelo n.enos, antes daquelle em que tiver
togar a retioido acima referida, sob as penas
da lei, na fdrina abaixo

O Dr. Torquato .Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' vara do commercio do
District) Federal, etc.:

Faço sager aos que o presente edital virem
que, por este juizo e canora) do escrivio
que este subscrave, se proce-sam os autos
da falleneia de D. Carvalho & Como., nos
quaes me foi dirigi ia a pe,ição do teor se-
vante : Exm. Sr. Dr. juiz da 2' vara com-
inercial—Diz o syn tico pravisorio cha 0. C ir-
valho & Comp. que, estando a fallancia em
termos de se fazer a reunião de credores, re-
quer que se exornam os editaes e E. S. At-
tendido. Rio. 21 dejuntio de 19)7.-0 advoga-
do, Artatir Nunes da Silva. (Estava devida-
mente sellada.) Despacho: Sim, em termos.
aro, 25 de junho de 1907.—T. Figueiredo. Em
virtude do que se passou o presente °Mal,
pelo teor do qual se convocam os credores
ile D. Carvalho & Comp. para se reunirem
na sal i das audiencias deste juizo, á rui das
Invalidas n. 108, no dia 9 de julho ias 2
horas da tarde, afim de se proceder á veria-
caçãa dos creditos e, alies approvados, as-
sistirem á le tura d) relatorio do syndico
provisora), deliberarem sobre concordata, si
for apres . ntada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união, elegendo um
ou mais syndicos defi iitivos e uma commis-
são tiscalizadura, co ti posta de MUS membros,
que liquide os bens da massa, arbitrando
desde logo aos syndicos que forem eleitos a
commissão a que tenham direito pelo seu tra-
balho com a liquidação dl acervo, que deverá
ser feita no prazo marcado pelos credores na
mesma reunião, ficando pelo presente edital
citados os credores por titulo e obrigação ao

portador para deposital-os em andnr do san-
dia° arovisorio.loa liiim da si va Paranlios Fi-
lho, estabelecido á rua dos And radas n .19, até
dous dias, pelo menos. antes daq nolo em qun
tiver logar a dita reunião de credores, sob
pena do não s irem adm atidos a tomar parte
nas dissussaps nem sere n atrancados para
o calculo da. maioria ; adv srtindo-se quo os
cr idosas podo ri comna 'cear nor si, seus pro-
curadores ou ronreseutantes lesmes, na fôr-
ma do art. 47 e seus paragraohos da lei
n. 859, de 19 a2, o arts. 200 e 201 do regula-
menta n. 4 855. de 1901. e q•le para a cora
cordata cs prec s ) que este a ele acceita por
numero do credi tos o da ereilores nue repre
sentem numero lema o que os que não com-
parocerem á reunião ficam sujeitos ao gut
for deaberado pela maioria, nos termos de
direito. E, para constar, se passaram esta
e outros do igual teor, que serão publicados
e BAILIA ts na forma da lei. Dado o passal°
nest m cida le do Rio do Janearo, los 26 de
junho do 1907. E eu, Aro ilda da Silva Tri-
lho, escrivão interino, o subo' CNN. —Tor-
quato Raptist .7. de Figueiredo. (Estava devi-
damente sellado.)

De convocara° dos credores da fallencia
Francisco da Costa Nunes, vara se reuni-
rem na sala das awlienrias dere juizo, d
rua dos Invalidas n. 10.9, no dia 13 dc
julho, c  1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os creditas, e, eles ap”rova ...os, de-
ti ,erarern sobre concordata, 'ar ..arem con-
tracto de unido, elegendo syndico ou sanai-
cos deli.,itivas que liquid-m Of bens da
massa, e unia commissao fiscal comnosta
dous membros, ficarvlo pelo presente edito(
citados os credores por titulo: e obrigaçõeS
ao portador para deposit .d os em mã;.4 dos
syndicos proeisorios Jo .To Reynaldo Cm/Li-
nho & Comp., até dois dias, pe o menos,
antes daquelle em que tiver toga.- a revni(7o
acima referida, sob as penas da lei, na forma
abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figireiredia

juiz do direito da 2' Vara do Commorcio do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital sa-
rem, que, por este juiz e atrasai° da escri-
vão que esto subscreve, ar-caiam-a) os
autos da falaram de Fra cisco da C'ata..
Nunes, nos (ames lhe foi d ri 1 la a petição
do teôr seguinte: Exin. Sr. Dr. juiz da
2" Vara Com nauta). João Rot nalda Cou-
tinhu Sc Comp., syndicos a for lotiaia de
Francisso da Costa 'una-, nos auios desta
(allencia, tendo sido teiti a avaliação
dos bens da missa, recai •rem a V. Ex. se
digne de mandar expesir edlt tas para cora
vocação dos cr afores era con arrn dado com
o art. da lei n. 859, de 1902. Neates ter-
mos, juntando a avaliação, %dein a V. Ex.
deferimento. Rio de Janeiro, 31 de maio de
1907.— Fernando Gro ss. (Estava devida-
mente saltado.) Despacho: Sim. Rio, 31 do
maio de 1907.—T. Figuepre o. Men virtude
do que passou-se o pre-eate edital polo
teor do qual convocam-se os credo ies
lancinais de Franci co da Costa Nunes, para
se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, á rua dos Instados a. 108. no dia 13
de julho, á 1 hora da tardo. afim do
proceder-se á veriticaçao dos arabista, e,
eles appravados. asastram á leitura do
re l atorio dos syndicos pruvisorios, delibe-
rarem sobre concordata, si rir apresentada
a respectiva proposta, ou formarem cora
tracto de união, elegendo um ou mais syn-
dicos definitivos e una commiasão 11 caliza-
dora.composta de dous membros, que liquido
os bens da ma-sa, arbitraado nesle logo
aos syndicos que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito p do seu tra-
ba ho com a liquidaçáo do acervo, que da-
verá ser feita no prazo marcado pelos arai
dores, na mesma reunião. Pelo preaent4
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edital ficam citados os credores Dor titulos
e obrigações ao porta lor para d000s.tal-)s
em poder dos syntlieJs provisori••s João
Reynaldo Continue, & Com o., estabelecidos
ã rua Visconde de Inhaion n. 12, at4
dons dias, pelo menos, anos daquollo em
que ti , et' legar a d.t.a. 1. 'união de ore-
d.oros, sob pena de não serom adm ttidos
a tomar parte nas discussãos nem se-
rem attend dos pa.. a o calculo da maio-
ria ; advertindo-se que os esed ira po-
dem comparecer por si, sous procurado-
res ou repre•elitantos tonos, na forno do
art. 47 e seus paragraphos, da lei n. 8'59 de
16 de ago4to de 1902, reg. n. 4.85, aris. 200
e 203, de 1913. 'pie para concordata ê pre-
ciso que esteja acoita por numer ) de coa-
ditos e credores que ri.pres •ntein numero
legal, e os qu não comparecerem á, reunião
ficam sujeitos ao que fôr deliberado nos ter-
mo: de direito. Par.t constar, passaram-se
este e outros de izu d teôr. que serão pa-
blicados e anixado• na forma da lei. Dado e
pass • tdo nesta Capitrl Federal, aos si de
junho de 1007. E eu, Arnaldo da Sil..a

escrivão imerino, r3tIbc evi. Torspiato
Deptista de Figveiredo.	 (.

--
Juizo de Direito da Terceira

Vara Com e ir ei
D2 com o praso de 30 dia.,, nora venda

e ti ii'tSç"' tio predio osso4r.u.b !•in, à rei
Cen• .ral 13-n'o (0fla 1 v3 e. 3.';, ardil() 19 e
19 1, PciVioro (io O 1), ,lni',rosina	 e
Fero r»cles de Mouro, cm autos de ero-ot000
hyvogt , 'ca-io, que lhe loov. D.	 Si-
vedou
O Dr. .To-á afronso Lamounieo Jon'o s, julz

mie i volto da 3-1 Vara Corninereial do 1 iistrieto
Moral. etc.:

Faço s ther aos que o presente edital virem,
em soou) no dia 3 ) do corrente Ines, as
11 3'I da manhã, á rua dos Invislidos n. 10
o o:Uri& do semana deste juizo trari a pu-
Moo prégao de venda e a rroioaração.a. guiem
Liais der e maior lanço oiforocor, acima da
respectivo av diacão, o prole) aliai o de-
soiSpto e av (liado: um prelo aos dira,dad.),
ftti chalot, á rua ("tonem' Bento tiolo•a ves
ri. :•:.1(çou,r'»ra 19 e 19 A). freguezia deli-lim-
em:o tendo do fronte 5s1 ,6-: e de tuteleis
19 o: !5, soa :esmaçãopo ira, cal e tijolo, com
tres portas c • on SaCC3Ail, gra . :e do ferro e
corrim'io de mliii lado, cio •o jan o lio.s e duos
poria , , todo cn portadas de madeira, em
Do !te as luas portas e duas janollas, tinia

const • uida. sobro VaraC 4 de ferro e
fe

•

 chada na frente com gradd de ferro e toda
ladrilhad t, tendo cinco no :zanitios de um
lado ri ) pisão; dividido ein duas s das, seis
qu nese: , corre tor, tud assoothailo e fo-
ra lo, ten.lo om um dos quarta- 1.11111 escada
que dá para um sotão, o qual teia 2 janol-
las paro uni lado. Um puxado no fundo
com 7",90 por 3 metros do lorgdra com tros
sandias de um lado e tres mezaninos na
1;01'fi o invicta) em cosinit e quart ). Este
probo está edificado eia um terreno qu;
tem 11 metros de fre ite e 80 motro.s de fundo
tudo fesdiado com duas p .rtits na freme com
grado de ferro. Tem este terreno mais o
seguira o privada, banheiro e caixa do agua,
tem mais tonauo de lavagem. poço e uma
cao • inha no fundo cmo 3"»5 do frente
18fs ,3o) de fundo, sua formieão sob pare .es
e frontaes de tijolo, oividola em quatro
coninialo.s, está avaliado em 8:000$. E quem
os ditos bens quizor arromatar, deverá com-
parecer no logar, dia e hora acima designas
do:. onde o i tildai do senrina deste juizo os
tro pa a publico pregão de venci e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço °tre-
mem: a.c:ma da respectiva avaliação adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550
§ 2^ do de:reto n. 737, de 1850, dinheiro á
vista ou fiador por tres dias. E, para coe-
õtar, passaram-se este e mais dous do igual

teor que serão pablieados e adixatlus na
fOrma da lei, polo ()Melai de se nana dest
juizit que de ass mn o haver cumpri . o la-
vrará a c anp••tente certi iao para ser junta.
aos autos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Ja loiro, aos 8 de julho de 1907. E eu,
João de Souza Pinto Jun • or, esorivão, o es-
crevi.— Josd Alfonso Lamounie,. Junior.

Juizo da Primeira Pretoria
De ii »wç,to ao rëo Rogelio Garcia, acc-sa

do cri»?e pressIn n1 art. 303 do Codigo
Pena:, com orazo de 20

O Dr. João Coelho do Ro go Barros, juiz da
Protoria do .nstriet Fe er ii, nesta Cidade

do Rio de Janoiro. Repti o lies, dos Estad
Unidos do Braz 1. Faç ) saber que por este
juizo e:tão 3 3 processando un ,. autos o Saiu-
mano Cismo e ri que a just ç i é autora e
réo R••gedo Garcia, accusado do crime poe-
vist ) ai art. 30G do Codi Peo ii Nos rei ;• ri-
do: a :tos me foi r sia • ri da pelo Dr. promo-
tor adjuncto. a c i taçãs) cita! do d•to ido,
v sto não ser o momo en s oot sado, con'i)rme
a certi eio do o lici tl ene trre gado da dil•gea-
eia. Em virt ido isoin3rido é que man ei
passar o presente edit ii le citação do dito
• Roge is tlarcia, com pr ..zo de 20 dias,
pelo qual, chamo, reauoiro e cito o dito réo
para comparecor co ,te juizo no dia 29 do

wronte mez de julho, ao maio-dia, afim de
vOr se pi' cessir pe! cri me de uo é accusado
previ to no ar.. 301; do Codigo Peoal, sob
pena de sa proseguio no surnmario de culpa,
á sua revelia. si não como trocer, e sob as
penas da lei. 8 •ie .te de que as andioncios
crimina s do jiozo são elfeetuadas no predio
n. 48 da rua do Rosario, 1 0 andar. E, miara
mos a notic a chegue ao seu conhecimento,
mandei passar o or isente que será atfixado
no log.ar do coscum m. publicado pela im-
prenso e ju do aos auto: para cons ar. Rio,
8de julho de 191)7. En..1osé Firmino de Abreu,
essrivão juramento lo, o escrevi. Eu, Pe Iro
Rodovalho Lei :c Ribe:ro, oscr vão, o sub-
serv,.—.4sio	 Barros,
.11011.1~~.11i,

NOTICIÁRIO— •	 -
113113e • 1:hm—A') Sr. Presidente da Re-

publica foi dirigido o :eguinte o lido:
P iço da Cantar Municisial de Uberaba,

em 2 de julho de 1907.
Illm. e 1 .'xin. Sr. —1.ev ) ao vos :o alto co-

nhecimento que hoje, em sessão ordinaria
da canoara rounie , pal, foi. por on n midade
de votos. approvada a segninte indicação do
voreador Sr. major Gustavo R btiro : In-
dico que a cornar t mun•ci cal reprosento ao
Exin. Sr. Preoidente da Royiblicit, proartn-
ciando-se s •bre a urgente neoessidade do se
tornarem elfect : vas as issi.ituiç5es do cre-
d.to agrieola, a fim ti virem ao encontro da
lavoura, na angu-tios' hora que atravessa,
e bem assmo o fueiro oela acertada politica
que, com l‘rgo dos r ino, ha feito, sobre-
tudo com relação ao nosso systema forro-
viario, favorocendo-nos com a linha que,
passando pelo Araxá, nos ligará á Oeste —
justa reco nponso da expoliação que soffro-
mos com a perda da Coxim— a qual politica,
levada ao tom demento do seu ideal, é a
unica capaz do lazer a real prosperidade do
paiz e a riquoza mo cidadão brazileiro.

Cump pia io-me tran smitias a V. Ex. o
que, com tanto acerto, foi doai) !rad° nela
Camara desta cidade, isualmente me cum-
pre dizer-vos, co.n a devida velia, que o
credito agricola e sua efrectividado, do dia
a dia, cresce de urgoncia. A camara muni-
cipal de Uberai não necessita encarecer,
deante do um espirito incido e grandemente
preparado como o do V.Ex., a opprtunidade
dessa medida : limita-se a manifestar junto

do V. Ex. os ,eus mais intimo:3 desejos de
vel-a realizada.

Quanto á vossa administração e ao dosou-
volvimento das nossas linhas Ferroas, sobre-
tod i com relação á que desta cidade lei ao
Arax.i, a Camara, além de querer man fos-
tar que tom c imorohe:.dido os altos intui-
tos patrioticos de V. Ex., vem —e o que é
tudo— render a V. Ex. suas homona.gei.s e
patentear seus agradecimentos pelo acto de
V. Ex.—acto de i ustiçt, como acto de equi-
dade—nos restituindo o que haviamos por-
d is o.

Ui.er doo, por t idas estas ra ,iles, se mani-
festa p i• o f: II dom ente agro toe id

Apr iveito o easajo para renovar a V. Ex,
os protostos de minha mais profunda estima,
respeito e admiração.

Sande e frasernidade. —uma. Ex. Sr. Dr,
coose' he,ro alTo s c auoust ) M iroir.tPenal,
Digo issimo Pres deite da 1;11).1bl:ca.—O piai-
sids it • e agonto executivo inumeip tl, ..11.r-
uoel Terra.-

—
Ao officio suara o a outros, tombem refe-

rent •s á osoanizoçio do crialit ) agr;colo, o
Sr . Poesidonte da Repablica tem no tialado
re -ponder pie miito se prooccoaa com tão
tu oretnte assu • npt o , para o (lu ti teve oc-

casião do iovocar a	 attCLIC),1 mio

Congsoso :acionai, na mus osein apses o n-
toda este armo iiquella Mostre ossembi.sit.

I •nprea f4a. N:telons-0—'1 si'. dire-
ctor ge;• ol de:ignoil os aoxil i a es li re lacoet,
do Disrioo "¡ciai jetra prose suirom na cl thora
ção dos Ano les da Imprensa Nacio caio olo e t-
talogo da bibliotiloco, importante trabalho
executado ata o anil • do 1822.

PA :e:21101-i t tio gritc .wrm ro
deritl—Pag, tm-Je hoje as segiOntos fo
lhas:

Oitavo dia util—Montepio civil da Ta
tria e I'C:iÁ'co i.

Caixa Fl; n ont, aio 1 e nIonto
de Soce:Orro—Fitni-,:ionnt !mien ein
se são ordinorin, o . conselho fiscal, sob a
presido ida tio Sr. Dr. Alen :ar ma,.

Foi appr	 :lota,	 sessa•i aoteri ir,
lido e despachado todo o expe.loo de.

Em ,egitida, os Srs. directores ocsm . )aram-
se disso/ .in 10 divers s assuinptos. otioota oh_
sobre os mesmos as respectivas doli!iesite nms.

Entroa e n discussão, depois de lido pelo
relato'', o r. (bruto!. Do. AIO•e•lo 13 .3 novatos,
o parecei' relativo ao levaltamento de pe-
culios institui(lo; em n)m. • de menores.

Foi approvado unanime noivo o parecer
em suas coacites, fie indo deliborado o
seguinte:

a) dos poculios instituidos em favor de
menores por estranhos só podem sor levan-
tados pelos paes dos ditos menores os juros
respectivos e não por outras po:soas, pit-
rentoa dos inosm is, sondo deaesi• l o.ito do
antoriz . mOo judiciai a retirada d is quaoti is
depositadas

b) por follecimento do seus pites, incidindo
o menor nt tutella de aloum parente, em
gráo de proxiina consanouinidade, a aro-
prieda.dedo Decano cootinuará co n o menor
e o parente, então tutor, que )ta0 tem usu-
fructo, não pôde levant.tr quantia alguma,
no a liqn dar o saldo das cadernetas se:n
toriz Lção judicial, ficando su . eito á presta-
ção de cintas quando para isso for autori-
zado ..ud ctaluionte

c) o acto de ltboralidade feito pelos pa-
rentes dos menores (estranhos, na lingun geia
juridical é irrevogavel, passa a constituir
patrimonio dos mesmos menores, pudendo
sóinente ser desfeito pelos instituidores por
ingratidão dos instituidos.

Foi designado o dia 25 do corrente p ira
leilão, no Monto de Soccorro, pelo agente a
quem competir.
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Correio — Esta repartição expedirá
imolas poios seguintes paquntes:

Hoje:
Pelo 31needonia, para Rotter.lam e Ham-

burgo, recebendo impressos até ás 9 horas
da inamba o cartas para o exterior até
ás 10.

Pelo "'Ovo. para S. João da Barra, TeC2-
1)Cr1(10 iMnreS03 aV ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com parte duplo até ás 9.

Pelo Guarany, para Caba Frio e Estado
do Ria Gra. Ide do Sul. recebe:ida impresso
até ás 4 horas da manhã, careta para o ia-
feriar ata ás 4 1/2 o ditas cam porte duplo
até ás 5.

Pelo li'dvenna, para S ratos e Buenos Aires.
recebeado impressos até á3 10 horas da ina.-
nhã .arLi o ira o • oterior ate ás10 1/2
o ditos com porta duplo e para o exterior
eté. ás li e ohjectos para registrar (st.' as 9.

Pelo Les Alpes, para Pero onbuco e Mar-
selha, recebendo imuessos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interiar até ás 31'2,
ditas com part s (Me i o e para a exterior
até :IR 3 o objectos para regi,trar até 1.

Pelo 3Faas, para Genova, rocabondo im-
pressos ata ás 11 horas da ina ihã, cartas
para o exterior ata ás 12 o objectos para re-
gistrai' até ás 10.

Pelo Daii,4)e, para Santos, Rio da Prata,
Matta '.,roo o Parlo:111y, re.-elmado imo
pr ssos ata á 1 hora ila tarde, cartas para
o interior ata á 1 1/2, ditas com norte dualo
e para o exterior até ás 2 e objectas para re-
giskra.r até ás 12 da inanaii.

Pelo Orio toi.ro, a. Vicente e Earapa, via
Lislan. 10 etamd imnress .8 at ,s ás a horas
da notahã o ca:t .9 para o exterior até as 9.

Amanhã:
Pelo Oravia, para S tolos, Rio da Prata,

Matto Gr .sso. P .ragilay o Pacifico, roce 'ando
iniar,.ssos até és 12 horas da. manhã, ea.rtas
para o interior ata ás 12 1/2 da tardo, ditas
com Corte (lio) o e para o exterior ata á 1 e
oltioctos para registrar ata ás II da manhã.

PoO) Ci1i, o u'a Dakar o Euroat. via
Lis 30 - 1, recebam lo impressos até as 2 horas
da tarde. carias para o exterior até ás 3 o
obj.:otos para registrar ate á 1.

Pai ) 7 oLoni s, p rt 11 ¡Ma. Recife, S. Vi-
emita o Eur ipa., vil Lisboa, recai) 'rido irn-
pre.ssos ita as 10 horas da manhã., cartas
pa.ra o interior ata as 10 1/2, ditas com norte
duplo o para ii exterior até ás 11 e objectos
para registrar 'até ás 9.

Nota—saques para Portugal o vales pos-
tas para o interior, nos dias uteiis, ata
ás 2 1/2 ila tardo.

iteoohonontu de enoominendas pari.
Portugal. açores o Nlad eira. nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
ve,.spera da partida dos paquetes quede Afasta-
sarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messagenes Jtartiimes ; e entraga,
tainhota nos nivemom dia', das 10 horas lis
manhã ás 2 da tardo.

Oiti cuit p-to—septiltaram-se, tio dia 4
de julho do 1907, 33 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  21
Estrangeiros 	 	 9

33
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  13

33
Maiores de 12 annos 	  26
Menores do 12 anus 	  7

33

MARCAS REGISTRADAS
N. Zi:.`211.ta

Manoel Cammiro & Comp. e€tabelecidos
nesta raça, á rua de S. Cl 'mente os. 7 e
15, com rabrict ilü chinellos, t mancos e
calçado fino, cara firma registrada nesta me-
ritiss • ma junta apresenta, afim de ser re-
gistrada, a marca representada acima, que
consi4e no seguinte: Sobre uma faixa . syme-
tricamente disposto, terminando com as
pontas em angulo, onde se la em typ.) de
pha itazia 4F ibrico do ( -alçado Finos, acha-
se uni globo com nove gi andes circules, in-
clusive o equador e sete moridianos,tendo ao
centro um monogramma, composto das
iniciaes M. C., dentro do qual se vê o si-
gna, que represen:a corniner:ialmente o etc.
o a palavra C onpanhia eacripta em breve.
com a lidei 11 C e as vogaos i e a, ;,untas, no
centro da letra C, sendo que as letras do mo-
nagrainma são em typo do phantasia. Am-
parando o ilobo ao ambos os la Los. vam-se,
reprasentando a força. (Iceis ca.vallos chimeri-
cos, com as crinas bastante desenvolvidase
esaas.sas. em feitio do jubas ; esses ca.vallos,
que se ach Lm quasi em pé apoiaaolo o globo
co o as 'latas diaateiras, trazem as teLudao
bastante elevadas para cim L, fazendo uma
ap .rt Lila curva nas pontos das caitda.; ; esses
cavallos aeha.m-se ta.ibem sobre a faixa,
com as patas tramiras abertas, em posição
do darem um paso. Po cima do globo,
pa.rt n io da altura do roei iho do um ita.vallo
ao focinho do outro. em Haia ligeiramente
curva. lê se, em typo do phantazia taanbern,

pliraso 4Cas Popular). No esa Iço co n-
prebendido dos pescoços dos cavallos até em
cima da faixa, em que se acham os mesmos,
s m oiro [der o campo do globo, que é som-
pre mesma e& do papel ou cartão, em
que for impressa esta marss, W•83 um
campi ligeirameato sombreado cum a côr

coajuneto da marca., O eon.uneto que
firma este emble.na pode á sor impresm
em qual suar ear, pediindo tambern variar
de dir o papei ou cartão em que tOr ello
impreaso o sorrirá para garantir a le-
gitiniblade do rotrico de c (Içai° fino e dos
chita:11os confecc 0..a.108 CM nossa fábrica.
— Achava•se co la la unia estampilha de
trezento ré &inutilizada da s..guinse fOrma:
Rio do Janeiro, i9 do abra de 1907.— Ma-
noel Caseuairo dc Comp.

Apresentada na Se.:retaria da Junta Com-
m . reial da Calita: Fedo ai, ás 2 horas da
tarde de 19 do abril de 1907.-0 secretario,
Cezar de Oli.-eira

Registra la sob n. 5.215 por despacho da
Junta commercial em se são do 17 do cor-
rente, m 'mirado cumprir o accordã), com
data de 4 anterior, da 2a cama.ra da CiIrte
de Appellação. Pagou no primeiro exemplar
seis mil e serscoutos ré s de sellos por es-
tamoilbas. Rio do Janeiro. 24 de junho de
1907.— Casar ris Oliveira, (Ao Nu) achava-se
o carimbo do sello da Junta Cointnereial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 6 do
julho do 1917 	

Idem do dia 8
Kut papel..	 252:315:$254

ouro,... 143:965027

&e Igual periodo do 1908

aECPAWDOWA DO II lo lir. JANEIRO

Renda do dia 8 de julho

Interior 	

Consumo :
Fumo 	 	 3 :2M•ko00
Bebidas	  	 1:9N5) 000
Phcrsphoros 	 	 1:200 1100
Calçado 	 	 3:435s000
Perfumarias 	 	 378'030
.apecialidades

pharmaceu-
ti 'as 	
	

910100)

Conservas 	
Vinagre 	 	

1:675-s000
1 1 ot t80

870aots1Cartas de jogar	
64 Nilo()Chapéos 	 	

3::40$0,0Tecal ......

	

14,0J0	 18:336000Registro.. 	

Extraordinaria 	 	 4:504210
Dt'posi to 	 664;000
Renda com a.pplicação espe-

cial 	 	 634418

Total ......	 43:165$49J
Ronda dos dias 1 a 6 de julho. 5(13:265$23a

5415:430$120
Em igual periodo do 1908... 467:294717

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral do Sa.ude

Publica.
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arr adat uno( dos
predios abaixo designados, ,,u seus legit,mos
p ucui iadores,a com parecerem .10d a e hora
infra indicados

'
 nos roieridos preditos, allm

de assistirem á vistoria s.n rar.,, que nelles
vae ser e(Teetnada, sob iLS pe.lag la lei:

Rua de S. Pedro n. 8), dia 12 do cor:ente,
ao moio-dia;

Rua oeneral Camara n. 177, dia 12 do
corrente, as 12 1/2 horas .1a. tarde;

Rua Seahor dos Pa-sus n. 60, dia 12 do
corrente, á 1 hora da tarde;

Rua Andradas n. til, aia 12 do correcto,
ás 1 1/2 horas da tarde;

Praça Tiradentes ii.53, dia 12 do corrente,
ás 2 horas da tardo;

Rua do Ouvidor n.1&2, dia 15 do corrente,
ao meio-dia;

Rua do Ouvidor n.120, dia 15 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarae;

Rua do Ouvidor n. 128, dia 15 do cor-
rente, ás 12 1/2 noras da tarde;

RUA do Ouvidor n.lol, dia 15 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Travessa do Ouvidor n. 15. dia 15 do cor-
rente, ás 11/2 horas da tarde;

Rua Senhor dos Passos a. 137, dia 15 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Soer. itaria da Directoria Geral de Saude
Publica, o de juin° do 1907.-0 secretario,
Dr. J. P droso.	 (•

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer aesta dire-
Ctoria geral, no prazo ue eine , dias, as mul-
tais que lhes foram imp lotas, ou, ando esse
prazo, se verem processar, ue aoaardo com
o regulamento &andaria :

Pela 1' Delegacia Lie Saude:
Henrique Sauor, director da Comparada

Saneamento, nademo á rua do J (raies Bo-
ta deo, multado em 20 $, lur ter deixado do
cumprir a intlmnito n. 9.795, relativa aõ

1.979:883$711

396 • 280$881
- - ----

2.376:164$592
—

1.733:69(4368

de f 907

19:570$862
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1110 )	 ri. IS da Villa Saitor, ii. rua D. Casta-
r o a , ia

	

	 inarangindo § 1 0 do art. 98 do
sataario ;

ri noas no, mit!talo em n 2.00 .sa por ter doi-
N: . da de cumprir a intinia aão ri. 9.791. re-
1.1 ti va a.o aredio n. 17 da Villa Salter, á rua
1). Caat aana n. 5a, iiitainginao u § 1° do

•'J.; do illaamo regulaaiento
O mesmo, multado em 200, nor ter dei-

xado de cumprir a int imacão ri. 9.793. rota-
uva aredro n. 16 da Villa Sanar, á rua
D. Castori a n. 2, infringindo o § 1° do
art. 9a do mesmo regulamento

O mesmo. multado mia 2k) .$, por ter dei-
xado de e . iin 1111' a intimação n. 9.792, ro-
lai: iL ao oredio n. 15, da Villa Salter, á rua
1). Caatorina n. 52, infringindo o § 1° do
aia . 9.5 do pasmo regulamento

1) mesmo. multado em 200aa paia ter dei-
xado de cumorx a intimaçao n. 9.791, re-
lativa ao lacaio 13. 14 da Villa Salter, á rua
D. Castorina n. 52, intainzindo o § 1° do
art. tia do rnosmo regulamento;

O Me81120, multado em 2,10s, por ter dei-
xado de cumprir a intimaçio n. 9.790. ru'a-
ti va ao predio ii. 13 da Villa Sa.uer, á rua

Cast nea, n. 5?, infri g indo o § P do
art. 98 chi m o s ,no regulamento ;

O mesmo, multado em 20`la por ter rei-
xado do cum rir a intimação n. 9.789, re-
lati Va ao predio n. 12 da Villa Solite% á rua
D. Castor na ti 52, infringindo o § 1 0 do ar-
tigo 98 do me ilDo regillamoato;

O mesmo, nula:Ido um 200s. por deixado
de cum prir a intimação n. 9.787, relativa
ao prodio n. 11 da Vila Samna á rua D. Ca.s-
torina n. 5?, infringindo o § 1° do art. 98
do mesm raaul kmonto

O mesmo, _imitado em 200$, por ter dei-
xado de cumprir a intimaçao n. 9.78a, re-
lativa ao vadio n 10 da Villa Sane'. á rua
O. Cast n 52, infringiu lo o § 1 0 do
ari. Os do 'nasalo regula monto

(1 ni smo, maitado elo 200S, por ter dei-
xado de cumpatr a intimação n. 9.785, re-
lativa ao pie lio n. 9 da Villa Sanar. á rua
1). castorina n. 52, infringindo o § 10 do
arr. 91 do mesmo regulamento

O mesmo, multado em 2ao ::, por ter dei-
xado de cumpria a intimação n. 9.783, re-
liv:' ao pre io n. 8 da Villa Salter, á rua
O. castorina. n. 52, infringindo o § 1° do
ali. 98 do mesmo roaulamento

O mesmo, multado em 200. por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 9.782, re-
lativa ao predio n. 7 da. Villa. Sauor, 8. rua
O. Castorina n. 52, infringindo o § 1° do
art. 98 do mesma rogulament)

O mesmo, inultalo em 200$, por ter dei-
xado de cumprir a intima0) n. 9.781, re-
lativa ao preáio n.6 da Villa Sauer, á rua
D. Castorina n. 52, infringin ,o o § 1° do
art.	 do mesmo regulamento

O itorno, multado oin 200S, por ter dei-
xada. de empair a intimação n. 37.500. re-
lativa ao prelo n. 5 da Vil :a SalleP, O. rUZI
D. Cas..oriti n. 52, infringindo o § 1° do
art. 98 do mesmo rognlameato

(-) mesmo, roultaatae.m 200, por ter dei-
xado de carnorrr abit maeão n. :37.483, re-
lativa ao pacdio n. 4 da Villa. Sanei', á rua
D. Caatorin n. 52, infrin gia !o o § 1° do ar-
tigo 98 da mesmo regulamento

O Ines no, manado em 201$, por tor dei-
xado do cumprir a intimação n. 37.482, re-
lativa .ta proJio n. 3 da Villa Sauer, á rua
D. Castorint n. 52, infringindo o § 10 do ar-
tigo 98 do mesmo reaatlamento;

O mesmo, multado em 200, por ter dei - *
xado de cumprir a intimação n. 37.481, re-
lativa ao predio n. 2 da Villa Satter, á rua
D. Castorina n. 52, infringindo o § 1° do ar-
tigo 98 do m esmo regulamento

Ferdinando P,tragha, residente á rua do
Riachuelo n. 23, manado em 125$. uir não
Ler cumprido a intimação n. 15.54, relati-
va á casinha n. IV da rua da Assumpção

n. 2. inflai) , indo o 5 1 0 do artigo 98 do ores.
MO 1' 'git ' arrinn 7.0 •

O rnesm a multado cio 125a. por tor dei-
xado de caniprir a intimação ii. 15.'51. rala-
Uva a casinha ii. I d t rua Asam riça(' n. 2,
infrin!indo o § 1° do artigo 98 do mesmo
regulamento

O mesmo, multado em 12a$, por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 15.85a, rela-
tiva á casinha n. V da rua As-um ação n. 2,
infringindo o § 1° do artigo 93 do mesmo
regulamento

O mesmo. multado em 125$, por ter dei-
xado do cumprir a intimação n. 15.856, re-
lativa á cainha mi. VI da rua Assumpção
n. 2, infrin g indo o § l° do artigo 98 do mes-
mo me ailameoto

O momo, multado em 1250)0, por ter
deixado de cum 9r1P a inumação n. 15.852,
relativa easinna ml. 11 da rua A,suinpção
n. 2, infringindo o § 1 0 do art. 98(1) mesmo
regulamento;

O mesmo, multado em 125a000, .por ter
deixado da comarir a irriniação n. 15.853,
ralativa á casinha 1.1 da rua Asstinipção n. 2,
infrinaindo o § 1° do art. 93 do mesmo re-
gulamento;

Joaquim Malfiz do Pinar, residente á rua
da Assumpção n. 47, mu tado em 25a;00a,
por ter deixado de cumprir a intimação n.
9.530, relativa ao referido oredio, infringin-
do o § 1° do art. 98 do mesmo regulamento;

O mesmo, multado em 125$000. oor ter
deixado de cumorir a intimação n. 9.528, re-
lativa ao predio o. 43 da rua da Assumação,
infringindo o §1° do ara 98 do mesmo regu-
lamento;

O mesmo, multado em 125000. por ter
deixado de cumprir a intimação n. 9.527,re-
latira ao predio n. 41 da rua da Assumoção,
infringindo o § 1° do art. 98 do mesano regu-
lamento:

O me ,mo, nuetado em 12500, por ter
deixado do cumprir a intinyição n. 9.529,
relativa ao predio n.45 da rua da Assumpção,
infringindo o §1 0 du art. 98 do M':31110 regu-
lamento

Joaquim Mart i ns Pinheiro, residente á rua
Maria aulenia n. 3u, multado em 125$000,
nor ter deixado de cumprir a intimação n.
29.308 , ral tura ao nre mio n. 65 da rua da
Assumpeão infring ndo o § 1 0 do art. 93 do
mesmo regulamento ;

O mesmo, multado em 12000, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 29.307,
relativa ao predio n.63 da rua da Assitmpção,
infringindo o §1° do art. 98 do mesmo regu-
lamento

D. Elisa Canon°, residente á rua da As-
sumpção n. 53, multada em 125$000, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 29.392,
relativa ao referido pretiro. infringindo o §
l o do art. 98 tio mesmo regulammto ;

Machado Guimarãe, Horta Santos &
Comp.. encontrados á rua dos Ourives n.
183, multados em 12:5001, por T. Nrem deixa-
do de cumprir a intimação n. 27.040, rela-
tiva a) predio n. 63 da ria General Polydo-
ro, infringindo o § 1° do art. 98 do mesmo
regusamento

Antonio Delnhim Simões da Silva, regi-
Janto á rua Visconde de Silva n. 41, multa-
do em 2004'000, par ter deixado de contaria
a intimação n. 19.052. relativa ao pra lio n.
65 da rua General Puladora, in aringindo o
§ I° do artigo 98 do mesm regulamento.

Pela Lla Delog teia de S tudo:
Manoel Moreira da Costa, residente á rua

Miguel do Paiva il. 41,multado em I ta$ )00,
por ter deixado de cumorir a intimação n.
13.708, relativa ao predio n. 60 da rua Se-
nhor dos Passos, infringindo o artigo 93 do
mesmo rogalamento

D. Maria Esmeraldina Ribeiro, residente
no precito n. 305 á. rua de S. Feiro, multa-
da em SOVO°, por ter deixado do communi-.
car ã mesma delegacia de uni com modo do

pavimento do referido Ir'etUo,
O p:tra .,_;ratnio unieo,lcrtrn. A,mlo ari ig.i 87 do
meamo reaulamento.

Searetaria d Dir..Horia rival de Sauda
Publica, 9 da julho de 1907.-0 searetario,
Dr. J. Pedrosa.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, faço publico que, dos gene-
ros anpr thendidos pela comm:ssão de ¡laca-
Unção do generos alimenticius, no trapiche
Novo Carvalh a rua da Sande n. 50, foi
julgado nocivo á sande o abaixo mencionado,
Pela que, ficam prevenidos os infere aados
que. de a a.cardo com o disposto nas leia vi-
gente, é t irminant o mento proliibida a ven-
da desaa proluctu, que será aoprehendido e
destruido, piando encootrado pela autori-
dado aanitaria, s o ndo os infractores panidos
com as penas da. lei

M mteiga preparada pela Sociedade Ita-
liana-Rodein (em latas).-A analysn iyvelon
a presença de acido borico, que é nocivo á
sande.

Manteiga espacial, mani p ulada no Timbó
por F. tatamhurg, marca D. P. (am latas).

A anal yse revelou a presença de acido bo-
rico, que. é nocivo á sande.

Seara Iria da Directorit Garai de Saloio
Publica, 5 de ,;ullio do 1907. - O sacretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Parochita do Santa'Amaria

O tanonte-coranel Alfredo Prisco Barbo.aa,
commandanto do 9' batalhão de ineantataa
(11 guarda aacional, presidente do conselo

quaaficação da parochia de SantaAnna
Faço saber aos que o paes . nte vivem e

dello tiverem conhecimento que nesta pa-
roltliiii do SantaAnaa foram qualileados no
serviço activo e Ge reserva da guarda na-
cional desta Capital os cidadãos abaixo de-
signados.

Outrosim. convido 03 mesmos ci ladãos ou
a quem iliteressar o presente edital a faz.:-
rem as sim is reclamações dentro do nrazo
do 15 dias a contar desta data, diriaindo
SOM requerimontos com ducamantoa com-
probatorins da allegação aos membras da
junta qualificadora, á rua 13 Irão de S. Feia
n. :35; e. nara constar, ma,idei lavrar o pre-
sente edital que so .á affixado na porta do
artificio ando funceiona a unta e pub:icalo
no Diario Official, dep is de assinado.

Sala do conselho do qualiricrteã ) da guarda
naci mal da paroaltia de Sant'An.ia, em 16
de junho do 1907. Al,''redo Prisca Bar-
bosa,

Franci,co Antonio Vieira.
Anton o dos Santos.
Joaqu • ni Couve ro.
Josa de Moira. Castro.
Alexandre Ferreira de ant'Anoa..
Olympio Ferreira de Sant'Aitii t.
Claudio Vidal 'cgi'eiro.
Antonio lati • França.
M-mocl Ilibe ro.
Manoe' Jeati pm da Roe'aa.
Jo qimifl lionettives.
Julio da Fonseaa Nunes.
Jos", Alves de Almeida.
Marrei Tavares.
Jes dos Santos Marques.
Zeferino da silva Mart.ns.
Manoel Rodrigues da Silva.
Adolpho Moreira de Mello.
Franei se José Alvea.
Ao (mio \I Tai pa doa aantos.
Ant nio Joaoit	 LeliW";.

Vi o ira da Cruz.
Tom-inato Faustion
Samtiol T . rito Vieira.
Antonio Borgea.
Antonio Cardoso Daviil.
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Manoel Osnrio.
Benjamin Freire de Mesquita.
Alto do Fernandes dos Sant' s.
Julio Forna.ndes dos Santos.
José Teixeira da Silva.
João Ribeiro.
.1( aquim Pereira.
João martins Pereira.
Sebast ião Goulart Vianna Lima.
Francisco C trvalho.
Francisco Joaquim do Andrade.
lionorio Luiz Ilygino.
Manoel Antonio do Almeida.
Antonio Soares de Andrade.
Guilherme dos Santos.
Eugenio Martias.
Francisso Elias de Barros.
Manoel Ignacio.
Luiz 5 queira.
Jos'', Mendes da Motta Guimarães.
Asenor Moura.
Manoel da Costa Maia.
Mario Francisco.
João Ovidio de Josin.
João de Souza.
Jorge F. Castro.
Manoel Pacheco.
José da Purifleição Azevedo.
C.omonte T ixeira dos Santos.
José Lourenço dos Santos.
José Teixeira Leito.
Manoel Cost . Menezes.
Jose Jaquim Da lus.
Abel dos Santos (modos.
.Jus • Simões Pereira.
'Moinas Fernaados.
Slansel Astolio ia Cesta.
Mareellino Francisio.
Custo lio Pereira.
Audel cio Rodrieses dos Santos.
Waldemar Vi
Joaquim Pereira Braga.
Eloy Alcides de Queim Pires.
Alfredo Artur Martas.
Alfredo C (melro da Paixão Ro&.a.
Antonio Rodrigues.
Alvaro Alves de Moura.
Carlos Amador Carvalho Lima.
1\1 .nool Jsaquim do So.iza.
Custodio Fe, mira.
Francisco de L ma.
Martolino 1'. Landim.
João Margit ,s Meio.
M .coo! M odiado.
Alvaro Carda.
Julio Josá Almeida.
Alftmdo R. Carneiro.
Joaquim Leite.
Alvaro Alvos da Silva.
Manoel da silva Pereira.
Joaquim Baptista Almeida.
Antinio Dias Gomes.
Domingos Gonçalves.
Francisco Pina.
Francisco Barreto.
Alfredo Pereira.
Telles Domingos Silva.
llygino Theodor.co Silva.
Aniseto Msuezos.
Paulino José Tetos.
Domingos Caruzo.
Manoel Fernandos de Oliveira.
Joaquim Gonçalves.
Joaquim do Araujo.
Antonio Slattis Soares.
José Gonçalves.
João de Deus Ballo.
Candido da Silva Peixoto.
Henrique da Costa Guimarães.
Jcoé da Costa Guimaiães.
Ant, mio de Oliveira.
Ladislau Vieira Mattos.
José da Fonseca.
Antonio Ribeiro Couto.
Guilhermino do Moraes.
José da Costa Cabral. •
Alexandre Moreira.

Antonio Lopes ib. Silva.
Rayintindo de São Paulo.
Joaquim Delgado.
José Baptista.
Francisco Fructuoso.
Vicente Jorge.
Luiz Pereira Martins.
Domiiib Rodrigues Alves.
João Peixoto de Souza Junior.
Camillo JPsé dos Passo:.
Manoel Ferreira Rodrigues.
:NO Thomaz Ri drigues.
Arthur Mariano do Avila Ramos.
Alvaro /dimano de Avila Ramos.
João Francisco dos Santos.
Carlos Gomes do Oliveira Silva.
Mathous Mach ido Gusmão.
Vic . atino Persira Ramos.
Manoel Victorino do Gusmão.
Antonio GOIDCd Bastos.
An genor ilonç tIvos Bastos.
Alfrolo do Abreu Mello.
Cicero Dias Torres.
Antonio Pereira Martins.
Antonio do Magalhães Bastos.
João Marques da Costa Go:nes.
Adoida Dias Gomes.
Jose Brilho.
Joaquim Martins Nogueira.
Francisco Gomos do: Santos.
João Froitas Azevedo.
José Bornardino Moreira.
Ezequiel Dias da Silva.
Francisco Vieira do Sá Freire.
Eduardo do. Silva Peixoto.
Alfredo de Souza,.
Raul do Moura Vallim.
Tiburcio Francisco Luiz de Moraes.
Luiz Jo .é do SantsAnna.
Manei Francisco Pinheiro.
Alvaro André Moreira.
Antonio Moirelles.
José Pereira Ferroira.
Adriana Jeranym, Monteiro.
Joaquim Pereira Leitão.
Arthur de Carvalho Bastos.
Masool F. do Almeida Flores.
Salvador Maria .los Santos.
Joaquim da silva Oliv
C,amillo José Ferreira Dinlz.
Benedicto bulas Nogueira.
Aprigio Rodrigues Lago.
Henrique de Ca,tro.
SLuio ml Folix Vieira da Silva.
João Teixeira da silva.
Jermis1110 Gabriel.
Antonio Augusto Vidal.
Alvaro Angusto Vidal.
Lattriudo Tavares da Silva.
Pedro Alves.
Julio Gaspar Dias.
José de Abreu.
Antonio Pereira de Andrade.
José do Andrade Cardoso.
L000ldio Teixeira da Costa.
Francisco Teixeir t da Costa.
Jorge Rodrigues do Mattos.
Joaqui.ii Barbosa.
João Norberto F rroira Brandão.
Antonio do Souza.
João Fernandes Guimarãe,.
-Gonçalves Benjamim GulmarãeS.
Pacifico Guimarães.
José Mesqiiita.
Raphael alô.	 •
Francisco Tavares.
Nicola Raymundo.
Ferditiando Barbosa.
João Ayin.)rá.
Antonio Rodrigues de Brito.
Antonio BernardinoPeres.
II. A. de Oliveira.
Adalberto Menezes de Oliveira.
Alvaro Araujo da Conceição-
Luiz Sant aso.
Salvador Montan°.
José Pompeu.

Sydronio José de Oliveira.
Antonio Pires Gonçalves.
M tnoel Leonardo Menez ss Pereira.
Miguel Germano dá Costa.
João da Silva.
Itamiro do Mattos.
Alrredo da Cruz Oliveira.
Mario de Siquoira.
Candido Xavier do Oliveira.
Annibal Dias Marques Ramos.
Oscar Doarte de Almeioa.
Romualdo Thamaz Vinha Junior.
Gervasio José.
José Manoel da Silva.
Honorino de Oliveira.
Firmino Ferreira da rama.
Leandro Alvos do Az , .edo,
Alipio Francisco Sodré.
Hygino Romeiro Pa os Fernandes
Altredo Francisco Pinto.
Roque Firmino da Silva.
Moysés Antonio Mondes.
Manoel Ferreira Serpa.
Paulino Leoeadio Jacques.
Henrique Alves Damasceno
Antonio Manoel do. Saldos.
Antonio José Coelho.
João da Silva Marques.
Manoel .‘ntonio Gomos.
Joaquim Rodrigues de Moraes.
Domingos Alvos do Oliveira.
Eduardo Gomes.
Adão José G:iiinarães.
Antonio Gomes Leão.
Gertuliuo de Oliveira Miranda,
Carlos Feijé
Arthur Moura Bastos.
Pedro Paula da Costa.
JosS Joaquim Martins.
Belmiro Jeronymo.
Pereiliano Lago.
Jannario Ruymundo da Cunha.
O mpio Ferreira de 8 luza.
Cliiranundo Franc.seo de ntelb.
Beco iieto Amaro do Nasc mento.
Manoel José Alves do Sousa.
Alberto do Figueiredo.
Vi tor da Silva Barros.
Virgilio Floriano.
Oscar Ferreira do Souza.
Eugenio de Oliveira.
Ovidio Alves do Rezende.
Antonio Monteiro.
Fero indo da Costa Lima.
Rodolpho Luciano Duarte.
Benodicto Lopes.
Januar° do Almeida.
Ciirispirn JosS Alves.
Mansol dos Santos Teixeira.
João Guilherme C tridade.
João Tortuliano de Oliveira.
Horacio do Lima Rocha.
Eurico Pereira do Medeiros
João José Mac lado.
Symplielo Jorge.
Jrs.ié Martins.
Georáno da Silva.
Numerei° Fernandes. •
José Joaquim de Oliveira.
José Ferreira da Sova.
Manuel Moem da Silva.
Camargo Mens.
Aristheo Gonçalves Ferreira.
Pauto Antonio do Soez i..
Osorio de Souza Maciel.
Guilherme Rodriguos Caridade.
Joaquim Goaçalve.s R boiro.
Gonçalves Francisco Ribeiro.
Alberto Domingos Alves.
Avelino de Lima Falcão.
Augusto Gonça.lvos Duro.
Francisco Petra.
Mistos Manoel do Nascimento
Alberto Royemant.
Evaristo Manso.
Francisco Alves de Oliveira.
Manoel Gonçalves.	 .r	 tiele
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José de Souza. Oliveira.
Chrysniin do Sousa.
Sebastião do Pinho.
Galdino Ferreira Lima.
Fe/ippe Corrêa Lima.
Julio Ferro ra Guimarães.
José Aves da Costa.
Rodrigo Ferreira da Silva.
José Ribeiro da Silva.
Julio Concelho do Assi:.
Oscar Pacheco de Oliveira.
Fanstino da Silva.
Vicente Coutino.
João Claudino da Silva.
Claudio Gomes de Oliveira.

(Con(inéa)

Directoria das leen,las Pa-
blic,ts do Witesou•o
dera.'
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de n»2 terreno, lote n. 13, com
2900 ,0 de frente d rua Grão Para, no
qual existem tnateriaes

Por esta directoria se declara que se
acha aberta eoncurrencia publica para o
afGramento do terreno, loto n. 13, com
290s! ,0 de frente á rua (trão Pará, no
qual existem materiztes, recehends-se pre-
postas até á 1 hora da tarde do dia 11 de
julho proxifno futuro, (lia o hora em que
serão abertas, sob as segstintes condições

1, as propostas deverão ser devidamente
senados e lacradas, em carta fechada, som
emenda, ra-ura ou qualquer defeito que lê
legar a duvidas ;

2^, os concorrentes no acto da apresenta-
ção das prop )stas exhibirão certiticado de
haverem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia do / -)0z3 para
garantia da assignatura, do respectivo
termo

os , de accôrdo com paragra.pho unico,
art. 5, das instruções do 30 do outubro do
1891, a concurrencia versará sobre os pre-
ços do foro, da pia o do valor dado aos
materiaos existentes no referido terreno.
os mesmos estabelecidos—para aquolle
de . 1169 o para este de (29$039, o de
1:0)0$ para Os moteriaes, devendo o propo-
nente preferido entrasr para os cofres pu-
blicus, no prazo de 15 dias depois da pitou-
cação do despacho no Diorio Officio', com as
importancias da medição do mesmo terreno,
quo é de fi49S200, o da s noia., fbro o do ma-
terial que olferecer, sob pena de perder a
canção a que se refere a 2' condição.

'Na secção dos Proprios Nacionaes o na
Stm e cintendencia da Fazenda Nacional do
S:anta. Cruz, os Srs. coucurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directorl: das Ren las Publicas, 12 do
junho do 1907.—A. F. Cardoso de Menezes e
Uuzu, director-interino.

Imprensa Nacional
CONCUR S O PARA OS LOGARES DE CONFERENTES

Slit'PLNTE ::, DO •DIARIO Da CONGRESSO>

Rola.ç5.o dos candidatos habilitados no con-
curso a que se procedeu para os Jogares de
e.onlérentcs supplehtes do Diario do Con-
gresso :

Alfredo Francisco Coulomb.
Augusto de Almeida,.
Aritiur de Souza Barbosa..
Alberto de Araujo Rangel Filho.
AQ, n tintio Villaça de Azoveao.
Artlinr Luiz Teixeira campos.
Arthut do CarvaSho.
armando le sguiar Cardoso.
Amei ico Brazil.
Arcirio Gouvèa.

Armando Gonzaga. 9
Arthur Oliveira Rodrignos.
Adolpho Carlos de OliveTa.
Amorico Americano de Araujo.
Antonio Staruslati do Almeida Cunha.
Antonio Estoves do Freitas.
Arthur de Freitas Azevedo.
Bento Cardoso Cavalcante.
Carlos da Silveira Martins Leão.
Carlos Corrêa.
Christiano Dias Lopes.
Deusledit Pereira Travassos.
Ernesto Cortiço Masstere.
Gustavo Garnott.
Herminio Ferreira.
Ifildebrando Newton do Barcellos.
Izidro Borges Monteiro.
Ignatio ti. Vivi:xis Raposo.
José Maria Slafra Filho.
José C tetano de Oliveira.
João Carvalho de 'Viloa.
João Nlitociel de Carvalho Sobrinho.
Jo (quiri] Fl re Ano Vaz Juni ir.
João Neluseko.
JosO Lopes iãlvão.
Ra . ) Chrisostsmo Pinto da Fonseca.
José de Abreu.
José Entrop:o.
João Pe.iro Ziegler.
loliz Corrêa de Azovedo.
Nlani el Leito Lob?.

A. Corri: L Lobo.
Nols to Orsin! do Castro.
0-c ir ti Az:mulita - a Neves.
Oct 'sio Monteiro Bittencourt.
Othello Reis.
Posphyro Camelo.
Pedro Leal da Cualm.
Pedro M. Gonçalves de Miguerland, Dr.
Sergio Ortiz.
Victor Hugo Aranha.

.A.lfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 22

Terceira »roça

Pela irsneetoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos ar-
mazens abaixo mencionados, no dia 9 do
lho de 1907, ao meio-dia, se hão de arrema-
tar, livres do direitos e no estado em que se
acharem as mercadorias soguintcs

ARMAZENI DA ESTIVA

Lote n. 1
G&T: 1 caixa n. 150, contendo 1 pedra de

granito apriarelhad t, vinda do Hamburgo no
vapor Santos, descarregado em 22 de abril
do 1904.

Lote n. 2

He tom um triangulo)-13: 2 pecas do ferro
ns. 81 o 82, partes de machinas, vindas de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em 16 do fevereiro de 1906.

Lote n. 3

GT: 1 caixa n. 149, contendo uma podra
do granito polida, para sepultura, vinda de
Hamburgo no vapor Santos, descarregado em
22 de abril de 1904.

Lote n. 4

VJ : 4 caixas som numero, contendo obras
de folha de Flanares, estampada, p sando
900 kilos, vindas do Hamburgo, descarrega-
das em 9 de fevereiro do 1906.

Lote n. 5

M. Urbano Faria: 1 caixa sem numero'
contendo ohjectos di olectrieidatle não cias"
sifica,dos, vinda de Bremen no vapor Wurz-
burg, descarregada em 20 de outubro do
1906.

Lote n.

Caxambit : 13 caixas sem numero, con-
tendo garrafas de vidro ordinario escuro,
sem Meca e sem rolha esmerilhadas pesando
liquido 325 kilos, vindas de Bremen no va-
por Wyrzlrurg, descarregadas em 21 de ou-
tubro de Neli.

ARMAZI:11 DE AMOSTRAS

Lot: . 1
B&('—R —Vinca Bento & Idem: 1 en-

capado n. 2.051 '52, o um pacote som numero,
com 1.200 grammas, poso liquido, de col-
chas de a'sodão

'
 adamascadas de mais de

49 grainnias até 100 por metro quadrado
o encapado sdado de Ilamburso no vapor
Rhael . a, descarregado cm 18 do julho de
190o, o pacote vindo do Livorpool no vatsor

toretto, desearreoado em 28 do mesmo
mez e asno.

Lote n. 2
K (cm um losauo) L—M: fl caixas ns.

a 29, com 80 kilss	 cs liqimi lo, de palitos
perfoinados, v mias do Hamburgo em dix er-
sos vapores, desc:oresa las em varias datas
nos 'nozes de junho e julho de 190d.

Lote n. 3
Antonio Bodriack ttt C°. : 3 encanados 5CM

nuaHt o. eu 13 iludis; e 6 esoanadores do
qualquer outra quaLd ide, vindos do Tri .f.sto
no vapor .yosatoo, descarregad os em 18 do
julho iie 101;.

Lote,,. 4
Manoel S.—Oliveira Fernandes: 3 pacotes

sem ty rnec-). oom 12 duzias de espanadores
de outra qual mor qualidade, vindos do
Trieste no vapor Dorotát, descarregados em
4 do junho de IttO:i.

Lo:e n. 5
AR: 1 encapodu n. 248, com O kilos. de

tiras de couro, vindo de Hamburgo no voou
Santos, da-carregado em 1 de junho de 1906.

Lote n.
K (em um losango) L—M : I c tixa n. lo,

contendo tinta em tubos(bisnagas) preporaila
olco, finas, p . sando 13 kilos, vinda de II tm-

burgo no vaoor Bis/tia, descarregado, em 23
do juillio de 10uO.

Lote st. 7
Br-zil Electricitats — 55 \VAR: 1 aixa

n. 5 791, com 2.800 grammas de &Tas de
cobre, vinda de Hamburgo no vapor P. Si-
gismund , descarregado em 27 de Junho do
1906.

Lote n. 8
Ulyssos Vianna: 2 encapados sem numero,

com 7.500 grammas de livros impressos,
vindos de Bremen no vapor cobten:, descar-
regados em 9 de julho de 19.6.

Lote n.

T:astrup: 1 encapado n. 31, com 6.200
grammas do lanternas de papel, vindo de
Hamburgo no vapor Bahia, descarregado em
23 de junho de 1900.

Lote ti. 10

Sem marca: 1 pacote n. 1, com 13.200
grammos de galão de seda e a/sodão.

Idem: 1 dito n. 2, contendo 12.200 gram-
mas de galão de seda e algodão.

Idem: 1 dito n. 3, contendo 8 kilos de te-
cido de seda não especificado.

Idem . I dito n. 4, contendo 11.800 gram-
mas do tecido de seda não especificado, vin-
dos de Ilamburgo no vapor Peno, ii4CO, asa-
carregodos em 11 de julho de 1906.

Lote n. 11

K (em um losango) L—M: 2 caixas ns.
I e 2, contendo :A halos do 'culla não es-
pecificado, vindas do Hamburgo no vapor
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Idem: 10 pás de bronze para holice, pro- causa do mau tempo e ' será rocollocoola„mon tes d o 11;imburgo. vindas no vapor assim que o p o• mittir o estado do tempo.
P. Joochida, descarregadas em 15 do maio
do 1006.

Lote ri. 12
Leopoldo Levy : 1 caixa n. 8.7,13, contendo

1.700 gra,mmas de obra de talha em ma-
deira °Minaria, vinda de Bremen no vapor
Wiltenberg, descarregado em 31 de janoiro
de 1900.

Lote n. 13
, BAC : 1 caixa n. 7•850 , contendo 2 kilos
de fita de seda, 600 grammas do tranoolim,
de seda, 6.400 grammaa de tio frouxo para.
bordar ; vinda do Bordos no vapor Amazone,
descarregado em 5 de março de 1900.

Lote ft. 11

Til!: .1 encapados ns. 104/107, contendo es
tampas não especificadas, posando 70 kilos, 1
pacote com enxadas pesando O kilogrammas,
4.500 grammas do raci -ins de matto; vindos de
liamburgo no vapor Trecuman, descarrega-
dos em 6 de março de 1906.

Lote ,z.15
CA — Lollemant: 1 caixa s/n, contendo

1.400 gramma.s do roupa feita do tecido d."
algodão do mais do 49 até 60 graninris por
metro quadrado, 6 collarinhos de algodão.
1 espartilho de algodão, 2.600 gramin ts
roupa feita do casimira do lã e 1 duzia do
camisas de algodão ; vinda do Brown no
vapor Crefeld, descarregado em 20 de março
tio 1900.

Lote :o 19

ICC: 1 caixa. n. 389, contendo 29 poro; do
moias do algodão comprOlas de mais de
20 centbnetros do cumprimento. 21 pares
do meias curtas de mais do 20 centi inotros
o 12 pares do meias curnoridas até 20 emiti-
metros do comorimento LIC Ham-
burgo no vapor Cala!».ia, dos)orregada em
O'9 do março de 1001.

Lole 0.17

II: 1 caixa n. 2, com 3 kilo:s de parofusos
do ferro ; vinda do Hamburgo no vapor San
Moolos, deSealTegada, CM 11 de outubro
de 1905.

Lote o. 18
Carlos Tudo:: 2 pacotes ns. 47 e 48, com

5 kilos do bijouteria de cobre, vindos de
Ilainburgo no vapor TUCIf Man, descarregados
em 28 de maio de 1900.

Lote n. 19

O. Moura: 2 pacotes sem numero, com
1.700 orammas do obras do cobre oratoado
vindosile Hamburgo no vapor Turnmun, der_
carregados em 28 de maio d 

ig
o 100;.

Lotes. 20

AA: 1 pacote n. GO, contorolo 44 poros do
meias compridas do mais dte 20 centimetros,
do tecido do algodão não especificado; 72
pares do meias curtas, de mais de 21 centi-
inotros (tecido do *algodão) ; 12 1 :to o; de
meias cur`ots, att 20 centimotros por pO, do
tecido de algodão não especificado, vindo
do Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gado em 13 do novembro de 1905.

PATE9 DO 110ARIO

Lote n. 1
(0n1 um triangulo)—B—C: 1 caixa n.739,

contendo machinisrnos, vinda do Liverpool
no vapor Cromarty, descarregado cm 8 do
outubro de 1906.

Lote n. 2
CdA: 1 tacho n. 4.355, para caldeira

(rachado), procedente do Hamburgo o vindo
no vapor Porsieclodescarregalo em 8 do
novembro de 1906.

Lote n. 3

C1)3 (em um triangulo): 2 chapas de forro
pesando 152 kilos.

Tijuo.f, dosearregailaS em 27 do agosto de
11109.

Lote n. 4

PDF—NO: 12 'miras marmore em blócos.
idem : caixas, e
PDF—TNI: 9 engradados cmtendo mar-

moras em obras, procedentes do Fi ome, vin-
dos no vapor Baron lirmeny, descarregados
em 23 de so:embro de 1906.

AVISO

No dia do 1 hão, as mercadorias que tive-
rem do s.o. arromaladas, ou suas ainc“tras,
estarão á di .posição dos Srs. pretendentes
que as quizovem examinar bastando poro
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respeti vo arnutzeot.

Lavrado O termo de arreinatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da maço o
signa! de 20 n/. em dinheiro, rio• ebondo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Todo despacho de arremat tção será pago
em papo'-moela.

Alfa.o.losit do R:o de Janeiro, 3 de ju-
lho de 1007.— Polo inspector, 31. Antonino
de Carralho Ar«nlia, ajudante interino.

O inspector, em c3mmissão, do aceirdo
elo a eireolir n. 10, do II de ma oço de
1897, faz pnbldco tomo Laboratooio Nacional
de Alzilvs's • ttL'ett 110ciVO á sondo publica o
sp ludif t pio luet

\' nu u. Tu, vindo tio Ilavre n 1 V:1,101` fran-
cez Carareila , , varado em junho de I 5 07,
em quatro volumes, marco L1, cons goado a
Loge Irmãos.

Liste produeto veiti r.dulado C3M os soguin-
tes dizores: Vermouth—Vranceseo Cinzano
& C.—Proor. deite &ali Case d'Itidix e por-

ScAo vermoutli, com 10, 5 "/„ t1 alcool
em volume, a analyse rev('ldm a. exSt-oicia,
de absiniho, o que é nocivo Ot sonde.

ALandega do Rio do Janeiro, 6 de julho
de 19)7.—O inssp.ictor, Adolpho Corrêa
da tosta,

--
Caixa tio ALniortização

Reclamando João Teixeira de louros os
juros em dopoaito das apolices inscriptas ora
seu nome nesta repartição e havendo duvida
sobro a existoncia do mesmo João Teixeira. do
Barros, convido os interessados a aoresen-
tarem suas rociam:106es dentro de 90 dias, a
conto:, de 20 do corrente mez.

Caixa do Amortização, 19 do abril do
1907.— O inspcdor. M. C. de Lea.

— —
Faço publico que a junta administrativa

desta rep 'dição, em sessão do hoje, resol-
veu prorogar, até 30 de setembro proximo
futuro, o prazo do recolhimento SM des.
conto das notas do 500 réis das 1", 2 11 e 3'
estampas; do 18 da G" estampa ; de 2$
das 6, 7 o 8 estompas ; do 5$ das 8' o 9'
estampas ; do 10.3' das 8" e 9" estampas,
o das do 500 réis, O:, 2$, 20$ o 503 fa-
bricadas na Inglaterra, do quo tratam os
editaea do 12 de junho, 5 o 29 do setembro
o 29 de novembro do 1906.

Caixa de Amortização, 18 do março de
1907.-0 inspector, AL C. de Lett°.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

RepartIçao da Carta MaTitinia

AVISO A0.1.' NAVEGANTES N. 29
Estalo da . Balda—Porto da Bahla

D3 orlem do Sr. almirante, director desta
repartição, aviso aos navegantes que a boia
do casco Cormania, na entrada do porto da
Bahia, estado da Bahia, deu á costa por

E perigo.° a.pproximar-se do 'local devi lo
L forre co;renteza que já tem dado togar a
sinistros.

Novo aviso cornmunicará a sua recello-
cação.

Secção de Hydrographia, 8 de julho de
1907.—JoOo de Andrade Leite, chefe de s,cd
ção.

Repartição da Carta Mantinha
SECÇÃO DE •PHARÕES

AVISO AOS NAVEGANTES — N, 14
Inauguraçao do pharol de Porto Seguro —

Estado da Bahia

De ordem do Sr. almirante chefe di Ro.
par . ioão da Carta Maritima, aviso aos na-
vegados que no dia 10 do corrente será
inaugurado o pha,rol do Porto Seguro, no
Estado da Bahia.

O seu apparelho do luz é diopirico de 5"
ordem, de lampejos braneas e vermelhos do
30 em 30 segundos, s mdo a ilaiminação
incandescente ; o alcance médio é do 15 mi-
lhas em tempo claro.

O apparelho de luz está multado em urna
atalaya de forro pintada do branco.

A luz deste pharol Menina 155' 3 do ho-
risonto de N. N. E. ao S, rumos verda-
deiros.

Posição goographicao
Lati t, ale — 16' —	 — 0 PS.

Longitude— 33, — OT— 4o" W. Gr. k
Secção de Pharóes, 8 de julho de 1907. —

Adio Alexandre de Brito, capitão de fragata,
chefe do sução.

--
Milaisterick da 1nduNtrla...
'Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras e ViaçÃo

ACQUISIÇÃO DE MATERIAES PARA A rotxlissIc
DE MELHORAMENTO DO PORTO DA PARA.
'LYDA

De ordem do Sr. Ministro, serão recebidas
nesta Soe etaria de Estado, at4 o dia 13 de
julho proximo, o abertas á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento do material,
adeante descripto, com destino á commissãc
de melhoramento do porto da Para,hyha, de.
posita.ndo pr s viamento cada proponente no
Thesuiro Federal, para acompanhar a sun
proposta, uma caução da quantia de 500..do
que será eles ada, a 2:000; pelo prop oientc
que for escolhi lo, para garantia do seu for-
necimento.

O material, quo deverá ser entregue no
porto de Cabedello, onde a CoMM1SSãO o re•
ceberá, veridc indo as fitItas o avarias que
correrão por conta do proponente fornece-
dor, é o seguinte:

Cem (100) chapas do ferro Krupp, do
8' x 4' x 1/4".

Vinte o quatro (24) chapas de aço doce,

senolt°So : (7) chapas de aço, 12' x 4' x 1/4".
Quinze (15) idem idem, 10' x 5' x 1/4".
Duas (2) idem idem, 12' x 6' X 1/4".
Vinte quatro (24) idem idom doce, sendo
Dez (10) idem idem, 12' x 5' x 1/4".
Quartoze (14) idem idem, 12' X 6' X 1/4".
Vinte o cinco (25) vigas do aço doce,

d— do 6" x 2 1/2" x 5'10" em compri-
mento do 1211 equivalentes a 50 vigas

"61 .7e0nta e quatro (81) cantoneiras de aço
doce de 3" x 3" x 3/8", visto não as haver
de CO, de 3" X 2 1/2" X 3/8".

Trinta o seis (36) cantoneiras de aço doce
do 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".

Quarenta (40) ditas idem 2 1/4" X 2 1/4".
X 5/16". -r •.Quarenta e oito (48) ditas idem 2" x 2'.
x 5/16", sendo que o comprimento dest.2.11

(•



Rio (1 4 Janeiro, 21 do junho de D'07. ASSi-
gnados. — lfaane! de <11rudo.lea Clo)aar47es,
.li) 7o de Deus Preitos e Eduurlo Augusto dr
nadas T'rito.» Terminando a leitura. o Sr.
p residente da assemblila convida o Sr. Lucas
Monteiro do Barros Roxo, membro sup-
plente do Cowellio Fiscal, a ler, o que este
faz, o parecer do Conselho Fiscal, que do
teor seguinte: «0 Consenio Fiscal da Com-
panhia Assucareira, jul 'ando ponderoso.; OS
MOtiV i E que dete-rtilirtraut a prorno3s-t
directoria aos dehnturistas. t'• de parecer
que seja aitzmentado de e'neo anuas () prazo
dos tantos de nar s.icipaciio emittillos con-
jimetamente com as debe;ilt4; e do empri .s-
tinto externo. Rio de Janeiro, 26 de nrilio
de I P07 . ssi gna (es.—??, de Aqmrs Claras,
L. 31". de Barros Roxo e Cuc t ano . Piiilleiro da
P0 ,, s ,.ca •

Terminada a leitura, o Sr. pre4le.nte
arscnihta submette ã d i s-us.io	 nranosta
da di reei mia e o parecer do Congelbo
e ('.)ot(1 ningnent lIzasr , iO3, tutdi y r!, ro-arri

13 Irnett iio a voirN e apu.:v.i . los. rirto
ha ver outr.) as3timpt;) a tratar-so Sr. pr:...-
sidiato da assenibli". a deelaeoli eneel•r .dos
os tra ltalhiB e zc,iiu a is SN. ac . ion stas
que a_mardas-em () lançamen f oIzi res'm-e
ae' a para que a •tS3 Issm). 1b;indo
:111raVada. o	 10 llIll f!Ot r?, r eVe 10 'ar.

) de Jirieiro, e (10 ju'ho de 19)7. (
.0 C tr(1.'r q piti	 .1f/ingurr-

E.41.41rdo .•tu goslo de C,4141a.: Dri'o.— L.
31. 41r Rarroslio rel.— Pr. . To , " ('Irdoso 41,•
iriwr z Brasil.— 31. dr Men4on;-4
PM' 'conto Prorurador do 1")r . A. to ,i.)./ttgia
de Au' is vorr,"!4. - Dr. . roc ., Per, ,ira Nui-
mar47 , s.—./(vre de Deus Treilas e 8.414.! Águas
Claros.
Itaneo (le Cretlit. n » 11.111-itl o

11tte1'rin.eionts,1
RÁLANY ETE	 :?,4	 WM10	 1007

.	 (r).-2.7(n)
Adira

Aeç-ie... e 41 •Ifrenturee 	
Collta •z ('01'11 , 111».'s do mo

	

moIo 	 	 n1-71) (9) t. (2) , 1) -";
De po:iI.) da directoria.
Fii . id ,s e nuniamil dados..	 C,57:121sP1
1 .tf 1 ri	 l	 1 tocarias 	
Nrelii lia 	 	

3.;: 'l 11 :(ion

Ca i 	 ?:09 II

Divcrs is c mtas 	 ¶'i:5'zs
—
1 ,!(53: loss5S

Cito:f	 	
Cont L-i eoir-itt ,,s de movi-

meat.) 	
CattçIo	 t. dii•ecioria 	
Fundo de reierva, 	
DiVerS1S cantas

CIZEMTO OE.U,
Activo

Carteira commexial ......
Lei iras ti e p t-

thecarias a
raemi tir ... 120:9014103

Lettras a rece-
ber 	 	 5:75.1:z;

Conta corren-
to 	 ...„. 65:8 ;2.;-195

Tossir.°
Ca.nital 	
LeCras hypothecarias ornit.

tidas
Lettra.: sart a1as 
Juros a pagar 	

1.594:'200:000

.10: 00O :000
6-
(S:92i .z ;53

I .(.123:408:-.;

1.0 )0: 00[1:10)

192:512:::;106

1.

1 .000 :000$000

189 :1!00:000
0~00

2: 012s49G
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>ont /Aleiras poderá ser SOITW»to de 6m,
ina is ou menos.

Vinte e dmis (22) caixas com 100 hilft: cedi,
uma de rebites de (erro 7/s" a 2 1/4" de

COlilprimento por 5 8" de i:rossura.
Oitenta metros (lO-D ) lineares de ferro

P111 meia canna de 3" X 3/4".
Quarenta metros (:0	 lineares de ferro

em nieia canoa de 2 1/2 >: 5'8"•
Vinte e quatro metros (241 lineares de

ferro em meia canoa de 2" >c 1/2".
Na couiermidadedasdi gposições em vigor,

o noverno não se obriga a escoluer a pro-
posta mais barata.

Directoria Geral de Obras e Viaçio. 26
le j1111110 de 1907.— J. F. l'arr;iras horta,
director geral.	 (•

1E-3t1'adrt, do Vorro Central
do Drazil

Be ordem da directora, faço publico pia
lio as do dia 14 do orourno niez de se-

tembro, na lute 14e.le,:t desta E:trada, serio
rece lnilas lr osta.s pana o l'ornec. mento ite

aciiinas e ferram:Puas para as novas °IR-
cinas do deposito do Note, de ace ir coal
a, rolai; .o e de sen o que se acham na (Ida
110 e Alerte a á	 c.to dos coacurrentes
para 5°C II exa ninados. A concurrencia

VI'Sal á sobre a id	 le do prODO:lefitP,
1)Fr1.1.0 para, a entre 4a e p. e :(), ein hW' s

por ;mula le de 'lateral, mio se
.51)i . igan !o a Est ada a acceitar a pronosta
mais baixa. Os coaeurrentei deverão com-
pareer na dita Intui lencia no da e ho..a
acima inilieado3, cozo a. pro .dostias fechadas,
di , Latlante.ite so lada s , data 1OS, :1,SMi?; iadas,
uoin luilicaçao de suas resalen •ias, e deverão

ein separado, no acto da eito' 4a da
pr.l . ost $, O 10 ;!bo da caaçao deSOOS, 1y:é-
saiiineute redil, na I hazonrar,a dost
para. carmitir a as:ignatair.t do contracto e
hem asis ia a prova .te esta -em quites coai
Fazeada Fedoral e Municipal quanto ao p

do 11D3oso de alvarás de licença
para o e OrCi • :10	 profisi e Lu-
lu:41 . 1a.	 eo .currentes	 dararài acccitar

ii:stritei:i .tes pau. o serviço de colicurren-
:-ia,.

Secrearia iIa Estrada de Ferro Central do
c.it s de „olho de 19 );,-0 secretario,

ti,c„oct liern .e•des FiJueira.

COMMERC1AL
Camara. Sysadiers1 lo COIPIre n

COVANS 115 F'tsmi 11(,s4 L'itbileog
tizt <3 Libit ti	 .le ra 1

CUltSU ok • FiulAl. nN c:Amuo E MOEDA
bILTAI LIGA

	

tiO d f o	 A' vista
Sobre Londres	 13 13 1, '4	 15 1/16

P iriz 	 	 ga3311
• Ila.inburgo 	 	 $775
» lttlia 	 	 V.13

$3 2
* Nova York 	 	 3$393

Libra e•terlina, em moeda 	 	 1(4066
Ouro nacional, ein vales, por 1$000	 1$793

CURSO OFFIcieL Dis FUNI)08 PUBLICAS
E PARTICUGARES

Apolices genes do 5%, muiudas. 1:014000
Ditas idoin i.lem, de 1:004 	  1:015$00
Ditas do Emprostirno Nacional

do 1897. noin 	  	 ... 1: 008$(110
Ditas idem idem de 1993, po.'t... 1:018:000
Ditas do Emprestam° Municipal
• de 18 46, port 	 	 im000
Ditas idem idom do 19 	 6, port..	 1840,t0.
Ditas do Estado do Minas Ueraes,

de 1:0JOS, 5, port. ,, 	 	 .815$000

Ditas idem idem, nom ...... .... 	 823 000
Ditas do Fstado do ltio Ile Ja-

neiro, do 1 in., 4•', p ,rt 	 	 67$750
Corp. Estrada de Ferro Minas do

S. ,l•ranyino 	 	 13:000
Dita Viacao Forrfn saplionhy 	 	 27009
Dita Ferro Carril do Jardim lio-

tardei) 	 	 .̀:37000
Des. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 1944:000
Secretaria da (amara Syndical do Rio de

Janeiro, 8 do julho do 1907.—J. Claudio
da Selva, syndico.

--
Jun Ln. • t o	 te ta. epi
(!orAGAR, Do DIA G 132 JULHO PE 1907

kilo.
Dito masesvinho, de Sergipe, 310 reis por

kilo.
Dito mascaro, da	 225 reis por

kik).
Café, 5$100 a 7$500 por arroba.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1907.— O
presidente, Jot° Se.,,.'rino da Silva. —O se-
cretario, Selilsti(ro S. 411 llocrta.

SOCIELADES MONYMAS

Companhia, Astçmcatreiira,
ACTA DÁ As:.z ENIII . LÁ nEP.A1, E.XTRAORDINARIA,

:1	 J11.11.) DE 1997

Aos 3 dias do min de juilho do anno de
1907, no escr.piorio da Co up-inhia Assitee.-
reira, a rua Th nm tilo O	 n.	 1° an-
dar, ao meio-ti.a eai	 presentes novo
sanhores acc.ion stas, 	 $n.lo por si e
com() procura , '	 12.703 aeç'ies, como
consta do livra de pre4ença, o diretor p
s boi e Dr. \leniu . ' ite \lendo H": n1. , 11010 Lraes
declara. ah , rtt a sessfio roi . se aeli ft repre-
sentada uma pari(' do capital social s ao-
rior ao n tolero lega!, e pro cIO para p
dir a rennião o ;r. cons daeiro Dr. Loar.meo
Cava lei!iti te AllitiqJer,iin. Baa-tim 'incuto
aoorovada a pr.,p sta es e s ihor accionista
assulie a pre , id a e convila nara soera-
ta rio: os Ss. ac aonistas Luc s Montoiro do
Barros Roxo e E tuardo Augasto de Caldas
Brito.

O Sr. presidente da assambléa diz que
deixa de ser lida a acta da reunião pre ce-
dente par ja h ‘ver sul i approva ta a tue:zina
ata. 1.è depd: o edital de e ,nvoc'e'io da
pr,, ,ionto relia 5.0 e e invid L o se. ,,,:rota •io
a ler a s •g tinte pr.,posta da diretoria.
«Srs. aclistas.

Por eircum:tancias que bem conheceis,
esia directoria, forçad t, em junho de
1904. a int xromper o pagamento do ro,gate
da divida exterda por debutares.

Coros de que não poleriamw continuar o
rsgato senão dop is do periodo um t.tnto
longo. nos dirigimos aos noses blnquoiros
Srs. Westendup & Comp., podindo sua va,-
liosa cuow.ra(25.3 junto aos debenturistas,
para que ficasse tratada a susnensão pelo
prazo fls.)le einJo imotos. 03 Tra4e33 inter-
vieram do m }do concliador, aconselhando
os debe itur.stas a acq : liese,lro n ao nosso
podido, mas nes recommendarain que, como
compensação pelo lavo'', wss proroirassemos
por periodo Igual o prazo dos titulos do
partem) tção einittidos com o referido
emprestimo. Nossa respo4a não podia ser
senao ailirmativa como foi, dependendo
de vossa approvaçio que ora solicitamos.

AsFnear branco erystal, de Campos, 385
a 435 reis por kilo.

Dito ideia	 leio, da Balda, 410 por kilo.ovue.nr.setx rani o FORN:C NIENTO DE MA-
Dito idem idem, do Maceió, 400 reis poren.Nas r. FERRAMENTAS PARA AS NOVAS

(O • FIC:NAS DO DEPOSITO 1)0 NO TE

-------
S. E. ou O. /.192:512•.;,;490

Rio de Janeiro: O do julho de 1007.—
1. E. E. Berla, presidente. —Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.
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PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 4.994 — Memorial descriptivo ecoèizpa-
'Aedo de mii pedido de privilegio por
15 annos, na Repa l,lica dos Estados Unidos
do Brasil, que fazem Francisco Moreira
Soares, chefe da 2 secçào (,nocimento) do,
Estrada de Fervo Ce p tral do lirazil e Fran-
cisco Izidro Monteiro, archilacto, ambos tia-
turcos da Capital Federal c na mesma do-
miciliados

O invento cujo privilegio pedimas se des-
tina a resolver o problema da circulação de
carros e vagões de uma bitola para outra,
realizando-se a passa rem naturalmente, sem
retardamento, nem auxilio de apnarelhos
especiaes de suspedsão dos vehiculos ou do
abaixamento da linha.

Consiste o invento na adaptação de mais
duas rodas ao eixo em uso, como se ve do
desenho, no typo C, podendo funceionar o
manca! no centro, o na apolicação de um
novo systema do rodas com duplo flane,
rodas tine p idem ter a bass do aro continua
como so vê na figura typd 13, ou iiewereoni
pida como está representado na figura
typa A.

Na pratica se empregará dos tvpos de ro-
das usaalos o que mais se recommonda pela
solidez e menor peso. de rno lo a reduzir-se,
quanto possivo', o pesa das quatro l0:13.9,

cabendo-nos reivindicar unicamente como
elemento constitutivo do nosso invento o
emproe() de quatro rodas no mesmo eixo,
ou de um novo sssteina de rodas com doas
(longes a que denominamos «rodas bi-fianges.

Rio de Janeiro. 4 de maio de 1007. —
Francisso Mórir Soares' —'1i rancisco I:idro
Monteiro.

IV 5.000-31n . ,nwini d ,seriptirn e.romponlian-
do vid pedi lo de prendegio, di s rante 13 an-
nos, tia Republi^rt dos Estritos tinidos do
Brazil, para um «Novo systema dc cadeiras
portaleis,denamitiadas Cadiras Progres::o.s.
—Incem:4o de !Mordo Ale randrit Fernandes
do Cnsta, morador nesta Capital Federal.

Procurando introd uzir, ha muitos annos,na
Industria •te cadeiras ou quaesquer assen-
tos, melhoramentos com o tini de crear uma
nova font e para este paiz, á custa do enor-
mes saerificios e dopeis do innumeras (Difi-
culdades o experiencias disnendiosas, conse-
gui apre ,entar um novo modelo em ass ,ntos
de qualquer natureza. A minha maior pre-
occupiteão nesta confecção foi obter uni as-
sento ile aspecto agrad Lvol, portatil, por-
tanto leve, e (III occitpasso o menor espaço
possivel quando arrumado, o creio ter con-
seguido os fins a que mo propuz com o novo
systema que faz o objecto da presente in-
venção.

Para melhor comprehensão. refiro-me ao
desenho annexo no qual a fig. 1 representa a
cadeira vista de frente; a flg. 2. a mesma,
uni certe lateral; e a fiz. 3, a referida ca-
deira. vist 4 i lado. porém Seediada; a fig. 5
representa uma cadoira modificada vista de
lado; e a fig. 4, a me3ma cadeira porém fe-
chada.

A minha nova cadeira comp50-se de tios
peças principaes: A, o encosto; 13, o assento
o C, os pOs.. D representa o eixo onde se acha
embuti s° o encosto nas duas vias do assento;
E, o encaixe, por baixo do assento; nas
mesmas vias, onde descansam os pés que
ficam presos no referido assento, por meio
kle um gancho pequeno de qualquer mate-

rial; F, são as travessas que seguram os pés;
11, é a trava da modificação, para fortale-
cer a cadeira o mantel-a aberta; I, mostra a
modificação no modo do fe.2har a cadeira o
R a iimeção dos pés. O meu novo systema,
assim descripto e repres3ntado, preenche
todos os fins alludidos.

Para se dobrar o as;ento ou cadeira, abai-
xa-se o encosto A sobre o assento, que por
sua vez se dobram na direcção da flecha X,

- untando-se os pes, com.) indicam as flechas•Z. A modificaç ao fecha-se, descollocando-se
a trava, o en,•osto irbiexa-se sobre o assento
e a cadoira, tom i a forma que representa a
fig. 4. Nesta modificação, os pés jogam em
chapas de ferro; e o systema de juncção dos
pés com o assento é feito por meio de duas
chapas de ferro cravadas.

E' obvio declarar que este meu systema
se refere a qualquer systoma de assentos e
para sua confecção é empregado qualquer
material conveniente.

Em resumo, reivindico como pont .s e ca-
racteres constitutivos de minha invenção
no meu n systema de cadeiras portoteis,
denominadas «Cadeiras Progresso is :

1.° A combinação de tres peças deetinctas:
o encosto, que joga em eixos emb didos nas
duas vias do assento; o assento no qual, na
sua parte interior o na frente, acham-se dis-
postas encaixes para nelles se intronizirem
os pés; e, finalmente, os pás, em fOrma do X
que são ligados por travessas o que se pren-
dem ao assento por meio do um gancho para
dar firmeza á cadeira ; de man ira que as
c ‘deiras possam so fechar e apresentar o
volume dimiduto para o seu fácil transporto
e subsequente arrumação em superlicie pe-
quena.

:e." Neste systema, a modificação no modo
de ser a mesma fechada, para os mesmos
fins.

3.° A applicação deste meu novo systemn,
que Ode ser construido de qualquer mate-
rial convenieate o ser de qualquer feitio,
fabr.cação do a ' sentes de quiremer natureza,
como sejam bancas, cai:eiras de braça e de
basanço, sofá , o oute s; e tudo como se acha
substancialmente deseripto acima e repre-
sentado no desenho urines°.

Rio de Janeiro, 22 do maio de 19e7.—Co-
rno procurador, Carlos Jorge &any.

ANN CÍRIOS

13ibliothcca Fltaminenso
A‘SEMBLÉA OEIIAI EVTR kOIXDI \ ATUA

Os Srs. accionistas são convidados a com-
parecer á rua do Ouvidor n. 62, 2° andar,
no dia 11 do corrente, as 10 horas da manhã.
O fim da convocação é o seguinte: reforma
dos estatutos e tomar coliecimeuto do uma
prapssta da directoria relativa a concertos
no predio.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1907.— Pau-
tino José 8. de Souza, director presidente e

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria desta
repartição :

Apontamentos para o Die-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfhtido Moreira Pinto,
contendo a deseripção do todas
as cidades, villas, odificios, etc 	 ,
tios grossos volumes 	 	 20$000

As minas do 13razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeraa, l • vo-
lume 	 	 6000
Idem, 2* volume 	 	 °moo
'dom, 3° volume 	 	 6$000

	

13oletim da ]Proprie 	
dado Industrial, fa,ci-
culo quarto 	

Dito idem quinto 	 	 4500
Colleeção de Leis de
1003, em 2 volumes 	

	
10$000

Collecção de Leis de
1004, em 2 volumes 	

	
10$000

Chorograpltia da Pro-

Jose Poinpou de A. Cavalcanti 	 	 1$000
ndoein, do Coará, por

oedigre Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança. pre-
seripção, syaterna ponitenciario,
colidas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

	
3$000

Consolidação das Leis
das AI fundeg-as e Me-
sas de Rendas 	 ...	 6$000

Constituição e Trel g Ar-
gan Jetts da Republica	 5$000

Carta Gcoozraphica de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno...	 12$000

Carta Gloographioa da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesuíticas, do
padro Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$000

Curta claorog•raphica,
da proviu eia de
Santa Catintrina, por
José Joaquim Machado de 011-
voira, 1842 	 	 4000

	

Carta g-oodlydrowra 	
phica da illut o ca-
nal de Santa Cathari-
na, 1830 	 	 4000

Decisões do Governo
da, Republica dos Es.
tados Unidos do lira-
zil de 1003, 1 volume 	 	 4000

Ildecionario dos ver-
bos irregulares, por C	
do It 	 	 1$000

Dieeionario Geogrft-
phico das Minus do
13ruzil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

DiecionarioTIlbliowra-
phico Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os as-
crip toros braziloiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa.
crainonto Blake, 7 grs. vote 	
in 8° 	 	 1$500

1Rboço Blographloo
de A brahão Llueoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	 	 $500

[rabulas de La Fon-
taine, vertidas o annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

	
4990

1$500
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, Hugonlanas — Poesias de
Victor lego, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mui° Teixeira 	

'41:fydrograplale dia
tlaut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

lnstrucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amarela	

Insta-noções para o
alistamento de alei.
tares na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904 	

Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto o. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Lei do Orçamento da,
despeza, para 1906,1ei n.1.453
do 30 do dezembro de 1905...

Leis usuaes da Repu-
blica dos Estados
tinidos do E3va,z11, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
eathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Scioncias
Juridicas o Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

Lei e Regulamento da	
Reforma Ilypotheca-
ria 	 	

Licçõesi de Playsica,
professadas no Lyceu do Artes e
0111ciw, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos os. 1.021. do 26 de
agosto de 1903, e 4.956, do 9 de
setembro de 1903 	

11Ianual do enapreg.a.do
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colo. officio' ma;or,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min ister io da Fazenda
(obra iudispensavel a todas os
funccionartos publicos o advo •
gados), 25 gros. vols. mu s.,
comprehendendo os anno.s de
1865a 1889 	

Um volume em separado 	

Marcas do fabrica, de-
creto ii. 1.236, de 24 setembro
do W04, que modifica o de
n.3.346, de 14 de outubro de 1887

Marcas de fabrica o
de commercio — Lei ri ti—
mero 1.236, de 24 de setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de (905—Approva o re-
gulamento para a eieeução da
lei n. 1.236, do 24 de seteinbro
do 1904. sobre marcas de fabrica
e de collunercio.. 	

Noticia Ilistorlea dos ser-
viços. instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

Negocios Interiores 	 	

Organização .Tudicitt-
ria, compreliendendo os de-
cretos ii. 2.461, do 7 de feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenaste:1 dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Casar— .

Orçamento da receita.
o despeza para 19025
—Leis ns. 1.313 e 1.316. do 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a deapeza da
Republica para o exereicio de

	

1905, e dá outras providencias 	

Parecer do Senador
• a y Harbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções 'do
Cousas, de N. A.C,alkius (da
40* edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. ltuy Barbosa,
1 grande volume em 8* 	

Pacificação dos Uri-
chanãs, passado e preáento
dos Krichanás, ethnograpIlia,
archeologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Itodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo
Civil 13ra,zileiro, prece-
dido de um projecto do lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica, do Senador
.1tay Barbosa. sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Caina,ra dos
Deputados 	

Reforma. 5 a d [ciaria
do District° Federal
--Lei n. 1.338, de 9 do janeiro
do 1905 Reorganiza a justiça
Local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observa.r as
dispoições provisoriaS para a
execução da lei a. 1.338, de 9
do janeiro 	

Regula mento proces.
suai da, Justiça. Suai-
taria. decreto ii. 5.224. de
30 de maio do 1904 	

Regulamento Sumi ta-
rio, decreto li. 1.151, de 5 de
Janeiro do 1904 	

Regulamento das
Coal imultitts de se-
ga rom,decreGo n. 5.072, de 12
do dezembro de 1903 	

reexulamento (111,53 L.411.
terias, decreto n. 5.107, de 9
do janeiro de 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

IR e INUPIIIIL Judiciaria
.Justica Local 41°

laistricto.reeral,de19 1 15 	 3$00) •

Regular/sento
Junta Comine...ciai,
decreto o. 5.12'2. de 26 de ja-
neiro de 1901 	 	 'MO

Rownlamen to do selha,
(de 1900), decreto n. 3.504, de
2:2 de janeiro de 1900 	 	 $500

Regal a. men to para.
arrecadateão cio con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 do 26
do março do 1900 	  .	 $500

Regulamento para as.
Calização do consta-
mo, decreto n. 3.5G9, de 22
demarco de 1900 	 	 $500

Regulamento de in-
dustrias e prO fISMÔOISI
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	 	 14000

Regulamento para, o
consumo de agita, de-
creto 0. 5.141, de 27 do feve-
reiro do 1904 	 	 $300

	

Regulamento das Ca 	
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20 do feve-
reiro de 1901 	 	 13000

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
o, 3.316, de 14 do outubro de

$1887 	 	 500

Repertorio .Turid leo
Mineiro,consolidaeão
betica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prelteudendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco [gap	 -
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 43000

Reformai:Eleitoral—De-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral o dá outras
pra'. ideucias 	 	 $500

Recapitulação ein ordem
a.lphabotica do decreto o, 181,
do 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor o
de um Cormulario minutado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 23000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Ilrazil desde o anuo de 1803
a 1889, por M. A. G 	 	 33000

Etel torio apresentado ao
Exin. Sr. Ministro da Fazonda
sobre fiscaliZaÇãO das altuidegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 14000

Vida. do 3Larquez de
13arbacena (hiegraphia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso voinme de 974 pags 	
em 8' 	 	 53000

As vendas superiores a 100$ temia o abati-
mento de 15 eje.
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